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D. Ivo vê 
surgir nova 
sociedade

Porto Alegre, - Ao 
considerar que tanto o 
comunismo quanto o 
capitalismo “são incom­
patíveis com a dignida­
de do homem”, e prog­
nosticar que ambos es­
tão “chegando a sua 
própria bancarrota”, o 
presidente da CNBB, 
D. Ivo Lorscheiter afir­
mou que 0 mundo está 
assistindo a gestação, 
de uma nova sociedade, 
em que a justiça e a l i ­
berdade serão efetivas. 
Em palestra para 300 
estudantes, fez uma 
conclamaçâo: “que ex­
perimentemos ser oti-i 
mistas”, e frisou, que' 
analisando o que ocorrei 
em todo o mundo, ele 
começa a ver que “algu- 
bia coisa de diferente 
está se movimentando. 
Não é algo que vai acon­
tecer por si, mas se nós 
todos formos, agora, 
bons engenheiros so­
ciais, creio que esta 
nova sociedade vai ser 
construída”.

Abrindo o ciclo de 
debates promovido pelo 
Centro Acadêmico da 
Faculdade de Engenha­
ria da PUC, Dom Ivo 
Lorscheiter disse que “o 
que falta no sistema ca­
pitalista e em todos os 
m o d e lo s  neo-
capitalistas é uma vir­
tude fundamental, in­
dispensável, que se 
chama justiça. Acres­
centou que “hoje au­
menta em toda parte 
este clamor pela justiça, 
devemos nos fazer os 
verdadeiros apóstolos e 
construtores dessa justi­
ça”. Por outro lado, fal­
ta ao comunismo, se­
gundo Dom Ivo, a “vir­
tude fundamental, pro­
fundíssima, altissima, 
sem a qual o homem é 
massacrado, sem a qual 
a sociedade humana se 
converte num grande 
cemitério, que é a virtu­
de da liberdade. E há 
hoje, também, este cla­
mor pela liberdade, e te­
mos o grande desafio de 
sermos os seus artifi­
ces”.

Jogo será 
no estádio 
de Goiânia

Será sexta-feira, às 
21hl5m, no Estádio de 
Serra Dourada, em 
Goiânia, o jogo entre 
Flamengo e Atlético de 
Minas, que decidirá 
quem vai ser o campeão 
do grupo 3 da Taça Li- 
berdadores da América.

A decisão foi toma­
da pelo próprio presi­
dente da Confederação 
Sul-Americana de Fute­
bol, Teofilo Salinas, 
atendendo a uma con­
sulta do representante 
da entidade, Abilio Al­
meida, feita por telex, 
por não ter este encon­
trado uma solução atra­
vés de acordo proposto 
aos representantes do 
Flamengo e do Atlético 
reunidos ontem à tarde 
na CBF, em que partici­
param Giulite Coutinho 
e Medrado Dias, assim 
como as representações 
dos dois clubes, chefia­
dos pelos respectivos 
presidentes. Antonio 
Augusto Dunshee de 
Abranches e Elias Kalil, 
e o presiderite, da 
Federação de Futebol 
do Rio de Janeiro, Otá­
vio Pinto Guimarães.

Ò presidente do 
Atlético não gostou da 
decisão, mas afirmou 
que acatava com muito 
respeito. Foram escolhi­
dos também os árbitros: 
José Roberto Wright, 
auxiliado por Oscar El- 
colfaro e Romualdo Arp 
Filho.

Os dirigentes do 
Atlético pretendiam o 
Morumbi, em São Pau­
lo, e 0 presidente do Fla­
mengo sugeriu que se fi­
zesse um sorteio entre 
Maracanã e Mineirão, 
proposta que não foi 
aceita pelos mineiros.

Burity reúne líderes rurais para encontrar solução para o caso da fazenda Camocim

Geraldo Navarro considera suas 
declarações mal interpretadas

Nota Quente 
entrega hoje 
seus prêmios

Começarão a ser entregues hoje 
em João Pessoa, os primeiros prê­
mios da campanha “Nota Quente, a 
sorte da gente” empreendida pela 
Secretaria das Finanças do Estado. 
Os três primeiros prêmios - um auto­
móvel, uma moto e um televisor 
em cores -, serão entregues a seus 
consumidores sorteados pelo gover­
nador Tárcisio Burity juntamente 
com o titular da pasta. Marcos übira- 
tan), a partir das I5h30m . na sede 
da central de urnas, situada à Rua 
Barão do Triunfo, na capital.

• Estarão presentes à solenidade, 
além do governador e do secretário 
das Finanças, Marcos Ubiratan, as­
sessores do secretário, os concorren­
tes sorteados e consumidores em se­
rai.

Ao todo foram sorteados 50 prê­
mios no primeiro sorteio, realizado 
no último sábado na sede do Sesc, 
em João Pessoa, com presença de 
autoridades do Estado, dirigentes 
classistas do setor comercial da Pa- 
raiba e consumidores paraibanos. 
Participaram do sorteio, 505 mil eii- 
velopes concorrentes, deposi­
tados nas urnas coletoras até o últi­
mo dia 31 de julho.

Além dos 50 prêmios normais, 
foram entregues mais cinco caderne­
tas de poupança Paraiban, a titulo 
de prêmios especiais, as cinco maio­
res notas ou cupons de máquinas re­
gistradoras, dentre os 50 envelopes 
escolhidos, prêmios que também se­
rão entregues nos dois próximos sor­
teios desta primeira etapa da cam­
panha, a serem realizados nos meses 
de outubro próximo e no final do 
ano.

Foram contemplados consumi­
dores concorrentes de João Pessoa 
(20), Campina Grande (10), Patos 
(4), Guarabira (3), Rio Tmto(2), 
Bayeux (2) e Queimadas, Serraria, 
Pombal, Ingá, Itabaianã, 'Güri- 
nhém. Sapé e Cabedelo, todos com 
uma cada.

Vacinação não 
teve qualquer 
contratempo

Todos os postos de vacinação 
instalados pela Secretaria de Saude 
do Estado funcionaram normalmen­
te durante a Campanha de Vacina­
ção contra a Poliomielite realizada 
no último dia 15 de agosto, quando 
os resultados obtidos corresponde­
ram a todas as expectativas, confor­
me afirmou o Coordenador de Saúde 
do Estado, Mourad Ibrahim Bela- 
ciano.

O esclarecimento da Secretaria 
de Saúde do Estado - diz Mourad - 
tem como objetivo salvaguardar a 
responsabilidade de todos os órfãos 
envolvidos na campanha, principal­
mente o 15’ Batalhão de mfantaria 
Motorizada, que se destacou pela 
sua atuação no posto de vacinação 
que funcionou na Praça da Indepen­
dência, qutindo foram vacinadas 353 
crianças.

A explicação torna-se oportuna 
- acrescenta o Coordenador - pois 
servira pai a dirimir dúvidas quanto 

P®rticipaçâo do 15’ BIMtz, que 
além de pi-estar efetiva assistência 
durante a aplicação da primeira 
dose da va»:ina, marcou tamíbém sua 
presença na Praça da Independên­
cia, com um posto de vacinação fun­
cionado, no último dia 15 de agos­
to, ininterruptamente durante 12 
horas.

- Houve equhvoco na inter­
pretação das minhas declara­
ções publicadas ontem, que em 
nada conflitam com a iniciativa 
do Governador de mandar um 
seu emissário inteirar-se da si­
tuação dos detidos - foi o que de­
clarou ontem o secretário da Se­
gurança Pública, Geraldo Na­
varro, em face do noticiário 
sobre a libertação de pessoas de­
nunciadas como contraventores 
penais nesta Capital.

Esclareceu o secretário Ge­
raldo Navarro que o Governa­
dor, tão logo desembarcou de 
sua viagem, sábado passado, foi 
procurado, no aeroporto Castro 
Pinto, por um familiar de um 
dos denunciados, que, em situa­
ção aflitiva, alegou que seu filho 
tinha sido sequestrado. “Com a 
formação que todos conhece­
mos, o Governador, não admi­
tindo arbitrariedades, indagou

se houvera prisões em razão de 
culpa formada ou flagrante deli­
to”, afirmou o coronel Navarro.

- Como eu me achava au­
sente de João Pessoa - prosse­
guiu o secretário - ele determi­
nou ao seu chefe do Gabinete 
Militar que procurasse se certifi­
car da situação dos presos, para 
evitar situações arbitrárias. 
Coincidiu que, a essa altura, al­
guns dos denunciados já haviam 
prestado depoimento e estavam 
em vias de ser libertados, para 
acompanhar o inquérito em li­
berdade.

- A minha reação natural - 
fiMlizou o secretário - foi quan­
do tomei conhecimento do com­
portamento de algumas daS pes­
soas que foram prestar assistên­
cia aos detidos. O fato, contudo, 
está superado e as autoridades 
continuam realizando o seu tra­
balho, sem prejuízo dos proce­
dimentos legais.

Exame Supletivo começa 
a inscrever no dia 24

Começam no dia 24 deste 
mês as inscrições para as provas 
dos Exames Supletivos da Se­
cretaria de Educação e Cultura, 
que se realizarão nos dias 24, 25 
e 26 de dezembro nas cidades de 
João Pessoa, Campina Grande, 
Guarabira, Cajazeiras, Itapo- 
ranga e Patos.

A taxa de inscrição por dis­
ciplina custará Cr$ 56,00, como 
da vez anterior e para se inscre­
ver o candidato terá que apre­
sentar carteira de identidade, 
certidão de quitação com o Ser­
viço Militar, titulo de eleitor e o 
comprovante de pagamento.

O diretor do Departamento 
dos Exames Supletivos, profes­
sor João Gomes da Costa, infor­
mou ontem que os certificados 
de aprovação nas provas dos úl­
timos testes encontram-se a dis­
posição dos interessados nas Se­
cretarias dos Colégios onde as 
inscrições foram feitas.

Ele disse que os candidatos 
que ainda devem matérias nos 
exames supletivos e que desejem 
concorrer ao ConcUrso Vestibu­
lar, cujas matriculas iniciarão 
no dia 25 deste mês, só terão di­
reito ao certificado exigido de­
pois de feita a inscrição nestas 
disciplinas.

Após dez anos no mesmo local, os fotógrafos lambe-lambe da Práça 
Aristides Lobo foram transferidos da área central da praça para a la­
teral. A mudança gerou uma onda de protestos entre os profissionais 
ali estabelecidos, porque, segundo argumentam, há excesso de luz no 
local, prejudicando, assim, a qualidade das fotos. A maior reclama­
ção, no entanto é contra a forma<como foi feita a mudança, de manei­
ra inesperada, na última quinta-feira. De um apurado, em dias fra­
cos, de Cr$ 600,00 a Cr$ 700,00, os fotógrafos passaram a ter agora, no 
novo local, uma média de Cr$ 200,00, quantia gasta na compra do in- 
sumo básico para trabalharem. (Página 5)

Agricultores de 
Gamocim podem  
ir à M amanguape

O governador Tarcísio Burity, em 
reunião com o presidente da Fetag e 
agricultores da Fazenda Camucim, su­
geriu ontem que aqueles agricultores se 
transferissem para outras terras, locali­
zadas no município de Mamanguape, a 
fim de que os problemas cessassem de­
finitivamente. “Meus poderes são limi­
tados. Disponho dessas terras e garanto 
como são ainda mais férteis e proveito­
sas do que a Fazenda Camucim”, dis­
se.

Ele informou que o Incra desapro­
priou aquela área há cerca de 15 anos 
para realizar colonização, tendo, na­
quela oportunidade, faltado recursos. 
A área abrange cerca de 20 mil hectares 
de terra e, segundo garantiu, são terras 
de aluviâo, bastante férteis, que o Es­
tado solicitou ao Incra para tomar a 
responsabilidade. Os documentos ofi­
ciais dando poderes ao Estado sobre as 
terras já estão sendo encaminhados.

- Não estou querendo obrigar nin­
guém a aceitar a minha proposta, mas 
acredito que esta será a melhor solu­
ção, pois fora isso, só existem três ca­
minhos a seguir: o primeiro seria os 
agricultores solicitarem ao juiz de di­
reito de Pedras de'Fogo que apresse a 
decisão; o segundo,^eu mesmo solicitar 
do Incra a desapropriação da área, e o 
terceiro seria aumentar a tensão a fim 
de que o Governo do Estado pudesse 
intervir, o que não seria aconselhável, 
já que as consequências seriam desas­
trosas, adiantou.

Caso os agricultores aceitem a pro­
posta, o governador Tarcísio Burity 
comprómeteu-se a construir as casas 
dos trabalhadores cada uma em lotes 
separados, com água e luz, acesso à es­
trada e escolas. Pelos cálculos do go-

vernador, cada agricultor poderá rece­
ber até 60 hectares de terra, sendo eles 
próprios os donos de cada lote.

- Meus poderes são limitados e eu 
não tenho competência para realizar a 
desapropriação de Camucim. Prometo 
a vocês que irei solicitar ao Incra as de­
vidas providências no sentido de en­
contrar uma solução, mas confesso que 
não acredito muito no êxito dos enten­
dimentos, acrescentou.

O chefe do executivo estadual 
queixou-se da falta de habilidade do 
Incra, afirmando que sua atuação de­
veria ocorrer oportunamente, o que não 
aconteceu. “O Incra deveria intervir 
logo que uma propriedade estivesse 
para ser vendida, dando a prioridade e 
as condições necessárias aos agriculto­
res para comprarem as terras, a fim de 
que pudesse assim, evitar maiores con­
flitos”.

Os agricultores, por sua vez, 
mostraram-se um pouco receosos, mas 
ficaram de pensar na proposta junta­
mente com a Federação dos Trabalha­
dores na Apicultura. O presidente da 
Fetag, sr. Álvaro Diniz, informou que 
já levou o caso de Camucim ao Incra 
cerca de 15 vezes, sem obter qualquer 
medida de efeito.

Disse ainda que, em contatos 
mantidos com o Ministério da Agricul­
tura, foi informado de que o Governo 
Federal não permitirá que a cana-de- 
açúcar substitua a lavoura de subsis­
tência. O governador do Estado acredi­
ta que o Programa do Álcool e a conser­
vação de lavouras de subsistência não 
são incompatíveis. “O que não existe é 
ura disciplinamento”, finalizou.

Ludwig diz que a Educação é 
um problema de toda a Nação

Rio - “A educação não é um proble­
ma do governo, mas da nação brasilei­
ra”. Com esta afirmação, Rubem Lud­
wig, Ministro da Educação, expôs o seu 
ponto de vista sobre a participação da 
empresa privada no ensino, em entre­
vista á imprensa na abertura do Semi­
nário Internacional de Educação e Tra­
balho, que se realiza no Hotel Rio Pala­
ce.

Em sua palestra, o Ministro afir­
mou que “fundamental é o papel das 
empresas nesta complexa e nem sem­
pre bem compreendida questão de in­
vestir na Cultura e Educação. O inves­
timento em "Educação é, provavelmen­
te, a forma mais adequada para, me­
lhor e de modo mais justo, proceder-se 
à distribuição de renda”.

O Ministro Ludwig, comentou o 
ensino pago formulando e responden­
do duas perguntas: “Ensino gratuito? 
Não. Aluno gratuito? Sim.” Como ex­
plicou o Ministro, 75% do ensino no 
Brasil é pago, e 25%, gratuito. “Se es­
tes 25% correspondessem à faixa caren­
te, tudo bem. Mas ao que tudo indica 
a situação é exatamente inversa”.

Rubem Ludwig considera inopor­
tuna qualquer alteração a curto prazo 
na lei 5.692, que tprnou obrigatório o

ensino profissionalizante no segundo 
grau. Admite, entretanto, que a lei 
“não atingiu os objetivos a que se pro­
pôs”.

O Seminário Internacional de 
Educação e Trabalho, promovido e or­
ganizado pelo Instituto Euvaldo Lodi, 
com patrocínio da Confederação Na­
cional da Indiistria, conta com o apoio 
da Unesco e participação de empresá­
rios e autoridades no setor de Educação 
e Cultura de várias procedências.

Em sua palestra de abertura, o 
Ministro lembrou a necessidade de 
atrair a empresa privada no sentido de 
suprir a carência de recursos no setor 
Educação.

Em nosso pais, ainda em fase de 
desenvolvimento, a Educação consti­
tui essencialmente em empreendimen- 

• to público. Faz-se premente, entretan­
to, a necessidade de que ao lado de um 
sistema de Educação pública se forta­
leça a participação da iniciativa priva­
da. É preciso buscar mecanismos que 
levem as empresas a uma efetiva e con­
tinuada atuação nos processos educa­
cionais e culturais brasileiros. E preci­
so que se evidencie o real retorno dos 
investimentos dos diferentes níveis de 
Educação.

Marginal acusa policial de 
ter assassinado Femandinho

Confessando que tem mais de cin­
quenta prisões por furtos, embriaguês 
e desordens, o marginal Damião José 
do Nascimento, também conhecido por 
“Esqueleto Elétrico” disse ontem pe­
rante o juiz Wilson Pessoa que o ladrão 
Fernando Alves da Silva, vulgo Fer- 
nandinho, foi morto pelo policial José 
Gomes e que ele foi ferido no rosto pelo 
ex-investigador Walter Bandeira, na 
noite do dia 23 de janeiro, no Cabo 
Branco.

O delinqueiite já havia feito essas 
declarações à policia e ontem reafir­
mou tudo na Jostiça. Segundo ele, se 
encontrava com o seu comparsa nas 
proximidades dos Correios e Telegráfos 
quando foram abordados pelos dois po 
liciais que, dizendo que iam levá-los à 
presença do comissário Humberto Pai­
va, os prendeu e algeníou e rumaram 
com destino á praia.

No Cabo Branco, no entanto, 
mandaram que os dois descessem do 
carro e sem muita conversa sacaram de 
suas armas e atiraram contra os dois. 

Pensando que ambos estavam mortos, 
deixaram o local. “Esqueleto Elétri­
co”, no eptanto, estava vivo e saiu a 
procura de socorro, sendo horas mais 
tarde encontrado pela Rádio Patrulha, 
após um telefonema feita por uma se­
nhora para a Central de Policia.

Ele disse também que os policiais 
queriam conhecer o paradeiro do seu ir­
mão, igualmente ladrão e com mais 
de cem entradas na Policia, mas que 
nada soube dizer porque há mais de 
um mês se encontrava preso. O margi­
nal revelou ainda que Femandinho, o 
morto, era autor de mais de seis homi­
cídios e havia sido preso mais de ses­
senta vezes, principalmente por furtos 
e assaltos.
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B urity, Braga 
e E nivaldo

Venho para unir, disse Tarcísio Burity, ao 
ser escolhido candidato da Arena a governador 
da Paraíba.

Grandes foram os seus esforços junto ao mi­
nistro João Agripino para contornar a dissidên­
cia existente no partido àquela época. Ele suge­
riu, inclusive, a candidatura do ministro para o 
Senado, numa tentativa para reaglutinar toda» 
as correntes da Arena.

A frente do governo, mesmo não havendo 
concretizado a pacificação, sempre manteve o 
melhor relacionamento com o ministro João 
Agripino, deixando aberta, permanentemente, 
a porta do diálogo, do entendimento.

Com a reforma partidária, organizado o 
PDS, o governador Tarcísio Burity sempre 
olhou com interesse o ingresso no partido da an­
tiga dissidência arenista.

Venho para unir, havia dito. E tudo fez 
para obter essa união.

Com a aproximação das eleições de 1982, 
manifestou-se, dentro do PDS, forte movimento 
em torno da candidatura do deputado Wilson 
Braga à sua sucessão. Por força desse movi­
mento, foi levantada a candidatura daquele 
Parlamentär d presidência do partido.

Agora, com a perspectiva da instituição da 
sublegenda, uma nova candidatura eclodiu den­
tro do partido, a do prefeito Enivaldo Ribeiro, 
de Campina Grande.

Em todos esses movimentos, o governador 
Tarcísio Burity sempre se manteve fiel ao com­
promisso inicial: venho pqra unir,

A lins, o compromisso foi mais extenso: ve­
nho para unir e para fortalecer o partido, 
assegurando-lhe condições de novas vitórias no 
futuro.

E vem cumprindo, integralmente, o que 
prometeu.

De sua parte, só tem havido empenho e in­
teresse na união de todas as forças do partido. 
No fortalecimento do partido. E assegurando 
pleno apoio às candidaturas do deputado Wil­
son Braga e do prefeito Enivaldo Ribeiro, ao 
mesmo tempo em que respeita as tendências das 
duas grandes correntes políticas, busca consoli­
dar a unidade, o fortalecimento e a certeza da 
vitória nas eleições de 1982.

Vê a Paraíba, assim, que o governador Tar­
císio Burity vem cumprindo integralmente o 
compromisso assumido com o partido ao ser es­
colhido candidato a governador.

Ele votará num dos dois candidatos do par­
tido. Mas, na condição de governador, não fará 
discriminações, lutando por um, em detrimento 
do outro. Ambos contarão com a sua mais intei­
ra colaboração, nos limites de sua capacidade 
de açao.

A despeito de problemas e obstáculos, ao 
longo do tempo, ele soube conduzir o partido a 
esse ponto, a essa situação invejável.

Aí está o PDS unido e forte, contando com 
dois fortes candidatos, com todas as condições 
de vitória em 1982.

A batalha entre os dois candidatos não sig­
nifica quebra de unidade do partido. E uma 
condição natural da luta, com a adoção do siste­
ma de sublegenda.

O que importa é que o partido está forte e 
tem dois fortes candidatos. O que importa é a 
vitória do PDS, que significará a continuidade 
do plano de obras e serviços que vem executan­
do em favor do progresso da Paraíba e do bem 
estar do seu povo.
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A ntes de falar das glórias, 
da contribuição cultural, 
da independencia das le­

tras jurídicas no Brasil, o jurista J. 
M. Othon Sidou, ao ensejo das co­
memorações do 11 de agosto de 
1827, pronunciou palestra do mais 
alto nível, em concorrida sessão da 
“Academia Brasileira de Letras 
Jurídicas”̂  que preside.

“As Vicissitudes dos Primór­
dios do Curso Jurídico de Olinda” 
foram evocadas a partir da ausên­
cia de edifício público apropriado, 
que levou os primeiros mestres a 
buscar abrigo no velho mosteiro de 
São Bento, em Olinda, a principio 
numa única saia. O acontecimento 
era de tal magnitude, que o Impe­
rador considerou indispensável 
buscar um jiomem de gênio, para 
dirigir o “Curso de Olinda”, indo 
encontrá-ío na Câmara dos Depu­
tados, a cujas sessões presidia. 
Tratava-se de Pedro de Araújo Li­
ma, distinguido ministro do Impé­
rio, que, demorando-se na Corte, 
ensejou que na cerimônia inaugu­
ral lá estivesse como diretor intéri- 
no, Lourenço José Ribeiro.

Havia a conscientização de 
que o evento assinalava a nossa in­
dependência cultural, eis que dali 
por diante deixaríamos de impor­
tar os bacharéis de Coimbra. O ato 
foi cercado do maior aparato, assi­
nalando o conferencista que teve 
“formatura de tropa, salvas de ar-

tilharia, te Deum em ação de OTa-. 
ças e iluminação da cidade por três 
noites, a partir daquele 15 de: 
maio”.

Tais foram as dificuldades de 
instalação, eis que os monges ce­
diam o teto sob reservas, que a efe­
tiva abertura das aulas só se deu a 
2 de junho de 1828, graças aos es­
forços de Lourenço José Ribeiro, 
com a presença de q^uarenta e um 
alunos brasileiros, alem de um por­
tuguês de Vizeu; Trigo de Lourei­
ro, e um angolano de Luand^ Eu- 
sébio de Queiroz Coutinho Matto- 
so da Câmara, “este certamente o 
de maior sabença entre os condis­
cípulos e projeção no futuro”.

Vencendo resistências, a dire­
ção do Curso conseguiría mais tar­
de todo o lanço do primeiro andar e 
uma parte do pavimento térreo do 
convento, com vista para o mar. 
Tais eram, entretanto, as resistên­
cias dos hospedeiros, que o abade 
de São Bento, em 1844, insistia 
para que o Curso desocupasse o 
mosteiro.

A propósito das instalações, 
J.M. Othon Sidou recorda o pensa­
mento do quinto diretor, o bispe 
Thomaz de Noronha: “é grande a 
indescência e mesmo vergonha que 
um estabelecimento literário na­
cional tenha estado, desde a sua 
origem, encantoado em tão triste e

Álfio Ponzi

acánhada situação. 0 edifício todo 
apresenta a fisionomia da velhice; 
e, com efeito, ameaça final destro­
ço se não se lhe acudir prontamen­
te. Pareces desaprumafías e outras 
rachadas, o madeiramento pôdre e 
caindo em pedaços, e finalmente o 
salão sustentado por muitos espe­
ques”.

A principio havia três “lentes 
proprietários”: Lourenço José Ri­
beiro, da primeira série; Silva Por­
to, de direito eclesiástico; Moura 
Magalhães, de direito constitucio­
nal, das gentes e diplomacia, em 
continuação às matérias do primei­
ro ano; substitutos, Antonio José 
Coelho e Pedro Autran da Mata 
Albuquerque. Exames, só os teve a 
Faculdade em 1829, por falta de 
lentes que constituíssem a banca 
examinadora, informa Clovis Bevi- 
lacqua em sua História da Facul­
dade de Direito do Recife, citada 
pelo conferencista.

Como todas as instituições, a 
Faculdade de Direito do Recife 
teve dias de vicissitudes e de es; 
plendor, seguindo os descompasses 
da história. Há alguns anos, por 
exemplo, a direção da eterna Fa­
culdade negou seus salões nara a 
solenidade de entrega da Medalha 
Prêmio Rui Barbosa a Seabra Fa­
gundes. E o velho mosteiro de São 
Bento ainda uma vez foi cenário da 
reunião dos advogados, que remon­
tavam ás suas origens.

P arlam entarism o
S alvo engano, parece que es­

tamos novamente cam i­
nhando, para a reimplantação do 

regime parlamentar de governo, 
abandonando o já cansado, instá­
vel e traumatizante regime presi­
dencialista, nestes sofridos quase 
noventa e dois anos de república.

E o que se anuncia no Con­
gresso Nacional e em outros setores 
amadurecidos da opinião pública 
brasileira, com a apresentação de 
duas propostas de Emendas à 
Constituição Federal, reintrodu- 
zindo, entre nós, o regime parla­
mentar, sistema de governo já ex­
perimentado no Império, durante 
parte do segundo reinado, e, logo 
após a renúncia do presidente Jâ­
nio Quadros, em setembro de 1961, 
no meio a enorme crise institucio­
nal político-militar, felizmente 
contornada.

A crise que nos abalou, há vin­
te anos passados, pois foi justa- 
mente nestes vinte e ciiíco de agos 
to  que se deu ajenúncia, foi á cha­
mada crise de transferência do po­
der̂  eui dâ  «seíGessão preBideítcmk' 
muito comum no regime presiden­
cial, ela foi provocada pelo impedi­
mento do vice presidente João 
Goulart em assumir o cargo, com 
os vastos poderes que lhe oferecia o 
regime vigorante ,’ muito useiro e 
vezeiro em agitar e sacudir o equi­
líbrio republicano, notadamente 
das nações cen tro  e suí- 
americanas.

Pois é 0 remédio, para esses 
males, que buscamos, com esse re­
gime parlamentar, que não é estra­
nho à nossa índole nem desconhe­
cido na prática republicana, e isso 
ficou provado quando em setembro 
de 1961, foi promulgada, em sessão 
conjunta do Congresso Nacional a 
Emenda Constitucional n̂  4, de 
1961 (Ato Adicional À Constitui­
ção dos Estados Unidos do Brasil 
de 1946). seguido da publicação da

Lei Complementar n" 1, de 17 dt 
julho de 1962, e, posteriormente, 
da Lei Complementar n̂  2, de 16 
de setembro de 1962, ambas desti­
nadas a aperfeiçoar o Ato Adicio­
nal, cuja vigénaa se manteve de 2 
de setembro de 1961 a 23 de janeiro 
de 1963. quando foi derrubado 
pelo “referendum” popular, o mal­
sinado plebiscito, resultado de fe­
roz campanha contra o regime im­
plantado.

Esse plebiscito, juntamente 
com a famigerada renúncia, são, os 
também responsáveis, pela si­
tuação angustiante em que vive­
mos atualmente.

As duas propostas de Emen­
das à Constituição Federal, insti­
tuindo o regime parlamentar de go­
verno, uma delas, a apresentada ao 
Congresso Nacional, em julho últi­
mo pelo deputado Airton Sando­
val, da bancada paulista do 
PMDB, teve o número de subscri- 
ti res elevado a 281 deputados e a 
4< senadores, e se encontra erp tra- 
ínit4çíjq/.na Cornissàa Mista, onde 

-item pArécer do ççl|itprí,an^sj(Jé6ei 
encaminhada ao plenário do Con­
gresso.

A outra proposta de Emenda, 
com a mesma finalidade, é de au­
toria do deputado Stoelsen Doura­
do, da bancada baiana do PDS, e 
foi apresentada em discurso, profe­
rido pelo mesmo parlamentar na 
Câmara Federal em agosto de 
1979.

No âmbito do Poder Legislati­
vo cada vez mais se fortalece o
trupo parlamentarista. O número 

e subscritores da última Emenda 
comprova o otimismo, abrangen­
do, a corrente, que propugna a ins­
tituição do novo regime de gover­
no, a todos os parlamentares, sem 
distinção partidária.

Do total de 328 assinaturas.

André Lombardi

subscritores da Emenda Airton 
Sandoval, podemos destacar os de­
putados e senadores paraibanos, 
dos vários partidos, que também 
subscreveram o instrumento cons­
titucional e que são os seguintes: 
deputados Ademar Pereira, Otaci- 
lio Queiroz, Arnaldo Lafaiete, Car­
neiro Arnaud, Marcondes Gade­
lha, Álvaro Gaudêncio e os senado­
res Milton Cabral, Humberto Lu-'' 
cena e Cunha Lima.

O número de cada grupo de 
subscritores representa o dobro do 
exigido, no parágrafo 3̂  do art. 47 
da Constituição Federal, com a re­
dação dada pela Emenda Consti­
tucional n'-’ 8 de 1977, que é a se­
guinte: “No caso do item I, a pro­
posta deverá ter a assinatura de 
um terço dos membros da Câmara 
dos Deputados e um terço dos 
membros do Senado Federai,”

Atualmente a Câmara dos De­
putados compõe-se de 420 repre­
sentantes do povo e o Senado Fede­
ral de 67 representantes doa Esta-' 
dos.

1 Não haveria desculpas se nes­
te breve histórico, não ouvíssemos 
a palavra do apóstolo do parlamen­
tarismo no Brasil, o deputado Raul 
Pila, da bancada gaúcha do Parti­
do Libertador, em setembro de 
1961, era discurso que pronunciou: 
“Na Assembléia Constituinte de 
1946 teve início um movimento 
parlamentarista, que desde então 
não cessou de crescer e avolumar- 
se. Nesta nossa atual Câmara a 
Emenda à Constituição, para insti; 
tuir o sistema parlamentar foi 
subscrita por dois terços dos seus 
membros e estava apenas à espera 
do parecer da Comissão Especial já 
constituída, quando ocorreu a crise 
político-militar de agosto, e, como 
instrumento de pacificação entrou 
em cena o substitutivo dessa 
emenda, que recebeu o nome de 
Ato Adicionai.”

•  D o Leitor
Ordem e 
Segurança

Senhor Editor:

Ao tomar conhecimento pela 
imprensa de declarações do Secre­
tário da Segurança, Cel. Geraldo 
Navarro, sobre a necessidade de 
correição na Policia Militar e de 
suas determinações objetivas, vi­
sando a recompor e a reabilitar o 
conceito da Corporação como pa­
raibano, funcionário público (a- 
gente fiscal da Fazenda Estadual) 
só tenho a lhe dirigir o reconheci­
mento pela sua decisão que serve 
não só à Policia Militar, de tão ca­
ras tradições, mas de modo espe­
cial ao Estado e ao povo, pois retira 
da Policia aqueles elementos cujo 
comportamento se torna incompa­
tível com a missão e os altos objeti­
vos da PM que é a manutenção da 
ordem pública e a garantia da inte­
gridade da população.

O Secretário Geraldo Navarro 
terá sido talvez o primeiro titular 
dessa Pasta a adotar comporta­
mento tão lúcido e patriótico, ten­
do inclusive a coragem cívica de fa­
zer uma auto-crítica da Corpora­
ção e informar honestamente a opi­
nião pública paraibana sobre a ne­
cessidade de uma reforma nos qua­
dros da Policia, em benefício do 
seu aperfeiçoamento do seu ades­
tramento profissional e do alevan- 
tamento do seu nível para que o 
aparelho policial possa realmente 
cumprir os altos objetivos a que se 
propõe na vida da sociedade.

São estas as considerações que 
quero fazer como paraibano e fun­
cionário público mas que participa 
da sociedade e sabe reconhecer 
quando autoridades como o Cel. 
Geraldo Navarro desempenham 
suas funções de forma tão altruisti- 
ca e tão dignifícante em benefício 
de toda a comunidade paraibana.

- O-Secretário Geraldo* Navarro s 
na certa têf á 0 seü exemplo seguido 
em outros Estados para que tenha­
mos no pais, no futuro, um apare­
lho policial moderno e realmente 
capacitado a oferecer a todos os 
brasileiros indistintamente a segu­
rança indispensável à vida social.

Está portanto de parabéns 
aquele auxiliar do Governo do pro­
fessor Burity.

Respeitosamente

Eloy de Medeiros Costa 
agente fiscal 

rua Geraldo Mariz, 1278 
fone 224-5694 

João Pessoa - (PB)

CARLOS CHAGAS-
ROTA DE COLISÃO

O problema continua posto, tanto faz se acei­
tas ou não as explicações do Ministro Ibrahim 
Abi-Ackel, sobre não ter condicionado a abertura 
política à vitória do PDS: as eleições do ano que 
vem estão marcadas e até juramentadas pelo Ge­
neral João Figueiredo, mas todos duvidam de sua 
realização em termos livres, abertos e democráti­
cos. obviamente que não se duvida da palavra e 
das intenções do presidente, mas das consequên­
cias da certeza cada vez maior de que ganhar, a 
legenda oficial não ganhará, a não ser através de 
expedientes casuísticos. Estes também são nega­
dos, ou, mais do que isso correriam o risco de não 
aprovação, caso proposto, o que nos leva a pros- 
pectar no olho do' furacão, não apenas à sua volta, 
apesar da ^ e ira  levantada.

Os mintares acaham de dar prova inconteste 
de que se constituem, ainda, num corpo à parte, 
subordinado a uma visão específica do processo 
que não chamam de político, mas revolucionário. 
Quando os valores sustentados pelos estamento 
castrense entram em choque com outros, e isso 
não constitue novidade, são eles que prevalecem. Im-
Íiorta menos se as bases concordam com as cúpu- 
as, mas aí está o episódio do Riocentro para de­

monstrar as duas verdades. Assim, a pergunta 
fundamental a ser feita é se os generais que com­
põem a alta cúpula admitiriam a transferência do 
poder para outros grupos ou segmentos políticos, 
e a resposta, salvo prova em contrário, surge cla­
ra: Não, agui e ah, até ministros militares acei­
tam a dinâmica da alternância, estabelecidas as 
ressalvas que os fazem, como a todos os seus com­
panheiros, guardíãés da segurança nacional. Mas 
a maioria, por conta dessa mesma premissa, não 
chega lá. Se a Segurança Nacional envolve tudo, 
no contexto nacional, como poderia ser preserva­
da à maneira de como a entendem, como por exem­
plo, a oposição formando maioria no futuro Con­
gresso e dominando os grandes estados, por gover­
nadores saídos de seus quadros? Seria a porta para 
a perda do poder maior - ou da tutela principal - 
expressa da hipótese de os partidos adversários do 
governo indicarem logo apos o sucessor de Figuei­
redo, por meio das próprias regras do jogo impos­
tas pela revolução.

Assim, se o caudal faz prever uma derrota do 
PDS daqui a um ano e três meses, e se tal derrota 
conduz a possibilidade acima descrita, haverá.

para o sistema, que começar questionando senão 
a sua realização, ao menos a sua forma. Caso se 
possa realizar com a garantia de resultados favo­
ráveis, ótimo. Serão realizadas. Como parecem 
indicar todas as prévias, se conduzirem ao resul­
tado oposto, precisarão apresentar-se, no míni­
mo, condicionadas. Ou fícar para as calendas.

Ò presidente jura que não, seus ministros, 
fora algumas escorregadelas, como as de Ibrahim 
Abi-Ackel, também. Mas não existe um parla­
mentar, hoie, capaz de sentir-se seguro do prosse­
guimento da abertura, através de eleições livres. 
A começar pelos dirigentes do PDS, apesar de 
suas exortações públicas inconvenientes e de­
monstrativas de seus temores, tamanha a irreali­
dade do que falam, entremeada com a certeza do 
que sussurram.

A rota de colisão aparece clara, como o presi­
dente acabou de dar sobejas provas ao deglutir o 
enorme sapo do Riocentro e suas sequela^ inclu­
sive a demissão do general Golbery do Couto e 
Silva. Os chavões e as frases repetidas sem entu­
siasmo, a respeito da irredutibílidade na realiza­
ção do pleito de 1982, tal como está posto, 
assemelha-se à concessão de certos direitos a 
quem não poderá usufruí-los. Mais ou menos 
como se dar ao cego o poder de enxergar.

Nada de explosivos acontecerá por enquanto, 
nem golpes, nem quarteladas, nem retrocessos à 
maneira daqueles verificados com o AI-2, ou o AI- 
5. Os tempos são outros, os métodos, tarnbém, 
Quem sabe a tantas vezes negada prorrogação dos 
mandatos parlamentares, em meio à realização 
de eleições para prefeito e governador. Talvez o 
estabelecimento fíe casuísmos em massa, condi­
cionantes do pleito.

SÓ JUNTOS
Em Minas, do lado das oposições, e em meio 

a tremores e turbulências de relacionamento en­
tre Tancredo Neves e Magalhães Pinto, será atra­
vés da natureza das coisas qud tudo se poderá re­
solver, é preciso estabelecer prioridades na suces­
são, e elas indicam que as duas maiores lideran­
ças do PP são, também, as mais antigas. Ambos 
passaram dos 70 anos e terão, no ano que vem, 
provavelmente sua última passagem pelo crivo 
que deve conduzir os políticos à vida pública. Se 
Tancredo vier a ser, como tudo indica, o candida-

to a governador, Magalhães também precisará es­
tar posicionado em sua influência, concorrendo 
ao senado ou indicando, entre os de seu grupo, 
candidatos a outros postos. Todos os demais pos­
tulantes devem ater-se a esse fato maior, consen­
so que se tentava estabelecer ontem, na Capital 
Federal. Tradicionais adversários no passado, 
eles carregam razoáveis doses de desconfiança 
mútua, mas a única solução para a unidade seria, 
à maneira dos concílios da idade média, reuní-los 
numa sala, a portas fechadas por fora, com a de­
terminação de apenas sairem uma vez acertados. 
Se tal ânimo se registra ao seu redor, entre segui­
dores de um e de outro, não seria difícil o entendi­
mento. Até por uma questão de sobrevivência.

DO NORDESTE, MAS...
Governadores do Nordeste levantam a tese da fixa­

ção de uma candidatura presidencial que expri­
ma a r^ião e possa, por ela, fazer o que tantos ^úchos 
não fizeram, depois do nordestino Castello Bran­
co, que, por sinal, também pouco conseguiu. 
Trata-se de missa encomendada, pois o candidato 
deles é o governador Antônio Carlos Magalhães - 
0 que não constitui segredo algum. Pode ser que 
seu nome sobreviva às intempéries atuais e che­
gue à convenção, se tivermos uma sucessão políti­
ca e civil, mesmo do lado do PDS. Mas pode ser 
que, aceitando a tese, os donos do poder real a en­
caminhem através de outro personagem. O presi­
dente da Itaipu Binacional e da Eletrobrás, ex- 
ministro Costa Cavalcanti, cresce a olhos vistos 
como uma das opções palacianas para suceder, o 
Presidente João Figueiredo. Coin Golbe^ já era 
assim, com Leitão de Abreu, mais será, dadas as 
relações especialíssimas do antigo deputado fede­
ral eom o grupo Médici, que integrou. Para quem 
não se lembra, e apesar de radicado num sul há 
vinte anos. Costa Cavalcanti é nordestino. E co­
meçou fazendo política em Pernambuco.

COMO FALAR?
Para o deputado Djalma Marinho, o Con­

gresso não poderia nunca mais falar de casuísmos, 
para verberá-los. Afinal, casuisticamente votou a 
emenda Cordeiro, criando dificuldades aos secre­
tários de estado para se candidatarem no ano eme 
vem, obrigando-os a cumprir prazos que ninguém 
mais cumprirá.
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POLÍTICA LOCAL-

NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

PMDB: REUNIÃO 
QUE NÃO REÚNE

Para demonstrar, mais uma vez, que está dividido, o PMDB da 
Paraíba se reúne amanhã.

Soltaram o boato de que o PMDB paraibano está unido. Mas 
isso é uma calúnia e o partido vai se reunir para provar que permane­
ce desunido.

Essa conversa de que o PMDB paraibano está unido épura intri­
ga de adversários maldosos. 0  PMDB paraibano nunca esteve unido 
e, na reunião de amanhã, vários oradores usarão da palavra para dei­
xar bem claro, de uma vez por todas, que ao contrário do que dizem 
as más línguas, o partido se mantém desunido.

Não interessa, no momento, ao senador Humberto Lucena, de­
monstrar que 0 partido está unido. 0  que lhe interessa é justamente o 
contrário.

Se o PMDB se unisse, agora, se uniria em torno da candidatura 
do deputado Antônio Mariz. E isso não interessa, de modo algum, ao 
senador Humberto Lucena.

O senador Humberto Lucena só deseja o PMDB unido em torno 
da candidatura do senador Humberto Lucena. Em torno da candida­
tura do deputado Antônio Mariz, de jeito nenhum.

Então, a reunião de amanhã, não é para reunir, épara continuar 
desunido. E uma reunião para não reunir.

Do ponto de vista do povo, da opinião pública, a reunião portan­
to, é uma farsa. Era melhor que o PMDB não se reunisse. Reunir 
para não reunir, era melhor não reunir.

Paradoxalmente, porém, o que interessa, no momento, ao sena­
dor Humberto Lucena, é exatamente não unir o partido. Por isso, a 
reunião não é para reunir. É só para provar que o partido ainda exis­
te. Tanto existe que se reúne, embora se reúna sem se reunir.

A inda não chegou a hora do lançamento da candidatura do sena­
dor Humberto Lucena. Quando chegar, ele reunirá 0 partido pedin­
do ao partido que se reúna. Mas como a hora ainda não c hegou, a reu­
nião não tem o objetivo de reunir. Isso de que o PMDB paraibano es­
tá reunido é boato, é intriga de adversários maldosos.

MARIZ, NÃO

Reunir o PMDB em torno da candi­
datura de Mariz? De jeito nenhum. Mas 
de jeito nenhum, mesmo.

Entretanto, ainda nâó chegou a 
hora de romper com Mariz, com Joâo 
Agripino, com o PP.

O rompimento agora seria uma pre­
cipitação, uma temeridade.

O que há de importante na reunião 
é que o PMDB vai se reunir para Mariz 
ainda ficar pensando que será o candida­
to.

O partido tem de encontrar uma 
fórmula de dizer que Mariz continua 
sendo o candidato, sem ser.

Vão passar manteiga na boca de 
Mariz, para Mariz ficar se lambendo 
de contente. Manteiga, não. Margarina.

E deixar o tempo correr...

HUMBERTO,
AINDA NÃO

Lançfii: u  caodidatura do senador 
Humberto Lucena, agora, por outro 
lado, náo convém, Seria o mesmo que 
jogar o ministro João Agripino nos 
braços do PDS, Agripino podería en­
tra r em acordo, imediatamente, com 
Wilson Braga, E Humberto não é me­
nino para deixar que isso aconteça 
agora, O negócio é adiar, é retardar, é 
protelar esse desfecho o mais possivel.

Mas da reunião tem que sair uma 
declaração, um manifesto. Não tem 
nada. Os alquimistas do partido Já 
vêm, desde vários dias, tentando 
fabricar, em seus laboratórios, uma 
declaração segundo a qual M ariz fi­
que pensando que será o candidato, 
sem ser.

Vão passar manteiga nos beiços 
de Mariz.

Manteiga, não. M argarina.

MARIZ E A MOÇA 
DESVIRGINADA

Isso é como aquela história da moça 
lá da Praia da Penha, que Carmelo dos 
Santos Coelho nos contava. Um cama­
rada mexeu com a moça. O pai, um ve­
lho praieiro, apertou a filha, para que 
confessasse a verdade. A moça, com me­
do, negou. O velho levou-a ao cabo Pau­
lo, comissário de policia. Queria que o 
cabo Paulo examinasse a filha e dissesse 
se ainda era moça ou não era mais.

O cabo Paulo trancou-se com a mo­
ça, em exame demorado. Ninguém sabe 
se foi exame ou o que foi. Mas vamos ad­
mitir que foi.

Ao sair, suando como tirador de es­
pirito, o cabo Paulo foi logo sendo inter­
pelado:

- Como é, cabo Paulo, minha filha é 
moça ou não é mais?

O cabo Paulo, que tinha visto mais 
rastro de que em pouso de arribaçâ, 
saiu-se, gaguejante, com este laudo ver­
bal:

- É... e náo é.... e sendo...
Pois é o que está acontecendo com a 

candidatura de Mariz pelo PMDB:

- É... e não é... e sendo...
Só João Agripino vindo à Paraíba 

para dar um arrocho no cabo Paulo:
- Que conversa é essa, cabo Paulo? 

Mariz é ou não é o candidato?
- É... e não é... e sendo...
É como disse: vão passar manteiga 

nos beiços de Mariz.
Manteiga, não. Margarina.

A PARAÍBA 
VAI VER

Alguém pode dizer que eu estou 
brincando, intrigando, fazendo fofoca. 
Mas náo é isso, não. A P araiba vai 
ver.

Dessa reunião de am anhã, do 
PMDB, vai sa ir uma nota naquele 
mesmo estilo do laudo do cabo Paulo, 
da P raia da Penha.

Uma nota dizendo que Mariz é 
candidato, e não é; e sendo...

Em verdade, o PMDB gostaria de 
lançar a cand ida tu ra  do senador 
Humberto Lucena logo nessa reunião 
de am anhã. Mas não convém ao 
PMDB antecipar tanto a briga, a lu­
ta, o rompimento com o P P , sobretudo 
com João Agripino.

No outro dia, Agripino faz uma 
aliança com o PDS.

O PMDB, por isso, quer ganhar 
tempo.

HUMBERTO-JÔFFILY
A achapa do PMDB já está acerta­

da. Vai ser Humberto Lucena-José Jóffi- 
ly. Mas o PMDB só vai anunciá-la na 
reta final, de modo que o PP, que João 
Agripino tenha pouco tempo para reagir 
e declarar guerra ao PMDB.

O PMDB também está passando 
manteiga nos beiços de Agripino.

Manteiga, náo. Margarina.
Humberto Lucena vai terminar 

dando uma rasteira em Agripino, a des­
peito de Agripino ser tão sabido.

PEDRO GONDIM 
PREOCUPADO

O ex-governador Pedro Gondim, 
segundo declarações publicadas em 
“ O Norte” , mostra-se preocupado 
com essa demora do PMDB em definir 
seu candidato.

Pedro defende a  tese de que já é 
tempo do PMDB definir o nome do seu 
candidato.

Ele tem razão pois essa demora 
vem sendo muito boa para o PDS, 
mas, para o PMDB, é desastrosa.

Mas o problema é que Humberto 
Lucena não quer topar a briga com 
João Agripino agora. Quer retardar o 
mais possivel.

Acho uma bohagem de Humberto, 
se vai brigar am anhã, brigue logo ho­
je.

Essa politica dé chutar o proble­
ma para am anhã vai term inar enfra­
quecendo o PMDB de ta l forma que 
quando Humberto resolver brigar, 
não vai achar te rra  nos pés. A brigar, 
brigar logo de uma vez e pronto.

O QUE ELES DIZEM

Pedro Gondim: - “0 partido deve definir logo os nomes 
de candidatos”.

Deputado Inácio Pedrosa, porta-voz de Humberto Luce­
na: - “Não podemos fazer a mesma coisa que o PDS, lançan­
do dois ou três candidatos, achamos que seria uma precipita­
ção”.

Deputado Paulo Gadelha, adversário da candidatura do 
deputado Antônio Mariz: - “Enquanto o governo não definir 
as regras do jogo eleitoral, o bom senso indica que as posições 
não devem ainda ser tomadas.”

Jornalista Nonato Guedes, comentarista político de “0  
Norte”: - “As oposições, na Paraíba, já perceberam clara­
mente que estão perdendo terreno para o PDS na mobiliza­
ção para a acampanha eleitoral do próximo ano”.

Jornalista Nonato Guedes: - “Dos dois partidos da opo­
sição, 0 PP parece ser o mais irrequieto, interessado em pre­
cipitar definições, antes que o PDS prossiga na sua operação 
de desbravamento eleitoral que não respeita território de 
ninguém”.

Pedro Gondim: - “A hora é de ocupaçãodos espaços polí­
ticos”.

Madruga vê injustiça nas 
críticas de Waldir Bezerra

0  líder do Governo, 
deputado Soares Madru­
ga, disse ontem que o seu 
colega Waldir Bezerra co­
m etia uma in justiça 
quando procurava res­
ponsabilizar 0 Governo 
do Estado nas ocorrên­
c ias  em C a m o c i m .  
Reportando-se à entrevis­
ta concedida a imprensa 
pelo governador Tarcísio 
Bíirity, na manhã de on­
tem, Madruga afirmou 
que “ S.Exa foi claro 
quando disse que só é 
convocado na última ho­
ra, mas que se o Governo 
Federal lhe desse os 
meios ele saberia como 
resolver” .

Concordando plena­
mente com as referências 
do Chefe do Executivo a 
respeito de Camocim, 
Madruga adiantou que 
tudo é uma questão de 
disciplinámento, porque 
é fundamental a cultura 
de subsistência para o de-

senvolvimento social e 
econômico do Estado.

Madruga convocou 
Waldir Bezerra a visitar 
Alagamar, “quando V.E- 
xa irá verificar a grande 
visão social do Governa­
dor. Lembrou também 
que Tarcísio Burity tem 
ido várias vezes à Brasília 
para tratar do problema 
verificado entre proprie­
tários e posseiros, inclusi­
ve apresentando suges­
tões. “Hoje (ontem) mes­
mo, S.Exa reuniu-se com 
representantes de órgãos 
federais, mostrando o seu 
ponto de vista a respeito 
da questão. Então, ele 
vem trabalhando no sen­
tido de solucionar de uma 
vez por todas, quando 
acha que a Policia não re­
solve e sim medidas so­
ciais”.

O lider do Governo 
recomendou o deputado 
Waldir Bezerra ler os jor­
nais e acompanhar as 
ações governamentais.

para que fique informado 
e não passe afazer criticas 
injustas.

PEDROSA
Madruga acolheu a 

denúncia do deputado 
Inácio Pedrosa sobre um 
incidente ocorrido na ci­
dade de Belém, quando 
um soldado da Policia 
Militar agrediu com pon­
tapés um menor em ple­
no centro comercial. 0 li­
der do Governo disse que 
Pedrosa prestava um ser­
viço ao Governo, ao infor­
mar aquela ocorrência, 
uma vez que era preciso 
esse tipo de çolaboraçâo 
das oposições para que o 
Governo tomasse as pro­
vidências necessárias.

Pedrosa agradeceu o 
aparte no momento que 
ficou sabendo que Ma­
druga iria falar com o Se­
cretário de Segurança 
para apurar e responsa­
bilizar o soldado, se fosse 
o caso.

Edme Tavares continua dando 
ênfase ao Projeto Nordeste
o  deputado Edme 

Tavares continua rece­
bendo respostas de auto­
ridades e entidades re­
presentativas da região, 
com relação ao envio de 
subsídios para a elabora­
ção do Projeto Nordeste. 
Esse projeto, lançado re­
centemente pelo parla­
mentar, tem por finalida­
de a tomada de posição 
’com relação à atual reali- 
d a de  n o r d e s t i n a ,  
propondo-se a apresentar

sugestões objetivas para 
que possam ser adotadas 
a curto prazo, contribuin­
do decisivamente para a 
melhoria do homem nor­
destino.

Ontem, o deputado 
Edme Tavares recebeu 
oficio do sr. Fernando 
Dâmaso Sampaio, Secre­
tário do Trabalho e Ação 
Social do Estado de Ala­
goas, através do qual en­
caminhou diversos subsí­
dios, como contribuição

para a elaboração do Pro­
jeto Nordeste. O secretá­
rio alagoano enalteceu a 
alogiável iniciativa do de­
putado paraibano, enfa­
tizando o fato do parla­
mentar “estar sempre 
preocupado em defender 
os mais altos interesses 
da nossa região, carente 
de novos incentivos e me­
didas governamentais no 
sentido de corrigir as dis­
paridades regionais e pro­
mover o bem-estar da po­
pulação nordestina”.

Lucena também quer obstrução 
nas Assembléias Legislativas

Na opinião do sena­
dor Humberto Lucena, 
caso não seja definido por 
completo a reforma elei­
toral, a oposição terá que 
voltar a obstruir os traba­
lhos parlamentares e des­
ta vez a obstrução será 
bem mais ampla, atin­
gindo não apenas o Con­
gresso Nacional, mas, 
t a m b é m ,  nas  A s ­
sembléias Legislativas e 
até nas Câmaras Munici­
pais, pelo menos das 
maiores cidades.

- Não podemos ser 
ludibriados na nossa boa- 
fé, porque só usando des­
se instrumento democrá­
tico dentro do Congresso 
Nacional, teremos condi­
ções de fazer valer a nos­
sa força politica em nome 
do povo brasileiro”.

Disse Humberto que 
a entrevista que o Minis­
tro da Justiça deu a Im­
prensa, a oposição não 
pode ficar tranquila. “Se 
não nas linhas da sua en­
trevista, mas nas suas en­
trelinhas, nota-se què 
algo ainda está por vir. 
Diz-se por exemplo, que o 
projeto que altera a legis­
lação sobre propaganda 
partidária e politica no 
rádio e televisão, só seria 
enviado ao Congresso no 
final deste ano ou no ano 
que vem. Ora, todos nós 
sabemos que a proposição 
divulgada recentemente 
pela imprensa, da pala­
vra do senador Passos 
Porto, como relator, no 
âmbito da Comissão do 
PDS sobre a reforma eléi- 
toral, previa uma coisa

Mais abastecimento 
d’àgua é solicitado 
por Evaldo Gkmçalves

0 deputado Evaldo 
Gonçalves dirigiu apelo 
ao governador Tarcísio 
Burity no sentido de que 
determine à CAGEPÃ 
providências visando a 
implantação dos Siste­
mas de Abastecimento 
D‘Agua das cidades pa­
raibanas que ainda não 
contam com tal serviço 
para que, no final do seu 
Governo, não haja uma 
só cidade sem água trata­
da.

Ainda na tribuna, 
Evaldo apresentou proje­
to de lei denominando 
“Casa Isaias Souza do 
Õ”, à Bolsa de Mercado­
rias do Estado da Paraí­
ba, com sede na cidade 
de Campina Grande.

BINGO

O deputado Juracy 
Palhano criticou ontem, 
severamente, a institui­
ção do Bingo na Paraíba, 
por entender que o povo 
está sendo iludido na suã 
boa fé, com muitas pes­

soas deixando até de co­
mer para comprar uma 
carteia e arriscar o prê­
mio de um automóvel.

Entende Palhano 
que o Governo devia ta­
xar em cinco milhões de 
cruzeiros a licença. Por 
fim, ele foi mais além 
quando pediu que o Bin­
go fosse definitivamente 
proibido, por entender 
que até as instituições de 
respeito existentes no Es­
tado estão sendo lu­
dibriadas por grupos que 
estão enriquecendo facil­
mente,  uma vez que 
usam o nome da institui­
ção fazendo crer que a 
renda do Bingo seria re­
vertida para aquele fim, 
quando na verdade vai 
para o bolso de poucos.

Palhano fez esta ad­
vertência aparteando o li-, 
der do PP, deputado Edi- 
valdo Mota, que apre­
sentou pedido de infor­
mação para saber a taxa 
que é cobrada pelo Go­
verno quando da realiza­
ção desse jogo.

absolutamente esdrúxula 
e estravagante, que era a 
exigência, para efeito de 
acesso ao rádio e a televi­
são, no ano eleitoral de 
1982, de que cada parti­
do, * tivesse candidatos a 
governador e a senador. 
Isso na prática, equivale­
ria a uma proibição das 
chamadas coligações par­
tidárias”.

Humberto informa 
que as oposição não vão 
cruzar os braços, “por­
que, na verdade, o que há 
por trás disso tudo é o te­
mor do Governo de per­
der as eleições de 1982. • 
Gostaria de alertar os 
partidos de oposição no 
sentido de que não sus­
pendessem os seus enten­
dimentos em torno da fu­
são ou da incorporação”.

Gaudêncio 
pede mais 
incentivos

0 deputado Álvaro 
Gaudêncio solicitou ao 
ministro da Agricultura, 
Amaury Stábile e ao pre­
sidente do IBDF, Paulo 
Reis, a implantação na 
vala comum dos projetos 
de reflorestamento do Es­
tado da Paraiba, “isto é, 
sem a necessidade de 
captação de incentivos 
fiscais” .

“0 reflorestamento 
nordestino teria, na hipó­
tese de captação, os seus 
projetos inviabilizados, 
pois a comercialização 
dos incentivos já se efeti­
va ao astronômico preço 
de até 15 por cento, com­
prometendo de saída o 
sucesso de tais empreen­
dimentos.

Disse Álvaro que o 
pleito foi vitorioso pois 
contou com a compreen­
são e o apoio não só do 
Presidente do IBDF, 
como também do Minis­
tro da Agricultura que o 
advogou perante a área 
econômica do Governo

‘FAZENDAS REUNIDAS
S.A.”

CHAVES

CGC/MF n» 09.105.156/QQ0i-01
Capital Autorizado - Cr$ 15.000.000,00 

Capital Subscrito e Integralizado - Cr$ 10.774.074,00
ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E OR­

DINÁRIA
(D Convocação)

Ficam convidados os senhores acionistas da firma 
FAZENDAS REUNIDAS CHAVES S.A., a se reunirem 
em Assembléias Gerais. Extraordinária e Ordinária a 
realizarem-se, cumulativamente, no dia 19 do mês de se­
tembro de 1981, às 10 (dez) horas, em sua sede social, sita 
à Av. Joâo Suassuna n“ 78, D andar, na cidade de João 
Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, a fim de delibera­
rem sobre a s^uinte Ordem do Dia: ASSEMBLEIA^GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, a) Adaptação da sociedade a nova 
Lei de Sociedades Antoimas n̂" 6404 de 15.12.1976; b) Eleição e 
fixação de remuneração do Conselho de Administração e 
da Diretoria; c) Aumento do limite do capital autorizado 
de Cr$ 15.000.000,00 para Cr$ 60.000.000,00. A S ­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: a) Aprovação dos 
Relatórios da Diretoria, Balanços Gerais, demonstrações 
financeiras e o Parecer do Conselho Fiscal, referentes aos 
exercido sociais encerrados em 31 de dezembro de 1977, 
1978, 1979 e 1980. b) Aumento do Capital Subscrito e 
Integralizado de Crf 10.774.074,00 (dez milhões, setecen­
tos e setenta e quatro mil e setenta e quatro cruzeiros), 
para Cr$ 25.518.757,00 (vinte e cinco milhões, quinhentos 
e dezoito mil, setecentos e cinquenta e sete cruzeiros), 
sendo Cr$ 21.548.148,00 (vinte e hum milhões, quinhen­
tos e quarenta e oito mil e cento e quarenta e oito cruzei­
ros), mediante aproveitamento da correção monetária do 
capital social e Crf 3.970.609,00 (três milhões, novecentos 
e setenta mil, seiscentos e nove cruzeiros), mediante cré­
dito de acionistas para aumento do capital. Encontram- 
se à disposição dos acionistas da companhia, no endereço 
acima indicado, todos os documentos referidos no artigo 
133, da Lei n" 604 de 15/12/1976, correspondentes aos 
exercícios sociais.

Joâo Pessoa (PB), 18 de agosto de 1981

NAIR DE ARAÚJO RIBEIRO COUTINHO 
ODILON MAROJA RIBEIRO COUTINHO 
JOAO OCTAVIO RIBEIRO COUTINHO

- Diretores -

CI/.NE -  C U .. DE R Î-OeTCS CUÍMICOE DO KOSDDSTE
C.O .C. (MF) n» 09 .1 1 4 .8 5 1 7 0 0 0 1 -3 0
CÍPITÍL SOCIAL INTEORALIOADOI CR* 5 6 .7 1 5 .1 8 2 ,0 0  .

EXTRATO DA ATA DA ASSEiffilíIA GERAL EXTRAORDIBÜRIA BEAUZADA EM 14 DE 
AGÔSTO DE 1981.

LOCAL: Sede S o c ia l ,  à margem da BR-101 nS 8 6 0 , no D i s t r i t o  I n d u s tr ia l  
de João P esso a , n e s te  C a p ita l .
.HORA: 10:00  Horas
EDITAL DE CCNVOCAÇãO: P ublicado no D i lr io  O f i c ia l  do E stado da P a ra í­
ba e no J o r n a l "A U nião", e d iç õ e s  de 0 5 , 07 e 08 de a g o sto  de 1 9 8 1 ,re s  
p ectiv a m en te .
NE3A DIRETORA: R anulfo de Moura Machado -  P r e s id e n te  e Ju v en a l de Sou­
sa  e S ilv a  -  S e c r e tá r io .
QUCMJM: Mais de d o is  te r ç o s  do c a p i t a l  s o c i a l  com d ir e i t o  a v o to .  
DELIBERAÇ%S: Aprovada a P roposta  da D ir e to r ia  de Aumento do C a p ita l /  
S o c ia l  de C R $52.715.182,00 para O í$ 5 6 .7 1 5 .1 8 2 ,0 0 , m ediante s  e n la sa o  
de 4 ,0 0 0 .0 0 0  a çõ e s  p r e f e r e n c ia is  n om inativas c la s s e  "C", do v a lo r  noml 
n a l  de CR$1,00 no v a lo r  t o t a l  de CR$4,0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , sem d ir e i t o  a v o to ,  
a ’ serem s u b s c r i t a s ,  p e lo  FUKDO CE INVESTIFENTOS DO NCRDESTE -  FTNOR, /  
cóo 08 p r iv i lé g io s  co n sta n te s  d o  .parágrafo  u n ic o  do a r t .  Ifi do D ecreto  
L ei nfi T . 419 /75  e de acordo com os E sta tu to s  S o c ia is  d e s ta  em presa, a 
serem r e a liz a d a s  em d in h e ir o , com r e cu rso  do a lu d id o  FUNDO. N e sta s  con 
dlÇ M S, f o i  d e f in i  t i  vattente aprovado por tuiânim ldade, o aumento do Ca 
p i t a i  S o c ia l ,  to ta lm en te  su b s c r ito  e in t e g r a l iz a d o , passan d o, a ss im , o 
t o t a l  das ações p r e f e r e n c ia is ,  c la s s e  "C" de C R $3 0 .6 9 4 .3 0 6 ,0 0 , para /  
C R #34 .594 .306 ,00 , em v ir tu d e  do que o "caput" do a r t .  7« dos e s t a tu to s  
B o ç ia is ,  passou  a te r  a s e g u in te  redação ig u a lo e n te  aprovada p e la  una­
nim idade dos p r e se n te s :  "Art. 72 -  0  C a p ite l S o c ia l  é  de C R $ ................. ..
5 6 .7 1 5 .1 6 2 ,0 0 , to ta lm en te  in t e g r a l iz a d o , rep resen tad o  por 5 6 .7 1 5 .1 8 2 /  
a çõ e s n o m in a tiv a s, do v a lo r  n om inal de CR$1,00 cada uma, no v a lo r  t o ­
t a l  de C R e56.715.182,0 0 , sendo 1 4 .7 6 7 .2 6 7  ações o r d in á r ia s ,  com d ir e i ­
t o  8 v o to ,  6 .5 5 1 .3 1 7  ações p r e f e r e n c ia is ,  c la s s e  "A", sem d ir e i t o  a vo  
to^ 70 2 .2 9 2  a çõ e s  p r e f e r e n c ie i s ,  c la s s e  "B", sem d ir e i t o  a v o to  e 
3 4 .6 9 4 ,3 0 6 , ações  p r e f e r e n c ia is ,  c la s s e  "C", sem d ir e i t o  a v o to ,' jo a o  
P e sso a , 14 de a g o sto  de 1981 . A sa) R anulfo de Moura Machado -  Presiden^  
t e ,  J u v en a l de Sousa e S ilv a  -  S e c r e tá r io ,  L uiz Pedro dos S a n to s, Josá , 
H arlano de Moura Machado, Renato Albuquerque O liv e ir a .
ARQUIVAMENTO: Junta  Com ercial do E stado da P a ra íb a , sob  o nfl 3 8 4 , poi» 
d espacho de 17 de a g o sto  de 1 9 8 1 . •

ô s to  de 1981.

Môúra Machado 
Pi^eslâente

RIO VERMELHO AGRO PASTORIL MERCANTIL S/A

EXTRATO DA ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDIWARIA E EXTRAORDIWARIA REA­
LIZADAS CÜMUIATIVAWENTB MO DIA 30 DE JULRO DE 1981

1- “ Local e Hora; Na sede social, à Rua da Mangueira, S/N9 - Rio
Tinto - PB, às 10:00 horas.

2- “ Quorum de InstalacSo? Presença da totalidade dos Acionistas.

3- - Compoaicão da Mesa; Sr. Armin Albrecht Adalbert Werner - Presi -
dente, Sr. Olney Lamas da Silva Junior - Secretário.

- Deliberações: Aprovado por unanimidade de votos: a) relatório e 
contas da diretoria, o balanço patrimonial, as demonstrações fl 
nanceiras e correção da expressão monetária do capital social; • 
b) reeleição da diretoria? c) reeleição do Conselho Consultivo; 
d) aumento do capital social de cr$ 89.000.000,00 (noventa e no 
ve milhões de cruzeiros) para cr» 156.000.000,00 (cento e cin - 
quanta e seis milhões de cruzeiros) mediante incorporação da ex 
pressão da correção n»natáiia do capital social e créditos e^cis- 
tentas na ConçatóJia ao capital social; e) autorização para a di 
retoria ajustar^cc® a Prefeitura Municipal de Rio Tinto^a indeni 
zaçio pela desaprc^riaçio de um terreno de 1.250 m2, desapropria 
do conforme Decreto Municipal n9 09-06-1981.

5. - Assinatura dos Presentes: Armin Albrecht Adalbert Werner - Presi 
dente, Olney Lanas da Silva Junior - Secretário, Conçanhia de Te 
cldoB Rio Tinto, Alberto Herman Theodor Lundgren, Arthur Axel 
Lundgren, Anita Lundgren RQger, Ingeborg Elisabeth Maj-ia Mittel- 
dorf, Karl Herman Rûger, Palma Santa Administração S/A., Compa - 
rdila Têxtil Santa Elisabeth, Lundgren irmãos Tecidos S/A - Casas 

Lundgren Tecidos S/A - Cas

' 6' - Arquivamento da Ata: Ata arquivada na Junta Comercial do Estado 
da Paraiba scR) o n9 791, por despacho de 11.06.81.

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NA INDÚSTRIA DA PURIFICAÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE ÃGUA E EM SER­
VIÇO DE ESGOTOS DE JOÃO PESSOA
- STIPDASE - Sede Provisória: Rua Feli- 
ciano Cirne, s/n - Jaguaribe - João Pessoa
- Pb.

- ELEIÇÕES SINDICAIS- 

-  AVISO -
Será realizada, elqjção no dia 20 (vinte) 

de Novembro de 1981 (Mil novecentos e oi­
tenta e um), na sede desta Entidade, para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e 
Delegados-Representantes, para o próximo 
triênio, devendo o registro de chapas ser ; 
apresentado à Secretaria, no horário das 
07:00 hs. às 11:30 hs., e das 13:30 ás 17:30 
hs., no período de 20 (vinte) dias a contar da 
publicação deste‘Aviso.

O Edital de Convocação de Eleição 
encontra-se afixado na sede provisória desta 
Entidade.

Joâo Pessoa, 17 de Agosto de 1981 
Franklin Pereira da Silva 

* PRESIDENTE -



ECONOMIA.
Aüinüo •  João Pessoa, quarta-feira 19 de agosto de 1981

ECONOM IA
SELO DO ÁLCOOL 
VIGORA AMANHÃ

A partir da próxima quinta-feira, dia 2Í0, 
todo posto de combustível que for flagradc 
vendendo, álcool hidratado para veiculos 
não identificados com o selo adesivo, terá 
cancelada sua autorização de revenda do 
produto e, além disso, sofrerá um processo 
administrativo que poderá implicar em mul­
ta de mais de Cr$ 50 mil.

A medida atende ao disposto na instru­
ção normativa assinada em maio último, p>e- 
los presidentes do Conselho Nacional do Pe­
tróleo, general Oziel Almeida Gosta, do 
Contran, Celso Murta, do Geipot, José Me­
nezes Sena, e pelo secretário de Tecnologia 
Industrial do MIC, José Israel Vargas. No 
documento, foi estabelecido um prazo de 
três meses para que os proprietários de veí­
culos regularizassem sua situação e, tendo 
em vista que o mesmo foi publicado no Diá­
rio Oficial de 19 de maio, o prazo dado ven­
cerá na quarta-feira próxima, dia 19.

A implantação do selo adesivo, no en­
tender de alguns técnicos do próprio CNP, 
não irá eliminar defínitivamente as fraudes 
contra o álcool hidratado vendido como 
combustível, mas tornará mais difícil o 
abastecimento de veiculos que não foram 
fabricados ou convertidos legalmente. Aliás, 
foi justamente por esse motivo que o sistema 
de selo foi implantado: no ano passado, por 
sugestão do secretário de Indústria, Comér­
cio, Ciência e Tecnologia de São:Paulo, Os­
valdo Palma, milhares de motoristas de táxi 
passaram a fazer a conversão simplificada 
dos carros a gasolina para o álcool. Assim, 
enquanto uma conversão legalizada estava 
custando mais de Cr$ 30 mil, esses motoris­
tas gastavam menos de Cr$ 800.

REAVALIAÇÃO DE 
BENS DO ÃTIVO

“O regime tributário previsto para a 
reavaliação de bens do ativo ~ perma­
nente (art. 326 do RlB/80) é aplicável às 
pessoas juridicas tributadas com base no 
lucro real, independentemente de sua for­
ma jurídica. Â depreciação, amortização 
ou exaustão sobre o valor reavaliado é de- 
dutivel na determinação do lucro real. A 
taxa normal de depreciação ou amortiza­
ção poderá ser ajustada em fünção da vida 
útil do bem ou direito reavaliado. Â quota 
anual de exaustão poderá ser determina­
da com base no valor reavaliado do bem 
ou direito. O valor da reserva de reavalia­
ção utilizada para compensar prejuízos 
contábeis, que não for absorvido pelos 
prejuizoA Compensávéis, deverá ser com­
putado na determinação do lucro real” 
(Parecer Normativo CST-27, de 30-7-81 - 
DOU de 4-8-81).

EXPANSÃO DA 
BASE MONETÁRIA

Os subsídios previstos para a economia 
no ano que vem - Crf 1,3 trilhão - poderão 
ser reduzidos em cerca de Cr$ 400 bilhões se 
0 governo decidir aumentar de 10 a 20 pontos 
percentuais as taxas de juros para o custeio 
agrícola e para as exportações e, ainda, ele­
var de 1% para 8% os juros cobrados nos re­
passes do Banco Céntral para programas es­
peciais, segundo fontes do Banco Central.

Esta é uma das questões mais relevan­
tes para a elaboração do orçamento monetá­
rio de 1982, assim como a definição sobre 
quanto o orçamento fiscal poderá destinar 
para o financiamento da massa de subsídios 
que transita pela economia.

Os principais parâmetros que deverão 
orientar a política econômica do ano que 
vem já estão definidos, dentro da linha de 
retirar a atividade econômica do processo re­
cessivo em que entrou este ano, mas man­
tendo uma baixa taxa de crescimento do 
Produto Interno Bruto - próxima a 5%.

A expansão da base monetária (emissão 
primária de moeda) e a expansão dos meios 
de pagamento estão estimadas em 50%, con­
tra um crescimento de cerca de 65% este 
ano. “Isso significa que 1982 não será um 
ano tão apertado como está sendo este”, co­
mentou o assessor especial para assuntos 
econômicos do Planejamento, Akihiro Ikeda.

CRÉDITO ÃGRICOLÃ
“A dedsão ̂  se dar maiv participação aos 

bancos privados nos créditos de custeio 
a^icola foi justamente para poder man­
ter o Banco do Brasil dentro dos limites 
fixados pelo orçamento monetário ” , afir­
mou uma alta fonte do Ministério da Fa­
zenda, ao confirmar que a eliminação da 
conta em aberto dos créditos rurais do BB 
faz parte do esforço governamental de 
combate ã inflação.

Segundo esta fonte, nos últimos anos 
as estimativas do orçamento monetário 
para o custeio agrícola têm apresentado 
pequenas diferenças no fim do período. 
Contudo, este ano observou-se que o sal­
do, em dezembro, desses financiamentos 
do BB - previstos em Cr$ 454 bilHões - fi­
caria cerca de Cr$ 150 bilhões abaixo das 
necessidades efetivas dos agricultores.

Com esta fórmula evitou-se que o 
Banco do Brasil fosse sobrecarregado 
com mais Cr$ 150 bilhões, o que traria 
pressões inflacionárias indesejáveis, jd 
que para hberar esses recursos o Banco 
do Brasil é obrigado a lançar mão da 
“conta de movimento” do Banco Central, 
que é dinheiro oriundo de emissões.

Comerciantes condenam o bingo
E afirmam que o número exagerado dessas promoções afeta o comércio negativamente

Ministro vé 
projetos 
da Paraíba

Vários projetos de exploraçâc 
mineral no Estado serão apresen­
tados, como pleito, ao Ministro 
das Minas e Energias, César Cais, 
na próxima reumâo dos secretá­
rios de Energia e Recursos Mine­
rais do Nordeste oriental a se rea­
lizar no Hotel Tambaú, nos dias 
27 e 28 do corrente.

A informação é do coordena­
dor de Desenvolvimento Mineral 
da Secretaria de Energia e Recur­
sos Minerais, Luiz Carlos Pereira 
Buriti acrescentando que alguns 
projetos “serão reforçados como 
pleito”, já que na última visita do 
Ministro César Cais à Paraiba, 
eles foram apresentados e ainda 
não houve um posicionamento do 
Ministério das Minas e Energia.

N esta reunião , segundo 
acrescentou, o ministro César 
Cais decidirá, de imediato, se 
atende ou não nos projetos parai­
banos apresentados.

“Os projetos já estão prontos 
e dependendo da aprovação do 
ministro serão logo executados”, 
disse ele.

Entre os projetos que vão ser 
expostos ao ministro das Minas e 
Energia, estão o pró-Garimpo que 
visa 0 aproveitamento do poten­
cial de pedras preciosas e semi­
preciosas, nos municipios de San­
ta Luzia, Picui e Sousa; o projeto 
Cooperativa de Produtores de Mi- 

■nério da Região de Junco do Seri- 
dó; detalhamento da área de fos- 
fo rita  da P ara ib a ; projeto 
Cachoeirinha-Salgueiro, para 
pesquisas das áreas com jazidas 
de chumbo e ouro, no vale do 
jPiancó; levantam ento áreo- 
fotográfico do Estado da Paraíba; 
e o Projeto Oportunidades de In­
vestimentos no Setor Mineral da 
Paraiba, entre outros.

Termina dia 
25 inscrição 
para curso

Encerram-se no próximo dia 
25 as inscrições para o II Curso de 
formação Profissional de Lapida- 
dores e Artesãos Minerais, pro­
movido pela coordenação de Ge- 
mologia e Artesanato Mineral e 
Centro de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Federai da Pa­
raiba. O curso será realizado em 
Campina Grande, no Campus II 
da UFPb.

O curso e destinado a pesso^ 
de nível medro, U grau, e tem póf 
finalidade promover a formação 
de pessoal capacitado dê  nível 
médio para desenvolvimento dás 
atividades de Lapidação e Arte­
sanato Mineral e promover, a mé­
dio prazo, o desenvolvimento re­
gional do setor gemológico e arte- 
sanal, procurando ativar a utili- 
ização com o beneficiamento des- 
jtes bens minerais até então restri­
tos à região centro-sul do pais.

Além disso o curso, que conte 
com o a|wio da PB-TUR, CNPQ e 
Secretaria de Energia e Recursos 
Minerais, tem ainda o objetivo de 
dotar a mão-de-obra especializa­
da de noções básicas de Minera­
ção, de Mercado Comercial de 
Gemas e Artesanato Mineral, de 
técnicas operacionais do setor, vi­
sando a melhor utilização com 
maior valorização dos bens mine­
rais da região nordestina.

Poderão se inscrever pela se­
leção e admissão candidatos por­
tadores de diploma de 1- Grau. A 
seleção será realizada por teste 
vocacional, onde serão avaliadas 
as aptidões operativas dos candi­
datos. O curso oferecerá as opções 
de Lapidação e Artesanato Mine­
ral.

Além de 500 cruzeiros, o 
candidato deverá apresentar nó 
ato da inscrição o Requerimento 
de Inscrição em modelo próprio, 
duas fotos 3 X 4 e, após a seleção, 
pagar a importância de Crf 3 mil, 
relativo à taxa de matricula.

O curso oferecerá 15 discipli­
nas, sendo oito incluídas no Do­
mínio Teórico, tendo um total de 
240 horas/aula, e mais sete incluí­
das no Domínio Prático, com um 
total.de 920 horas.

Maiores informações sobre o 
curso poderão ser obtidas na 
Coordenação de Gemologia e Ar­
tesanato Mineral do Centro de. 
Ciências e Tecnologia da UFPb 
Campus II ou pelo telèfone: 321- 
7222, ramal 540; '

Governo dará maior apoio 
à micro-região dos Cariris
Vinte e dois municípios pàraiba- 

nos que integram a micro região dos 
Cariris VelhoSj totalizando uma área 
de 13.845 quilômetros quadrados^ se­
rão beneficiados com um projeto que 
vai diagnosticar, através da elabora­
ção de estudos e levantamentos, os 
segmentos sócio-econômico mais frá­
geis da região, e tentar junto aos go­
vernos federal e estadual, recursos 
para a sua viabilização.

O “Diagnóstico dos Cariris Ve­
lhos”, projeto em andamento na Fun­
dação Instituto de Planejamento do 
Estado da Paraíba (através da Coor- 
denadoria de Programação), órgão 
vinculado à Secretaria do Planeja­
mento, nasceu após a realização de 
um encontro entre prefeitos da região 
e o titular da Seplan, Geraldo Medei­
ros, em fevereiro deste ano, em Serra 
Branca.

Durante o encontro, Geraldo Me­
deiros, representando o governador 
Tarcísio Burity, prometeu dar maior 
apoio àquela microrregião, através da 
realização de um programa de abran­
gência local, já que aquela área se en­
contrava total mente descoberta de 
qualquer programa especial.

Segundo informações do coorde­
nador de Programação da Fiplan, 
Francisco Agenor Couras, serão bene­
ficiados com este programa, os muni­
cípios de Aroeiras, Barra de São Mi­
guel, Boqueirão, Cabaceiras, Cama- 
laú, Congo, Gurjâo, Livramento, 
Monteiro, Natuba, Olivedos, Ouro 
Velho, Prata, São João do Cariri, São 
João do Tigre, São José dos Cavalos, 
São Sebastião do Umbuzeiro, Serra 
Branca, Soledade, Sumé, Taperoá e 
Umbuzeiro.

Finanças atualiza caciastro 
dos contribuintes do ICM
A Secretaria das Finanças do Es­

tado vai realizar no próximo mês de 
outubro, o recadastramento geral de 
contribuintes do ICM na Paraíba, 
programa que objetiva principalmen­
te a modernização e atualização do 
atual cadastro estadual, em vigência 
desde 1972, quando foi realizado o úl­
timo recadastramento geral no Esta­
do.

Segundo informações do titular 
da pasta. Marcos Ubiratan, o progra­
ma vai desburocratizar totalmente 
esta área e será realizado gratuita­
mente pela Secretaria das Finanças 
do Estado, incluindo, a entrega de fi­
chas de identificação (cartão de ins­
crição) e de atualização cadastral, 
treinamento a funcionários de empre­
sas comerciais e contadores autôno­
mos, e entrega do mâhual do con­
tribuinte”.

Acrescenta-, Marcos Ubiratan 
que a partir de novembro, após a rea-

lização completa do recadastramen­
to, o trabalho terá continuidade com 
a manutenção do cadastro a ser im­
plantado, advertindo que “o contri­
buinte atualmente inscrito e que não 
se recadastrar, terá sua inscrição au­
tomaticamente cancelada”. Até o dia 
15 de setembro próximo, a Secretaria 
publicará editais convocando os con­
tribuintes para a efetivação do reca­
dastramento, oportunidade em que 
será exigida a documentação necessá­
ria.

O programa será patrocinado 
pela Secretaria de Economia e Finan­
ças do Ministério da Fazenda, através 
de Coordenadoria de Assistência Téc­
nica aos Estados e treinamento de 
pessoal ficará a cargo de técnicos da 
própria SEF, Serpro e Secretaria das 
Finanças do Estado., Constando
do atual cadastramento do contri­
buinte do ICM na Paraiba, 23.96Ò 
inscritos ativo.

Prefeito garante reajuste 
para servidores em outubro

o  aumento salarial que o prefeito 
Damásio Franca prometeu ao funcio­
nalismo público municipal entrará 
em vigor a partir de primeiro de ou­
tubro. Até agora não foi oficialmente 
anunciado o índice que está em estu­
dos nos setores técnicos da Adminis­
tração Municipal.

Ao reiterar o propósito de conce­
der o aumento, o prefeito Damásio 
Franca disse textualmente que os se­
tores técnicos das Secretarias Muni­
cipais de Finanças e Planejamento fo­
ram mobilizados para elaborarem o 
estudo prévio, sobre os quais serão 
calculados os índices do novo padrão 
de vencimentos.

COMPORTAMENTO 
DA RECEITA

Antecipadamente o prefeito Da­
másio Franca informou que os índices 
dò reajuste dependerão, sobretudo, 
ao comportamento da receita tributá­
ria da Administração Municipal, sis­
tema que adotou desde o último rea­
juste de vencimento que concedeu à 
classe dos servidores, no ano passado.

Disse ele que a dependência do 
dumgnto, em relação ao comporta-

mento da receita nos últimos meses, é 
em função das dificuldades financei­
ras da Prefeíturá»-de conceder au­
mentos substanciais. Isso, segundo 
ele, evita, que haja atraso de paga­
mento.

Damásio Franca disse que uma 
das metas prioritárias de sua admi­
nistração é não deixar que o paga­
mento do funcionalismo sofra qual­
quer atraso e, portanto, não pode es­
tabelecer o índice de aumento irreal, 
e mais tarde não venha a pagar em 
dia os barnabés.

ABERTO AO PÜBLICO
Falando das sérias dificuldades 

financeiras da Prefeitura, o sr. Damá­
sio Franca disse que todos os setores 
da Secretaria de Finanças «starão 
abertos para o público interessado em 
constatar a real situação da Adminis­
tração Municipal.

Ele disse que, atualmente, a Pre­
feitura de João Pessoa tem mais de 
cinco mil funcionários públicos, e a 
folha de pagamento, em sua totalida­
de, representa aproximadamente 70 
por cento de toda a receita tributária 
da Administração.

CHEGAMOS A JOÃO PESSOA
school

A mais avançada metodologia de ensino do idioma inglêe 
baseada em exercícios escritos e intensiva conversação.

CURSOS DE DURAÇÃO \O R M A l., CURSOS l ‘A H A  1̂ t RI I \ 
RIAS EXECUTIVAS. CURSOS PARA EXK( U H \  OS / IWR A VES 
TIBULANDOS, EM HORA RIOS PELA M A \ HÁ \ LARDE E A 
NOITE.

RESERVE SUA VAGA IMEDIATAMENTE

Rua João Machado, 603  ̂Fone 224-4603 
JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

s

Ü número exagerado de promoções de bingos já 
está começando a afetar negativamente o comércio 
local. Quem afirmou foi o ex-presidente da Associa- 
ão Comercial do Estado da Paraiba, Leopoldino 
'iranda Freire, alertando m ra reação sentida pelo 

setor, principalmente, em João Pessoa, onde a reali­
zação desses jogos é mais frequente.

Há cerca de três semanas o setor comercial lo­
cal, começou a sentir uma certa queda na venda. O 
fato é que as pessoas estão fazendo o máximo de eco­
nomias para ter o dinheiro suficiente de comprar 
uma carteia do bingo. Essas promoções vêm se reali­
zando a cada domingo, por entidades de cunho filan­
trópico o por empresas.

“O dinheiro que os consumidores dispõem, por 
mais escasso que seja, está sendo desviado para 
aquisição de carteias. As únicas beneficiadaà com 
esse processo são as revendedoras de automóveis que 
já estão obtendo uma grande margem de vendas”.

Alguns lojistas pessoenses criticaram ainda a 
medida do governo federal em liberar a promoção de 
bingos em todo o território' nacional. Outros, apesar 
de aceitarem a medida, propuseram que as autori­
dades constituídas moralizassem as promoções des­
se tipo, autorizando a realização de apenas uní bingo 
por mês.

Os proprietários de lojas estão achando a pro­
moção de bingos uma concorrência para o setor co­
mercial, na medida como estão sendo procedidos os 
jogos. Em João Pessoa, os bingos realizam-se quase 
todos os domingos. Como se não bastasse, no final de 
semana que não se realizam, as pessoas viajam para 
as capitais mais próximas, como Natal e Recife, ou 
cidades do interior do Estado. Onde os Bingos tam­
bém se realizam.

CDL já inscreve para a 
Convenção dos Lojistas
o  Clube dos Diretores Lojistas de Joao Pessoa já 

iniciou o período de inscrições para a Convenção Na­
cional dos Lojistas, que tem realização prevista para 
entre os dias 13 e 17 de setembro, em Recife, com a 
participação de delegações de todos os Estados do 
pais. A informação foi prestada ontem pelo diretor 
do Clube dos Diretores Lojistas, Lindenoerg Vieira, 
acrescentando que o prazo para as inscrições se es­
tenderá até o final do mês de agosto, e os interessa­
dos poderão se dirigir ao CDL, onde há um posto de 
inscrições.

O sr. Lindenberg Vieira exortou os lojistas pa­
raibanos a participarem da Convenção Nacional de 
categoria, onde serão feitas as reivindicações dos co­
mércios regionais, através de cartas elaboradas em 
convenções. A Carta de João Pessoa, documento que 
contém reivindicações de todos os Clubes de Direto­
res Lojistas Nordestinos, e foi elaborada com base na 
Convenção Regional, recéntemente realizada no au­
ditório do Cine Tambaú, será apresentada para ser 
inserida na carta de caráter nacional. A Paraiba é o 
estado que mais tem se destacado na delegação re­
presentativa, sempre levando o maior número de 
participantes. Na ultima convenção, realizada em 
Porto Alegre, sagrou-se bi-campeão. no critério de 
maior número de participantes, o que. segundo Lin­
denberg Vieira, resulta em saldd positivo, porque 
fortalece o poder ae reivindicação.

Da Convenção Nacional podem participar não 
somente associados ao Clube dos Diretores Lojistas 
de João Pessoa, mas qualquer ^comerciante. As ins­
crições custam 8 mil, individual, e mais cihco para 
acompanhante.

Haverá uma vasta programação social, que se 
processará paralelamenté aos trabalhos. Uma das 
principais atrações é a encenação exclusiva da Pai­
xão de Cristo, em Nova Jemsalém, considerada o 
maior espetáculo ao ar livre do mundo.

O inscrito terá direito a participar dos quatro 
dias de sessões plenárias. As hospedagens será por 
conta própria, segundo informou o presidente do' 
CDL de João Pessoa.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Precisa-se com prática em Faturamento e Bor- 
derôs.
ENTREVISTA: FONE: 221.3536

CADELA DE RAÇA 

DESAPARECIDA

GRATIFICA-SE com Cr$ 5.U00,00 a quem en­
contrar ou der notícia de uma cadela de raça 
pequinês que atende pelo nome de FANI, que 
fugiu da residência de seus donos à Av. Cam­
pos Sales, 3743 -  Bessa. Informar pelo fone 226- 
2744.

ALAlDE BARBOSA

DA CUNHA

PEDROSA

MISSA DE 79 DIA

Rosilda Cunha Pedrosa, filhos, genros e 
netos (ausentes) Maria Barbosa da Silva, Ma­
ria de Lourdes Barbosa de Mendonça, esposo, 
filhos, noras, genros e netos, Zezita Barbosa Pi- 
mentel, filhos, noras genros e netos, Nila da 
Cunha Pedrosa e Sobrinhos, convidanq paren­
tes e amigos para assistirem a missa de 7’ dia 
em sufrágio da alma de sua inesquepij^el espos^ 
mãe, avó, filha, irmã, cunhada e tia ALAIDE 
às 17,30 horas na catedral metropolitana do dia 
20 deste (quinta-feira).

Agradecem antecipadamente á todos que' 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.



CIDADE-
a u n i A o  #  João Pessoa, quarta-feira 19 de agosto de 1981

Reinicio das aulas 
aumenta público da 
biblioteca estadual

Depois do reinicio das aulas, sobretudo na rede 
oficial de ensino, há duas semanas, a frequência na 
Biblioteca Pública do Estado - que este ano atingiu 
a um record - voltou a normalidade, após uma redu­
ção de aproximadamente 10 por cento, muito co­
mum nos periodos de férias.

O turno mais concorrido é o da tarde, e, segundo 
os administradores da Biblioteca Pública, porque a 
maior parcela de estudantes de João Pessoa frequen­
ta os colégios pela manhã, e.à tarde recorrem ao 
acervo da biblioteca para pesquisas, leituras.

D SEMESTRE
No primeiro semestre letivo deste ano, a fre­

quência da Biblioteca Pública Estadual atingiu a 
um Índice nunca registrado nos últimos tempos. 
Para atrair a maior demanda, adotou-se a realização 
de exposições e shows nas dependências da entida­
de, chegando-se a resultados absolutamente positi­
vos.

Os administradores da Biblioteca Pública Esta­
dual acreditam que o indice de frequência será man­
tido, e admitem a possibilidade de ser elevado ainda 
mais, a exemplo do que ocorrem nos últimos seis me­
ses.

Afora a demanda de estudantes que vão a enti­
dade para pesquisas e leituras, há também a que re­
corre ao empréstimo a democilio, que é permitido 
mediante a apresentação de dois retratos, qualquer 
recibo que comprove endereço de residência e Cédu­
la de Identidade.

ACERVO
Atualmente a Biblioteca Pública Estadual dis­

põe de um acervo estimado em 20 mil obras, entre 
didáticos, literários, revistas, enciclopédias, entre 
outras. A falta de bibliotecas em inúmeros estabe­
lecimentos de ensino da cidade, é um dos fatores 
apontados pelos dirigentes da entidade, como um 
dos fatores que justificam a elevação do indice de 
frequência.

A maior demanda de frequentadores é de estu­
dantes de primeiro grau. Em relação ao ano passado, 
hOuve uma elevação de aproximadamente 80 por 
cento, na frequência, o que superou a expectativa 
dos dirigentes da biblioteca.

Capital sem leite pasteurizado
Fabricantes da marca Salp não explicaram nada aos comerciantes sobre falta do produto

Tambaú terá 
agência dos 
Correios

o  diretor Regional dos Cor­
reios e Telégrafos, Renato Weber 
Barroso garantiu ontem que no 
fim do mês a EBCT estará inau­
gurando uma agência postal em 
Tambaú. Ele esclareceu ainda 
que bá mais de três anos vem se 
tentando colocar uma agência dos 
Correios em Tambaú, mas só ago­
ra foi possivel. A agência funcio­
nará em casa alugada pela Dire­
toria Regional, situada na rua 
Carlos Alverga, n" 36, e contará 
com todos os serviços postais 
prestados pela EBCT, desde a ex­
pedição de uma carta simples, até 
o reembolso postal. Atualmente 
os Correios esperam que a Telpa 
forneça a linba telegráfica para a 
instalação de um aparelho Gen- 
tex - linha especial de telex dos 
Correios - para a agência entrar 
em funcionamento.

Ao explicar que a Diretoria já 
havia recebido várias reinvidica- 
ções da comunidade de Tambaú 
solicitando a instalação de uma 
agência postal, Renato Weber 
disse ainda que o principal servi­
ço que será prestado pela agência 
é a rapidez na èntrega de telegra­
mas, porque a agência de Tam­
baú estará equipada para receber 
direto do emissor, não precisando 
de nenhuma conexão com a agên­
cia central.

A Direção Regiónal dos Cor­
reios já recebeu o mostruário e até 
o final do mês receberá as mensa­
gens de Natal para apresentação 
e venda ao público. Segundo in­
formou o diretor Regional dos 
(^)rreios, cerca de 300 mil cartões 
serão «)locados à venda em todo o 
Esfado.

Mudança dificulta trabalho 
dos fotógrafos ambulantes
Estabelecidos há mais de 13 anos na área 

central da Praça Aristides Lobo, os fotógrafos 
ambulantes, mais conhecidos como lambe- 
lambe, foram transferidos para a parte lateral 
da praçá, próxima à Diretoria Geral de Cultu­
ra, antigo grupo escolar ''Ifiomas Minoelk), gg. 
rando uma onda de protestos entre os profissio­
nais que ali trabalham.

■‘Aqui não tiramos um retrato que preste’\  
disse o Sr. Ednaldo Correia de Figueiredo, há 
22 anos trabalhando como fotógrafo ambulan­
te, ao afirmar que o principal problema é o ex­
cesso de luz naquela parte da praça, que não 
permite uma boa qualijade na fotografia, o que 
acaba afastando os fre^eses. “Batemos várias 
vezes a fotografia de uma pessoa, para poder 
aproveitar um negativo”.

- A gente - continuou - não ofende ninguém 
trabalhando no local de antes. Lá, ficamos de 
frente para o comércio, temos a luz ideal e te­
mos espaço para uma distribuição melhor. 
Aqui, ao contrário, ficamos um em cima do ou­
tro e aqueles que ficam no meio, não têm como 
atrair fregueses.

Mencionando o fato de que todos os 35 fo- 
tópafos que trabalham no local são pais de fa­
mília e que dali tiram o pão dos filhos, o Sr. Eld- 
naldo Correia disse que na área central da Pra­
ça Aristides Lobo, cada um ao fim do dia havia 
apurado entre Crf 600,00 e Cr$ 700,00 “nos dias 
fracos”, enquanto que desde quinta-feira, 
quando foram transferidos, o apurado caiu 
para no máximo Cr$ 200,00, “quando o movi­
mento é bom. ' O senhor vai encontrar a essa 
hora, três da tarde, muitos fotógrafos que ainda 
não ganharam nada”.

Ao afirmar isso, vários companheiros do 
Sr. Ednaldo Correia, entre eles o Sr. Flávio S. 
Costa, que ouviam sua conversa com a Repor- 
tap m , confirmaram o fato, citando seus pró­
prios exemplos, além de enfatizarem que na á- 
rea central gastavam Cr$ 200,00 em matenal 
para um apurado de no mihimo Crf um mil, e 
agora, em muitos casos, nãoganham nem o que 
gastaram com o material.

Vindos de todos os bairros da Grande João 
Pessoa, principalmente de Cruz das Armas, 
Mandacarú e Oitizeiro, eles, em média cada 
um com mulher e quatro filhos, excetuando-se 
0 Mergulhão, como é chamado um dos fotópa- 
fos, que tem nove filhos, vivem na Praça Aristi­
des Lobo das 6 boras às 18, tirando fotografias 
ou brincando uns com os outros. “Nunca arran­

jamos nenhuma briga”, disse Joca, um dos que 
até com o repórter fazia brincadeiras, dando as 
informações erradas, para logo em seguida 
corrigi-las.

Os mais velhos no local, são Ednaldo Cor­
reia de Rgueiredo, Manoel Cintura e Fernan­
do, todos com mais de 20 anos ali estabelecidos.

Entre autoridades que já tiraram fotopa- 
fias com eles, se encontra o próprio prefeito Da- 
másio Franca. “No mês passado”, disse o Sr. 
Ednaldo Correia, “eu mesmo tirei uma foto de­
le. E já bati foto, também, da filha de Teotônio 
Neto' '̂.

Para eles, a máquina automática mais mo­
derna não concorre com suas máquinas pitores­
cas, algumas, segundo consideram, de valor in­
comensurável, por não se encontrar mais a ven­
da o equipamento necessário para fabricá-las. 
“A minha eu não vendo por menos de Cr$ 30 
mil”, disse o Sr. Ednaldo Correia.

Caracterizados por tirarem fotopafias 
para documentos, os fotógrafos lambe-lambe, 
cobram Cr$ 100,()0 por quatrç fotos 3x4 e Cr$ 
150,00 por meia dúzia. “Mas às vezes o freguês 
é pobre, faz aquela choradeira e nós cobramos 
apenas Cr$ 120,00”, disse um ao afirmar que a 
maior parte das pessoas que procuram o lambe- 
lambe é pobre.

Um outro problema alegado por eles foi a 
perda dos fregueses que chegam do interior e de 
outros Estados que, algumas vezes, saem da ro­
doviária direto para Praça para tirar fotografias 
no local, por causa da paisagem. “Esses não ti­
ram fotos para documentos, mas de turismo” 
disse o Sr. Flávio S. Costa.

Outra reclamação foi contra a forma com 
que a mudança realizou-se: “de supetão”. Se­
gundo eles, o prefeito deveria ter dado um pra­
zo, “pelo menos prá gente se acostumar” e se 
lembrar que com essa medida “antipática” 
perdeu muitos votos. “Lá em casa são seis”, 
disse Ednaldo Correia, endossado por Flávio S. 
Costg que disse: “e lá em casa cinco votos que 
ele perdeu”. Os dois ainda apontaram vários 
outros fotógrafos, afirmando que os deles, o 
prefeito também bavia perdido.

Segundo eles, o interessante disso tudo é 
que foi o próprio prefeito Damásio Franca 
quem os colocou ali. “Há 13 anos, em sua pri­
meira gestão, o prefeito nos tirOu da Praça Pe­
dro Américo e nos colocou aqui, depois de pas­
sarmos alguns dias no Pavilhão do Chá, onde 
não deu certo e agora ele mesmo nos tira”.

Falta leite novamente na Capital e o 
abastecimento local está sendo feito através 
de Campina Grande. Desde sábado último, 
segundo informações de diversos proprietá­
rios de padarias pessoenses, o leite pasteuri­
zado está sendo abastecido de uma forma 
irregular, devido a escassez do produto. O 
leite da maica Salp desapareceu quase que 
por completo do mercado de João Pessoa, 
desde sábado passado. As filas para a com­
pra do produto surgiram em maior número, 
mas a falta registrou-se completamente 
desde às 16 horas do último sábado.

FORNECIMENTO
Ontem pela ma­

nhã, as pequenas mer­
cearias de bairros tam­
bém começaram a ser 
afetadas pela escassez 
do leite pasteurizado e 
já, nas primeiras horas 
da manhã, não tinham 
mais o produto.

As padarias, princi­
palmente as localizadas 
no centro da cidade e 
nos bairros mais movi­
mentados, também ter­
minaram seus resumi­
dos estoques.

O fornecimento de 
leite pasteurizado em 
João Pessoa a partir de 
então, começou a ser 
feito através da plata­
forma de beneficiamen- 
to de Campina Grande, 
do leite Lebom.

“No entanto, o for­
necimento está sendo 
feito de uma forma pre­
cária, já que a média de 
produção da fábrica 
teve que ser dividida 
para as duas cidades.

Segundo os comer­
ciantes locais, nada foi 
explicado pelos repre­
sentantes locais da Salp 
sobre a escassez do pro­
duto, que já ocorrem no 
finàl do mês passado, 
com uma menor reper­
cussão.

Mesmo assim, os 
proprietários de pada­
rias e mercearias de 
bairros acreditam que o 
fornecimento será nor­
malizado completqmen- 
te nos próximos cinco ou 
10 dias.

Nas fronteiras

Ensinando

Construindo

Assistindo
Nesses quqtro séculos as forças 

terrestres brasileiras, hoje representadas 
pelo Exército, lutaram continuamente pela 
conquista e manutenção dos objetivos 
nacionais de integridade, integração, 
progresso, bem-estar social, soberania e 
democracia. Sua história é a própria 
história do Brasil. E esta ensina e confirma 
que a instituição militar terrestre sempre 
esteve presente e atuante nos momentos 
decisivos da vida nacional, em harmonia 
com as aspirações populares e as melhores 
tradições da nacionalidade.

25deagostD- 
Dia do Soldada

Jogos da Primavera serão 
realizados no próximo mês

Congregando atletas jovens da 
ala estudantil da Capital, os XV Jo­
gos da Primavera, tradicional pro­
moção do Clube Astréa, serão reali­
zados no período de 18 a 27 do próxi­
mo mês. O principal objétivo' da 
promoção é o de dar alternativas aos 
jovens atletas pessoenses, através 
do soerguimento do esporte amador.

Em reunião realizado no As­
tréa, com os dirigente do Clube e 
administradores de estabelecimen­
tos de ensino de João Pessoa, confir­
maram suas presenças nos Jogos da 
Primavera/81 o Lyceu Paraibano, 
Colégio Estadual de Tambiá, Ipep, 
Pio X, CPU, Colégio 2001 e a Escola 
Técnica Federal da Paraíba. Os co­
légios João XXIII, Nossa Senhora 
de Lourdes, Pio XII e Estadual de 
Santa Rita, ficaram de confirmar

também as suas presenças nas pró­
ximas competições.
,,, ,,Eiçou decidi^q.epí;r,éqs,dirigen­

tes dp Aátréa que nás diversas com­
petições os edufiandários. poderão 
inscrever qualquér dos seus alunos, 
tendo em vista que o regulamento 
da promoção não limitada idade 
para os participantes, podendo to­
marem parte atletas de ambos os se­
xos.

Amanhã, às 20 horas, no As­
tréa, está prevista uma reuniãoi;om 
os dirigentes dos colégios que parti­
ciparão das competições e com os 
membros das comissões organizado­
ra e técnica dos Jogos, com a finali­
dade de discutir em que termos se­
rão elaborados os calendários das 
provas.

João Pessoa terá jornada 
de ginecologia no dia 27

ExércHo, Presença Nacional. Colaboração deste jornal.

Entre os dias 27 e 29 de agosto, 
será realizada, em João Pessoa, a III 
Jornada Paraibana de Ginecologia e 
Obstetrícia, que reunirá renomados 
especialistas da Paraíba e outros 
Estados do país. 0  governador 
Tarcísio Burity será presidente de 
honra, e o secretário estadual de 
Saúde, Aloysio Pereira presidirá os 
trabalhos que consistem em confe­
rências, cursos e debates informais.

As inscrições já estão abertas 
na sede da Associação Médica do 
Estado da Paraíba, na Rua das 
Trincheiras. Os sócios com tego até 
o dia 30 pagarão mil cruzeiros por 
taxa de inscrição; sem tego, mil e 
200 cruzeiros. Não sócios, mil e 500 
cruzeiros; residentes, 800 cruzeiros e 
estudantes 400 cruzeiros. Após o dia 
30, as inscrições sofrerão um au­
mento.

PROGRAMAÇÃO

A IlIJornada Paraibana de Gi­
necologia e Obstetrícia, será aberta, 
solenemente às 20h30m, do dia 27. 
Antes, porém, durante os dois expe­
dientes serão realizados duas confe­
rências e dois cursos: às 8 horas, o 
professor Josvaldo R. Ataíde, do Rio 
de Janeiro, abordará Emprego de 
Antibióticos em Obstetrícia; às 9 
horas, será o curso ministrado por 
Orlando A. Coelho (RJ) e José Ge­
raldo Ponte (CE), abordando Disto- 
pias Genitais.

Às 14 horas, o professor José 
Weydson B. Leal (PE), fará uma 
conferência s«bre Galactorreig Pa­
tológica, e, em seguida, haverá o 
curso sobre Latrogenia em Obstetrí­
cia, ministrado pelo professor Elias 
Darzê, da Bahia. Depois, serão pres­
tadas homenagens a seis professo­
res, entre eles o governador Tarcísio 
Burity, na ocasião de abertura sole­
ne.

Instalada oficialmente a jorna­
da, haverá uma conferência do pro­
fessor Francisco Carlos Grelle (RJ), 
sobre Subsídios Clínicos oferecidos 
pelo estudo da Placenta. Em segui­
da, um coquetel.

Um curso sobre Obstetrícia: to­
xemia hipertensiva, ministrado pe­
los professores B. Neme, Lenir 
Mathias e Marcelo Zugaib, de São 
Paulo, abrirá os trabalhos do segun­
do dia da Jornada - 28 de agosto - às 
8 horas, e depois haverá um debate 
informal, às 10 horas, para avalia­
ção intra-uterina do concepto (ma­
turidade e vitalidade fetais), sob a 
coordenação do médico Delosmar 
Domingos de Mendonça, e a partici­
pação de mais sete especialistas.

As 14 horas, curso sobre sexolo- 
gia clínica. Às 16 horas, debate in­
formal sobre conduta nas amenor- 
réias secundárias, sob a coordena­
ção de Jean Claude Nshoun (RJ), e 
a participação de seis especialistas. 
Às 18 horas, conferência de Elias 
Darzê (BA), sobre o parto na adoles­
cente.

PROGRAMA CIENTÍFICO

No dia 29 será realizada o pro­
gramação científica, que começa às 
8 horas, com curso de B. Neme e Le­
nir Mathias e Marcelo Zugaib, 
sobre Obstetrícia: tonemia hiper­
tensiva; às 10 horas, curso sobre Se­
xologie Clínica, por Jeam Claude; e 
às 14 horas, debate informal sobre 
complicações urológicas em cirurgia 
ginecológica, com coordenação de 
José Weydson B. Leal.

Às 16 horas, conferência de 
Francisco Carlos Grelle sobre qua­
dros Agudos da desfibrinação obs­
tetrícia, seguido de debate informál, 
sobre conduta atual no parto pre­
maturo.
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notícias
MILITARES
Veteranos

Na instalação da ASSOCIAÇÃO DOS VETERA­
NOS DA FEB - Seção de João Pessoa, ocorrida no dia 6 
do corrente, o presidente da Regional paraibana Agripino 
Paulo' de Medeiros, pronunciou o discurso que abaixo 
transcrevemos, na integra:

“Estamos realizando um dos nossos maiores desejos 
que surgiu desde o dia 08 de setembro de 1973, quando ti­
vemos a satisfação de receber a honrosa visita de uma ex­
pressiva comitiva de companheiros veteranos da Direção 
Central da Associação Nacional dos Veteranos da FEB 
que veio do Rio de Janeiro fundar a Seção Regional em 
Pernambuco.

Esta solenidade representa muito bem o magnífico 
resultado da decisão unânime de uma memorável As­
sembléia Geral que no dia 08 de fevereiro último aprovou 
por unanimidade a transformação da ex-Associação dos 
Ex-Combatentes do Brasil - Seção da Paraíba, na atual 
Seção Regional da ANVFEB em João Pessoa, a cuja ins­
talação estamos assistindo com o honroso comparecimen- 
to de expressivas comitivas da Direção Central da ANV­
FEB procedente do Rio de Janeiro, e do visinho Estado de 
Pernambuco, bem como das delegações de Belém do Pa­
rá, de Campina Grande, da Cidade de Rezende, de São 
Bernardo do Campo e de Natal, todos viajando por conta 
própria, sem auxilio de quem quer que seja principalmen­
te para as despesas de transportes.

Somos imensamente gratos aos ilustres membros da 
Direção Central da ANVFEB e do seu Conselho Delibera­
tivo pela boa vontade e presteza na aprovação e homolo­
gação desta caçula da nossa respeitável ANVFEB e, prin­
cipalmente ao nosso nobre companheiro, amigo e irmão 
Coronel Paulo de Mendonça Ramos pelo esforço dispen­
sado para a regularização da nossa Seção Regional com a 
rapidez com que se realizou. A todos os nossos prezados 
ilustres dirigentes da Direção Central da ANVFEB e 
Conselho Deliberativo a nossa eterna gratidão por nos te­
rem possibilitado a oportunidade de estarmosirealizando' 
esta grande festa.

É grande a nossa alegria, o nosso contentamento por 
estarmos pondo em prática aquilo com que sonhávamos 
há bastante tempo, porém não podemos deixar de sentir 
saudades da nossa ex tin ta Associação dos Ex- 
Combatentes do Brasil - Seção da Paraiba e reconhecer os 
relevantes serviços que prestou durante seus 30 anos de 
existência. Fundada em uma das salas da então 23’ CR, 
gentilmente cedida pelo saudoso Coronel Demosthenes 
de Castro Massa que a chefiava logo entramos em ação 
com o objetivo de conseguir amparo para os companhei­
ros que na sua quase totalidade viviam desamparados, 
mas sempre enfrentando todas as dificuldades com que 
nos deparávamos, como sejam: a comprovada má vonta­
de da maior parte dos chefes ou dirigentes de repartições 
públicas, o afilhadismo político, a* exigência do grau de 
escolaridade principalmente para o analfabeto que ape­
sar de ter servido à Pátria arriscando a própria vida em 
defesa da Democracia, ficou marginalizado. .Tudo isso 
constituia a grande barreira para o aproveitamento dos 
Ex-Combatentes no Serviço Público Federal que era a 
maior aspiração de quase todos.

JVIas. vez por outra, dada_a nossa persistência por lu­
tarmos [X)r uma causa justa, conseguíamos vencer todos 
esses obstáculos e tínhamos a felicidade de ver um com­
panheiro ser aproveitado com uma nomeação, o que mui­
to nos confortava, por vermos ser solucionado o problema 
de um sofredor e compensados os nossos esforços. Para 
que se tenha uma idéia do descaso do Serviço Público na 
tramitação dos Processos de amparo dos nossos compa­
nheiros passarei a citar nomes de quatro Veteranos deste 
Estado que estão sendo prejudicados na tramitação dos 
Processos de Pedido de Desligamento das folhas de paga­
mento das Repartições onde trabalhavam como Funcio­
nários Civis, feito pela Seção Inativos e Pensionistas da 7’ 
RM sendo três do Ministério dos Transportes e um do Mi­
nistério da Previdência e Assistência Social: José de Frei­
tas Cavalcante, pelo Oficio n’ 2224-SS-2, de 21-10-80, 
Ovidio Alves da Silva, pelo Oficio n’ 2471-SS-2, de 18-11- 
80, Manoel Patrício de Medeiros, Oficio n" 310-SS-2, de 
09-03-81. Todos do Ministério dos Transportes, sendo que 
Ovidio há meses foi cortado o pagamento de seus venci­
mentos pelo MT e ainda não está recebendo pelo Exérci­
to, por culpa daquele Ministério. Joaquim Caetano de 
Paiva, informou que no dia 26-03-81 veio de Guarabira 
para o Inamps, nesta capital o Processo do seu desliga­
mento e nada foi providenciado até o presente, (conclu­
são, amanhã).

Corrida a Pé
Tudo certo para a corrida a pé, que será realizada no 

domingo 30 do corredte, em homenagem a fundação dt 
João Pessoa e aos 40 anos do 15’ Batalhão de Infantaria 
Motorizado.

Dessa competição vão participar atletas masculinos 
e femininos, que poderão se inscrever no Departamento 
de Pesquisa de A UNIÃO, rua João Amorim, 384, com 
Luzia Fortes, até o dia 27, mediante o preencÃimento de 
um cupom que está na página esportiva deste jornal.

Com companheiros de diversos Estados, o 
presidente da Associação dos Veteranos da 
FEB - Seção de João Pessoa, Agripino Paulo 
de Medeiros, na cerimônia de lançamento dá 
maquete do monumento que perpetuará a 
memória dos paraibanos mortos na Segunda 
Grande Guerra.

Gilvan Navarro inaugura 
creche amanhã em Lagoa
Lagoa de Dentro (A União) - O 

superintendente da Legião Brasileirg 
de Assistência, Gilvan Navarro Amo- 
rim, confirmou para às lOh de ama­
nhã a inauguração solene de uma cre­
che nessa cidade, em convênio firma­
do com a administração Raul Rodri­
gues da Costa.

A implantação da creche se deve 
ao dedicado empenho conjunto do de­
putado Assis Camelo e do próprio 
prefeito Raul Rodrigues junto ao su­
perintendente da LBA. Essa creche 
irá beneficiar várias crianças carentes 
da região e daS cidades circunvizi-

nhas, como Duas Estradas, Serra da 
Raiz e Jacaraú.

Gilvan Navarro chegará a Lagoa 
de Dentro amanhã, às 9h30m, em 
companhia do parlamentar Assis Ca­
melo, onde, após inaugurar a obra 
assistencial, almoçará na residência 
do prefeito Raul Rodrigues com os de­
mais lideres da região. O ’ i assessor 
de imprensa do presidente da Comis­
são de Constituição, Legislação e Jus­
tiça da Assembléia Legislativa do Es­
tado, Roberto Fontinelli, também es­
tará presente ao evento.

Modernos equipamentos do Hospital Santa Terezinha

IPEP pode credenciar o 
Hospital Sta. Terezinha

Sousa (A União) - O Hospital 
Santa Terezinha, da Sociedade Hos­
pitalar Gadelha de Oliveira^ deverá 
ser credenciado nos próximos dias 
pelo IPEP, segundo informações pres­
tadas à reportagem pelo médico Fran­
cisco Sales Gadelha de Oliveira, um 
dos dirigentes.

O credenciamento do Hospital 
pelo IPEP, vai resolver um problema

de toda a região da grande Sousa, pois 
os funcionários públicos estaduais 
passarão a ser atendidos com maior 
rapidez e sem maiores deslocamen­
tos.

Os funcionários públicos esta­
duais estão aguardando com ansieda­
de o credenciamento do Santa Terezi­
nha, e acreditam que O Presidente do 
IPEP trará esse beneficio para Sousa, 
com a maior brevidade possível.

Juraci Dantas pretende 
ajudar o futebol amador

Patos (A União) -  O presidente 
da Liga Patoense de Futebol, Juraci 
Dantas de Sousa, enviou sugestão ao 
Presidente da Federação Paraibana 
de Futebol, Juraci Pedro Gomes, a 
fim de que fosse estudado as possibili­
dades de realizar um festival de prê­
mios (bingo), em nome da FPF, em 
benefício do Futebol Amador da Pa­
raíba, sob jurisdição desta mentora, 
com o objetivo maior de incentivar e 
desenvolver o futebol amador parai­
bano “que está necessitando de um 
melhor apoio para o seu engrandeci­
mento”.

Adiantou o desportista Juraci 
Dantas que o Futebol Amador do Es­
tado está enfrentando grandes difi­
culdades para manter suas equipes, 
“não por falta de material humano, e 
sim, originado pelo alto custo do ma­
terial esportivo, consumidos pelos

Comitiva do 
IBDF visita 
sousenses

Sousa (A União) - Esteve em vi­
sita a esta cidade no último dia 14, 
uma comitiva do Instituto Brasileiro 
de Defesa Florestal, constituída pelos 
senhores Francisco Barros de Lucena, 
Alberto Gonçalves da Silva e Charles 
Farias de Almeida.

A finalidade da v isita  dos 
membros do IBDF foi uma fiscaliza­
ção a estabelecimentos comerciais, 
cerâmicas,'torrefaçâo de café, made- 
reiras, renovadoras de pneus, fábricas 
de óleo, doces e serrarias.

O sr. Francisco Barros de Lucena 
disse a reportagem que na fauna não 
está havendo problemas neste muni­
cípio, principalmente pelo apoio que 
o Instituto vem recebendo do delega­
do de policia local, sr. José Galvão.

Acrescentou que a direção do Ins­
tituto Brasileiro de Defesa Florestal, 
a partir de agora, fará visitas mais 
constantes a Sousa, procurando 
apoiar as pessoas interessadas em 
promover a defesa da fauna.

Clubes, que na maioria dependenr 
das ajudas dos desportistas, órgãos 
públicos e esportivos, para suas 
sobrevivências”.

Disse ainda o Prçsidente da FPF 
que a direção da Federação Paraiba­
na de Futebol promovendo um Festi­
val de Prêmios, o que está em evidên­
cia e tirando muitas entidades do su­
foco, destinando uma grande parte de 
seu lucro aos Clubes Amadores do Es­
tado, com distribuição de material es­
portivo e outros tipos de ajudas, con­
tribuirá de maneira especial para a 
evolução do nosso futebol.

“Assim realizando, estará fazen-i 
do a FPF, um trabalho de base, evi­
dentemente visando o fortalecimento 
bem próximo de nosso futebol, òom o 
descobrimento de valores autênticos 
tão necessitados no meio futebolístico 
da Paraíba”, concluiu Juraci Dantas

Reciclagem 
Odontológica 
em Guarabira

Guarabira (A União) - Terá lugar 
em Guarabira, na Câmara Munici­
pal, a V  Reciclagem Odontológica do 
Brejo, que será promovida, pelo 2'? 
Centro Regional de Saúde, órgão dire­
tamente ligado à Secretaria de Saúde 
do Estado. A abertura será feita ama­
nhã com a presença do Secretário da 
Saúde, Aloysio Pereira e terá a dura­
ção de dois dias.

O programa de conferências terá 
início amanhã de manhã logo após a 
abertura. Os temas a serem aborda­
dos pelos oito professores da UFPb, 
convidados como conferencistas, se­
rão: Cirurgia Buco-facial, Odontolo­
gia Preventiva, Periodontia, Endo- 
dontia e Clínica Odontológica. Entre 
os profes.sores convidados, destaca-se 
a presença de Moacir Melo Lula e de 
Kleber Prazyn. Os organizadores da 

Reciclagem esperam a participação 
de todos os profissionais de odontolo­
gia do Brejo. A reciclagem odontológi-, 
ca tem a coordenação dos dentistas 
Tertuliano Brito e Ornaldino Rodri­
gues.

Telefone da 
Saelpa é 
desligado

Sousa (A União) - O 
telefone do escritório da 
Saelpa nesta cidade, de 
número 521-2383, foi des­
ligado pela Telpa por fal­
ta de pagamento, segun­
do a reportagem pôde 
apurar, depois de uma 
conversa mantida entre 
um funcionário do órgão 
e o Prefeito Sinval Gon­
çalves Ribeiro.

Com 0 desligamento 
do aparelho telefônico, a 
população ficou prejudi­
cada, pois as reclamações 
têm que ser feitas no pró­
prio escritório, obrigando 
as pessoas que moram 
em bairros distantes an­
darem de um a três quilô­
metros para chegarem 
até o centro da cidade.

A. Amaral 
instala seu 
escritório

Guarabira (A União) 
- O Vice-Presidente de 
Guarabira, Antonio do 
Amaral, instalou em dias 
do mês de julho, em João 
Pessoa, mais um escritó­
rio advocatício, sob a sua 
orientação, localizado à 
Rua Santos Dumont no 
centro da cidade. Anto­
nio do Amaral, que já mi- 
lita há algum tempo no 
fôro do brejo, com escri­
tórios em Guarabira e em 
Tangará, no Rio Grande 
do Norte, encontra-se 
atualmente fazendo um 
curso de Especialização 
em Direito Civil a nível 
de pós-graduação na 
UFPb, curso que se so­
mará ao seu vasto curri­
culum.

Secretário 
vai visitar 
Sousa dia 26

Sousa (A União) - O Se­
cretário da Agricultura, 
Marcos Baracuhy, chega­
rá a esta cidade no próxi­
mo dia 26, para uma reu­
nião com autoridades e li­
deranças locais, sobre no­
vas sistemáticas da polí­
tica das secas.

A reunião será às dez 
horas da manhã, no (Jen- 
tro de Treinamento de 
professores.

O comunicado foi 
feito pelo deputado Gil­
berto Sarmento, ao in­
dustrial Luiz Pereira de 
Oliveira, Presidente do 
PDS local.

Rozena vai 
a encontro 
em Brasilia

Sousa (A União) - 
Viajou a capital Federal 
no último domingo, a 
professora Rozena Alves 
Pires, diretora da Escola 
Agrotécnica Federal de 
Sousa, com a finalidade 
de participar de um En­
contro de Integração da 
Secretaria de Ensino de 
1? e 2? Graus, do Ministé­
rio da Educação e Cultu­
ra e COAGRJ.

Os objetivos do En­
contro serão: Planeja­
mento dos projetos agro­
pecuários para o ano de 
1982. Replanejamento do 
ano de 1981; Discussão 
para implantação do en­
sino profissionalizante no 
U Grau; Discussão para a 
implantação do ensino 
supletivo nas Escolas 
Agrotécnicas.

O seu retorno está 
previsto para o próxima 
dia 28.

Encontro da Faixa do 
Cidadão se realizará 
no dia 6 de setembro

Sousa (A União) - Sousa terá o U Encontro da 
Faixa do Cidadão na Paraiba, no próximo dia 6 de 
setembro, promovido pelo QRV Clube de Sousa. O 
programa constará do seguinte: 5 horas - Alvorada 
festiva com a Banda de Música “13 de Maio” e salva 
de vinte e um tiros; 8 horas - Recepção aos visitan­
tes; 8:30 horas - Desfile dos participantes pelas prin­
cipais avenidas da cidade; 9 horas - Recebimento de 
materiais no Campus VI; 10 horas - Ginkana com a 
participação das duas cidades que inscreverem 
maior número de PX; 14 horas - Encontro de confra­
ternização no acampamento federal de São Gonçalo; 
19 horas - Palestra sobre a importância do Rádio na 
Comunidade; 20 horas - Entrega do troféu à cidade 
vencedora da Ginkana.

Só poderá participar do 1? Encontro da Faixa do 
Cidadão na Paraiba, o PX ou PY que esteja regulari­
zado junto ao Dentei e seja portador do cartão indi­
cativo.

Para a inscrição feita até o próximo dia 25, será 
cobrada a taxa de Cr$ 2.000,00; após esta data, a co­
missão organizadora somente aceitará inscrições 
com 0 recolhimento da importância de três mil cru­
zeiros.

O Encontro vem recebendo integral apoio do 
Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro e do Campus VI 
da UFPb, através do seu coordenador Enaldo Torres 
Fernandes.

Sousa (A União) - O Secretário Ananias Por- 
deus Gadelha, do Interior e Justiça, foi recepcionado 
no final da última semana, na residência do casal 
Maximino Pinto Gadelha - Alenice Barbosa Gade­
lha, nesta cidade. A recepção constou de um almoço, 
que contóu também com a presença da Juiza de di­
reito da l- Vara desta comarca, Mariá das Neves do 
Egito.

Dário Formiga poderá 
ser 0 companheiro da 
chapa de G. Sarmento

Sousa (A União) - O Vereador Dário Formiga da 
Nóbrega poderá ser o companheiro de chapa do de­
putado Gilberto Sarmento na disputa pela Prefeitu­
ra de Sousa, no próximo ano.

Essa é considerada a chapa da reunificação do 
PDS neste município, já que o deputado Gilberto 
Sarmento se apresenta como o melhor candidato do 
partido governista, para a disputa municipal, e o ve­
reador Dário Formiga é pessoa da inteira confiança 
do Grupo “Gonçalves de Abrantes”.

Sarmento já confidenciou a alguns amigos que 
poderá aceitar a disputa pela chefia da edilidade 
sousense, mas para tanto necessita de encontrar o 
partido unido em torno do seu nome.

Petrônk) Queiroga se 
candidata a deputado 
estadual pelo PMDB

Sousa (A União) - O economista Petrônio Quei’’ 
roga Gadelha, atual diretor do Treze de Campina 
Grande, está no firme propósito de disputar uma ca­
deira de deputado estadual no próximo ano, pela le­
genda do Partido do Movimento Democrático Brasi; 
leiro.

Além da expressiva votação que receberá em 
Sousa, Petrônio contará com excelentes apoios na ci­
dade de Uiraúna, onde o seu pai Clotário de Paiva 
Gadelha exerceu forte liderança política, e na Rai­
nha da Borborema.

Em contatos mantidos com a reportagem, o jo­
vem empresário e desportista afirmou que aceitará 
a indicação do seu nome, e já está mantendo conta­
tos com lideranças políticas do Alto Sertão paraiba­
no e do Ojmpartimento da Borborema, para fortale­
cer as suas bases eleitorais.

PENSIONATO PARA 
MOÇAS

Higiene e Boa Alimentação 

Av. Antônio Lira, n** 132 - TAMBAÚ
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. 5 ; i . l3 ': ,0 7  
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65.355,50 
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3 fl.09C ,09  
1 61 .M £ ,3(7 

1<.B31,33
y iT Î ie .o i  

1.«£.C C C ,77

27.K O.>V ...O

*^Í:,243Í75 
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7 ? 0 .370,75 
24C.7.0,OS 
399.076,?1 
238.350,93 

21.054,71 
144.751,20 
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CSritul. a  S ubsererar 
AçOes CaueiofUulria 

JX> ATÏVO

ÿ  A S S 2 V O
Ciaço: iTf.;

T í tu lõ s ’ a fftgor
Fcmaocdorce
Obrica;ooo ^ o c a ia
Obrli:s;&es S>iver8a8
Oonta Corr- ;tia  dv* A cionlatas

B n c i7 “ L A trado
IL zJtc lãz Jr.íc^
Cr6.lito  de A eioniotac 
Credores^ p /layeetincsto ia  
Bebonho aa Porcáçao

PTrJBlSO
B oeclta D iferida

yA?ar:o:rio n . .u i .“o
CapAtaí
B toc r/a  da Cerreção 
B aac»^  X apaelal dc C ap ital

c :

C zpiyj: A uterírado
gftz^le de A;õu£

rc? ,.l 1C T-.SDI’.'C

2 r:c

2~.cro
lc ;;c £ ,
Isc ro
3ce:í-
r;;c>;l'
Cerre;

*.sc C;®racic.*isla 
: Lcs T ro iu tos Vendidos (•) 
3 ru ts
■zm C perseioaala ( -)  
Cperactcn«!!
,fto r io  C rtraslcn r^o  (♦)
& D l f t r i i a  (♦>
ÏÛ i o r . r ' i r i s  do Eslsaçe 
■zic I r .e rs íe io

• r.xsf-:rw r.cli. dc Screr-/:; de C sslta l 
lui-ro l í - .r i : .s  fi, U i.^rrísie

2 .852 .ÍO Í.5 ,;| 4 .:9 ) .0 4 : ,4 6
92. 330,84 135. 9:1 . 7c

8.136.642,03 3 . 115 .3 -7 ,77
B 3.2 ip ,28 131.323.33

^ 2 .2 8 1 ,2 7 346.634,1!
» |{ .« f ,< 3 2.158.176.21
125.257,83 37.177,00
14 . 2: 4,12 20. 93c,4C

6.215.370.38 8.731.533,75
•  P . 2 .322.1^7,24

5.795.T7C.%' S .5?3.:W .>.4
5 .7 Í5 .7 ;5 ,9 2 8 .5 2 0 .e o j ,04
6 ,0 3 0 ,3 X ,05 r  »»«'« •."* r 7
6,000 .001 ,CC

• ícv .o :
£ .CIO. , V.J 

l i r . c o
36 .507 .946 .75 4e . 937. 9r5.41

no? 5 '7 .0  6.70
273.755.40 24-3.738.4Í
247.£4<,C3 1 2 ? .? a ,5 t

8.675.19 6. 947.91
15.12.7,05 21.355,45

441.676,37 121.CC3.44
6,563.867.00 9.859.296.40

834.145.03 ■ O s T Í T Í T S
5.560.002,00 7.96X 000,00

8 0 . 0 , 0 0 . SO.Cll.CC,
62.093,03 15C.145.O0

1.790.020.60 1 .3 '7 :7 7 2 .3 (í
i . 790.058 ,60 Í .W .7 7 V .3 Í

2 1 .1 8 7 .f4 7 .lr 3i.in7j-,5?o.c:
iC.O'jO.C>A ,̂úO éfOvO.C)^,‘JC

13.014.247,3 '- 19Llfc5.670,65
2.174.433,00 6 )d 3 1 .8 h ,3 6

f.2CC.C:2,C2 C.CCO.CDO.OC
2: 2. C-- ’*1’ .T,'.

4 6 . « 3 7 . 41

óDc: SC

1S12. i í2 2
3 .5 :8 .952 ,00 5 c :.o c :,o o
1 . 524. 497,52 6<7.4£S,7S
1.634.510,48 (147.4(8,78)
1.630.525,65 1.7 :6 .675,22

(16.375,17) ( l .e 5 4 . i< ; .o : )
51.915.87 3.300.00

“ 821.236,30
(256.723,04 1.055.5-17,70
(221.132,34)
221.182,34

I  A nioA ccrs S3 Hm?D0S
D .i r i r . 'x c i

la s ro  l i 'ju id o  do D xorcícle 
D ? rc e lí.ç lc  A=ortir:.ção 
V vriarro  r.03 2 es . Ix c re . Tutuxa 
C entríbuiçoes ? /à e sc rv r  Ic  C a jlta l 
lic u rc o s  dc I c r c t i r c s  C r i; ir .ín o o :
-  Au.ta*:e do rnnsive Sx'*-rs,l/rrasO 

l í l u ç l e  do Ativo I t o l .  l / l m o
-  -Ü icrxvão de In v e s t.  D irc t.do  Ativo 

?o?ad lai c i i c z :s

(422.236,30)

-  3.315.427,40
-  33.227,65

122.775,20 2.529.C & .75

2 . . ;.? ::c ;-C2 r i 7C?j:cs

■’ Dividendos D ictrlsu ldoo
AVJÍSÍ7Ú0 de D lre t .  A t.ln o b llisad o  
Aunsnto do Ativo D c f tl .l/  ?m so 
Ausento doa Invcstincn toa  
A'xirnto do Ativo D iferido  
Boiu;ão do Isa .iT o  Sxic« 1 /^rzxo  1 

Î02A1 ZA2 ADUCACCDS

1.969.7?C,84
34.604,70

323.206,14
2 .3 2 7 .as,6 5

3,405.272,85

B .«5 .272 ,85 '

3 . l- .= t:,te  ID C a;. C irc u la s te  LliiUila (2 ,204.8<-,48) (475.854,10)
2.327.619.68 ».929.418,75

S 1979 A S : - ;c  C .3 .I .
32 6.226.593,U  (9« .9 < 9 ,2 1 )

_ 81 527.(^6 ,70  < 65.09^11
a iT E i i .  dECClLÔTâ t l i x m »  ■ 6,175.42Í),51  ̂5 .6 9 9 .5 6 6 ,tt (475 .|5^ ,10)
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1 . Ao J-:.Ê.*:;.'tr-.,3c3 ri- '.n n c iirss  ncin/i fwr'ia,e3nbornd.'-n can bne^ C4
« .'c r i ~s c fe ti\su la  can obtlj^a^iei-a ooo pír^àciploc 4v lo n t a ^ i l i f i d c  
C r r s lr rn tb  n e rito o  a ea obacrvúr.cis as  dicp>oeiçõoU lo u a is  dai B«i 
t«  6 .4ú-y76. * •

2 .  Os A tivo .o  Tnafoivo C irc J la a ta  obdoceran aoa p ra to ^  pTpvleioa 
l a d is ln ^ lo  cs y l^ o r .

3 . 0  A tlvb X noVilitsdo tz x á  reprcr.cntnd6 oo custo  a ttÚ a lçS ^ , pÁí^  
dorrcçito so tio tilr ia  enlculodu Cv acordo eco a  lo d ^ l t ^ ^ b  ^'vÍAfx<« '

4 . C Cfi> itsl Lqsí:4  6 rc;<ro3otitaUo por t.0 9 0 .0 0 0  ctçÕes, d iv ;|d idp  tef 
2^532.376 i- t l fo ^ c rd ln /r ie s  nonlnatlvae,' a 3*487«C24 acE^c a r ^ f a r ^  ~ -4 
e i r jf t  d lapsv  A, 3  a C insf{puiitf..J:ui i/reeuráatil doo L r t i r ^ - l D l S  d 
131^3 dc pcpiDD.

irr-: f ^ ^ * : io 't? ! í“TVD’c<:  t e f e i ^ i í t i ^ c o K Í a #
r^ to v  tf t s l4 lc i r á t lv d

ao ccddh îo - yngA i

76s, sbalzo  asftinafos, c^enbroo a f e t lv o a  do Ccnsalho 
da A .ro Tocttsriu C enürohaf 4.̂ 6^  düauelòso cx.x>a de tn leaçe  
» d m a la  coatao r e f e r i s t e s  ao exc |v íeiD  Ac 1979. a o o ^  favor«v« i|j 
upr«rzi;ãe, p e r  r e f l a t i r e n  a  r e a l  ^ituuçio'.ûe.^Qnpraea,'

' m r  rrsD.HíACAVADCAan 
«CPy a* 009.Í73>824

D ílipso ::ali 
Ct2.4A 6.944

CIA* AGRO PEOÜjÍHiA GSNDIROKà

C.C.C, ií. 2. t*

C a r i ta !  A uterieado ................................ .. Cri l«’.C^>O.C2.»i',00
r a p i ta l  St*Vjc.**;.te a Iat!.\:T allc*da • . . • • •  Crt C.C-^O«CO0,C0

BüAToaio w  rc rg g iro  z>r f ’i n i t r d i n ?

Senhorta A c io a is tn s ,

Da acordo oo& es  d irioe icÕ es le c a la  o « s te tu t i^  
rirva sul&rte£.ot( 2 e p ra t ia tã »  da V. Sos», o coaae Bulanço TsC rlnerá^l' 
a ti- dr.^rda I/>rrocslri';bv* T m aree lro s  ra lf ttiv b s  ao e rc r c lc ie  co o in l 
f in d o  *n 31 de d<2cs<'U'0 da 3980»

i-2.ra  v~tie<L^er outroo  arelftrocl.a«n tos. r.ua co3p* 
CKsra ao in t e i r o  d isp o r doa 8 ra . Acionir.ta.':, ap rc v e lte sse  o. em e jo  
p tr r .  t 5T'.deeer a  todas oe nsasos oolahorudores.

dobO Xvaaoa, 23 da fe v a ra iro  de \.SS3.

B tnato  S i l i i r s  Ccutinbo /  
2»-eôldaote /  -

i v .  h A , ' - v - ? - 7
C arlos A. B ib e iro  C ov tltoo ' 

Kcabro

y>íti\r.r*J^^ ílV 
Anunolbâft H i i j i r o  Coutlnbe
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-  XfeztfO i/n o v iu an to
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> ^ jl lü ra p  -
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9 ,A 44oataaaatof 
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•• Iv p o s lte  M

BEti£ANH25lnsbiUïAj|U>• Terranof- Teprfnto.l̂ baco»
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-  CApiA^lo da k£>iA
-  Z aa tr^^ Ç L O  da Adua
•  Zda|ribu|!çãA da ä ra rg ia

-  r r iT lC T in o  
^  frri^üV eo a it-aha^e»^ 
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^^R |l|.m io da Bafroduçao
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■ 880.029.7S

2.000,00
521.134,07
353.127,68
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1.991.830,94
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240.778,09 
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•  Caução da Arôaa 
TOTAD DO TASSITO
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6 .0 0 0 . 300.00
6 .000 . 000.00 

300,00
48.9.37.965.41

1.979
527.026, 3 a
248.7Se.40
127.261,50

6.947,91
21.355,45
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1.659.526.40
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80 . 621,00
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B ace ltas  0>-erftei»saia
Oust» dda V rcizv t»  Vcnüdaa ( . )
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Dwifftftftft O peraclcnata ( - )
I s e r s  O prrssioftsl 
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B ace lta  D d fe rito t (♦)
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Trcvlaao p /I .S e a ia
T.cetrTs Xc£%l
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I x iü i

5W.O0C,OO
6+7.468,76

(1+7.+C£,78)
1.736.675,22

(1 .884.144,00)
3.360,00

621.236,30
1.059.547,70

Ẑ P*->0

1.367.772.30

1.357.772.30
4.029.520.31 

(2.661.748,01)

2 ,7 l|.2 3 8 ,9 1
53.450,90
10. 7: 1,62
1.738,45

33.030,63
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•> Dicro liq 'ild o  do Zxcrcieio
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-- Vei l:.;*»  nes reou ltados da 

tfze re ie is  fu tu re
-  C on trlb . j / r e s e r v .  da C cp ltal
-  B eerrasa da f e r e c iro t :  

i>un-xto^6a Ineaivo S H ^ v a l  I* ? .
* A l«ens;M  d t Isv aa tix ea tea  a 

n r e i t o s  do Ativa
-  Badu^ao do Atiyo B sa lizav a l X.y*
Total daa (brlgept

ATIJgACXO DOS BECJRgQS
-  SiTidar.dds Ida trib u id o a  
•  A quititõo  dc DtUaitoo do

Ativo In o s iliz ad o  
» Ai:scsto do Ativo E ,I«y .
-  Ausestoa doo Investinan toa 

. -  Ausanto do Ativo SLfarido
-> S tdufão  do Pm s Ivo S.X*F. 
T o ta l daa AplitaçÕaa 
ADUSCO do CAFISAD C1BCUIA57X

1.9?9

(422.236,30)

3 .3 1 6 .4 2 7 ,«

33.227,65
2.92S.418.75

z s 3 a
34.769,01

(1-367.772,30)

5.838,673,50

4.505.$70,28

3.405.272,85 3.37X.7W.OO

1.979

6.226.593 
527.026

c i i m i .  e ia c . u« tan>  5.699.56?

4ÏIT0 c is c O L im  
ÍISSITO CllCCIlSSZ

3.«5 .272,83
,(475.854,10)
2.929.418,75

1.SS0
í . 525.751 
1.960.114
4.565.637

3.571.740,00
1.133.93!),(«
4.505,670,28

Ã-gv9?9..í«.;uJi
299.153

1.433.053
1)133.930
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2 * 0  S alm ão BAtrixoni:^ a os D en en o t^o ao  T irA oceitta  peina 
f s ra z  alabaradoa ecn bap* aoer^turação a f t tiv a fia  ccc. 
o b id iencU  ao ; p n r 4ÇiDips da eont4b illd S 4lo £ora lnaata  asc^ 
too  ca obaarvônela M Ü ayoftiçõas la b a is  da Dal 6*494 da 
15 da daecabro d t 1.176*

t  •> Oa A tivo a Juaaivo C^Vdtlléata o a a d s e tm  ea p ra s to  pravloi- 
to a  na lé ^ is la ç ã o  ao v ig o r. ^

3 •• 0  Ativo InobiU zado 8046 bappaaestado ao su sto  la  a^u iiiçãs  
a a ia  eofração  B enataplf o a lcu lads  da acordo cee a  la g is la i-  
çãs  aa V lfê r .

4 - 0  C ap ita i S ocia l i  r«] 
Aide

2  S ocia l # rapfaaentado per 6.000.000 A fiaa, d lv l -  
1,512.376 4(S<P O rd inárias Doninativns t^ d ir a i to  a  

voto  a 3«4Í7.S24 Açoap PV aferanciaia C lasaa A,B, | C ,  loto- 
dralA aâiae «/recapaaa dos i r t a .  3+/.18 a 13/13 da «C3St2*

C érleo ^ ^ to n io  B iba iro  Cou^
'Ji

Wil3cà DLfts dft Costa 
Contador CSC 316-Tb.

F p Z C g  DO CC-tSBlcO nX A L

S^a, abaixo asolnados, nasbrss a fa tiv e a  lo  Coaaalhs 
f i s c a l  da CCTTA2211 ASdO FSU ÍllA  CnDHOBA, ap6a a toucleso  • -  
zaaa do Balanço in t r f s e s i a l  a doa ai  a contas r a f t f a n ta  ao a x « '-  
c ic ia  da 1.98o, sonsa fa rc ra v a l ã  n a  aprovação, pttr r c f lo t l r a a  
^.jraal situação  da Dnprasa.^ a a l  situaçao  da inprasa

R - i .  p -  ^
Paulo Anarieo Baia 
CP7 002.446*944

eão P assea , 25 da f a v s r s l r f  jds

/  / d y / y r >
íí tX » à % t ' t a l r t t l  
e i t  081.242.134 /

1.981

Ituj B tuíbn 
<a» 003;3T3l

AA..------r n  .M a lu M i
u í t A ^

In t^ ran tes da OPEP  
tentam  reduzir hoje 
o preço do petróleo

Grenebra -  Suíça ^ O presi<iente da Organização 
de Países Exportadores de Petróleo (OPEP) confir­
mou que seus membros consideram uma redução 
sem precedentes nos preços do petróleo crú, em tro­
ca de um reajuste no preço correspondente da Ará­
bia Saudita.

0  Presidente do organismo, ministro do Petró­
leo da Indonésia, Subroto, disse ante-ontem, que os 
dois dias de conversações preliminares realizadas 
aqui por seis grandes produtores enfocam o preço bá­
sico de 34 dólares por barril è um de 37 dólares para 
os crûs africanos de primeira qualidade.

Afirmou-se que essa fórmula seria aceitável 
para 0 Ministro do Pétróleo da Arábia Saudita, xe­
que Ahmed Zaki Yamani, cujo país cobra 32 dólares 
por barril e é o maior produtor entre os 13 membros 
da OPEP. Em maio passado, a .Arábia Saudita re­
chaçou essa proposta.

Devido ao fato de a Arábia Saudita produzir 
cerca de 10 milhões de barris diários -  mais de 40 por 
cento do total da OPEP -, o acordo sobre os 34 dóla­
res unitários aumentaria o preço médio da Organiza­
ção em cerca de dois por cento, o qüe significa um 
acréscimo de meio centavo por galão ao preço do pe­
tróleo que se consome nos Estados Unidos.

Yamani, que preside o comitê estratégico da 
reunião de seis países, antes da sessão geral de todos 
08 membros da OPEP programada para hoje, reite­
rou sua opinião de que se chegará ao acordo preten­
dido.

Disse que tem a esperança de que a OPEP ainda 
poderá concordar com um preço unificado de “me­
nos de 34 dólares” por barril.

Sem embargo, o Ministro do Petróleo da Vene- 
íuela, Humberto Calderon Berti, disse, ante-ontem 
à noite, numa entrevista coletiva que, por sua vez, 
rejeitará toda proposta destinada a estabelecer um 
preço uniforme que seja inferior aos 36 dólares.

Alguns observadores conjecturaram que a reu­
nião da OPEP poderá tentar conseguir apenas um 
ajuste da atufil gama de preços -  de 32 a 40 dólares -  
como uma primeira etapa para a política de preço 
unificado.

A elevada produção saudita contribuiu para 
causar um permanente excedente mundial, estima­
do entre 2 e 2.5 milhões de barris diário.«»

Versões soore a proposta meoida de transação 
destacam que seria incluída uma redução de cerca 
de 2 milhões de barris diários na produção da Arábia 
Saudita.

Devido ao atual excedente, os produtores africa- 
ttos -  que cobram até 40 dólares por barril -  têm al­
gumas dificulclades para vender seu petrólço. A reu- 
líão especial foi soliriíadia pela Nigéria,jque, devido 
à situação atual, perdeu importantes ingressos, uma 
v̂ ez que sua produção foi reduzida, no ano passado, 
de 2 milhões para rerca de 8OO.OOO barris diários.

Construção da bomba 
de nêutron atrapalha 
as relações dos EUÂ

Bonn - A bomba de nêutron, destinada a deter 
um ataque em massa de tanques soviéticos com um 
minimo de (ianos materais, deixou um rastro de da­
nos TOÜticos através de um dos mais firmes aliados 
dos Estados Unidos e criou tensão na aliança que es­
tava destinada a proteger. 0 anúncio do presidente 
norte-americano Bonald Reagan de que os Estados 
Unidos iniciariam a produção da arma de alta radia­
ção nuclear desencadeou- uma controvérsia na Ale­
manha Ocidental, onde já se realizava um debate 
nacional sobre os planos armamentistas ocidentais.

O Partido Social Democrata - PSD - alemão oci­
dental, lamentou oficialmente a decisão de Reagan 
de construir a arma.

Egon Bahr, destacada f i ^ a  do partido do go­
verno, afirmou que a decisão (ie construir a “arma de 
acentuada radiação” assinalava a necessidade de 
uma maior participação alemã nas principais deci­
sões ocidentais sobre armas.

Apesar da segurança dada por Reagan de que a 
arma não seria armazenada fora dos Estados Unidos, 
muitos comentaristas da Alemanha Ocidental dizem 
que Washington começaria a pressionar Bonn para 
que concordasse com a instalação.

O governo de Reagan, que declarou publicamen­
te que a bomba de neutron, capaz de matar com uma 
intensa radiação causando danos materiais míni­
mos, é destinada a deter um ataque soviético blinda­
do e contrabalançar a superioridade de 4-1 do Krem­
lin na quantidade de tanques mobilizados na Europá 
Central.
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De acordo com o artigo 19, da Norma Geral dos Con­

cursos de Prognósticos Eisportivos, haverá um prazo de 10 
dias, contados a partir desta data, para reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 
100 - João Pessoa, até 0 dia 28.06.81. Náo serão aceitas re­
clamações por via postal.

O NUMERO DO B ItIffiT E  VENCEDOR
NO ESTADO DA PABAiBA Ê O SEGUINTE

Cod. «ev.................................................................. n9 cartão

13-00010...................................................................... 963560
A partir de hoje u ,)urtador do cartão relacionado no 

presente edital já poderá se apresentar na sede da Loteria 
Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer agência da 
Caisa Econômica Federal do Estado. 0  pagamento do prê 
nio só será efetuach) após a ratificação ou retificação deste 

resultado.



CAMPINA GRANDE.

ASSOCIAÇÃO DOS ATLETAS E 
EX-PROFISSIONAIS 

DA PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÃRIA

Ficam pelo presente edital convocados to­
dos os associados desta Associação, no gozo de 
seus direitos sociais, para comparecerem à As­
sembléia Geral Extraordinária que se realizará 
no dia 21 de agosto de 1981, em sua sede social 
na rua da República n’ 880, nesta Capital, às 
19:30 horas, em V Convocação, e em 2» Convo­
cação, às 8:00 horas com qualquer número, a 
fim de deliberarem sobre os seguintes itens:

a) Apurar e punir indisciplinas verificadas 
no último jogo;

b) Preencher cargos vagos na sua Direto-
na;

c) Còleta de dados para solicitação do Al­
vará de Funcionamento.

João Pessoa, 14 de agosto de 1981

Jayme Albino da Silva 
Presidente

PROTEJA SEUS OLHOS. 

CONSULTE UM OCULISTA.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1“ OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

EDITAL
Responsável: Atamildes Alves N. Silva
Titulo: C r| 5.136,72
Protestante: Bco Nacional do Norte

Responsável: Alfredo Ant" Cavalcante 
Titulo: Crt 10.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Adelson Gomes dos Santos 
Título: CrI 4.158,00 
Protestante: Fininvest

■Responsável: Ismar S. José dos Santos 
Título: Crt 6.338,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Avelino 
Título: Cr| 17.769,40 
Protestante: Paraiban

Responsável: M’ da Guia F. Lima 
Titulo: Crt 27.445,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Organ A. e Pessoa Ltda 
Titulo: Crt 8.754,65 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Osvaldo de Souza Lima 
Titulo: Crt 20.582,41 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Rodo Móveis Ltda 
Titulo: Crt 37.883,30 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Severino F. Bento de lim a 
Titulo: Crt 27.130,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Seleções de Mov Eletr Domésticos 
Título: Crt 53.400,00 
Protestante: Bco Itaú

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N'' 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que tèm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidaae, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 18 de Agosto de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto
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A O N l ã O  •  João Pessoa, quarta-feira 19 de agosto de 1981

Serviços urbanos sâo ampliados
Prefeitura assina convênio com CEF para aquisição de equipamento de limpeza da cid

Termina 6» 
o encontro 
sobre ITR

Aberto ontem, se pro­
longará até sexta-feira, no 
auditório do Museu de Ar­
tes da FURNe em Campi­
na Grande, o I Encontro 
sobre o Imposto Territorial 
Rural, promovido pelo De-
Íartamento de Cadastro « 

'ributação do Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra).

Sob a coordenação 
técnica do sr. Osvaldo 
Russo de Azevedo e secre­
tariado pela sra. Maria da 
Conceição Coelho Costa, o 
encontro conta com a par­
ticipação de chefes de Di­
visões do Incra em toda a 
região nordestina e objetiva 
0 aperfeiçoamento da me­
todologia do cálculo do Im­
posto Territorial Rural. À 
solenidade de instalação, 
ontem de manhã, esteve 
presente o professor Antô­
nio Vital do Rego, reitor da 
Universidade Regional do 
Nordeste, que representou,
0 prefeito Enivaldo Ribei-

_________ _____ ^  _ 1
O encontro dos feirantes com o prefeito Enivaldo Ribeiro

Comerciantes discutem com 
Ehivaldo mudança da feira

ro.
Contando, ainda, com 

a presença de técnicos do 
Serviço Federal de Proces-j 
sarnento de Dados (Ser-' 
pro), o I Encontro sobre o 
Imposto Territorial Rural 
foi aberto com duas expo-: 
sições sob o tema Filosofia! 
da Atual Legislação do; 
ITR;

A nível estadual os 
trabalhos serão coordena­
dos pelo Chefe ,da Divisão 
Estadual Técnica, Plácido 
de Britto e Silva, e pelos 
técnicos em cadastro, Aris­
tóteles Gomes Cavalcanti 
e João Francisco Rodri­
gues, que discutirão as me­
tas e políticas para análise 
da cobrança do ITR no 
Nordeste, considerando-se 
0 número de minifúndios e 
as épocas de safras mais 
propícias para aplicação 
da cobrança daquele tribu-
to.

O feirantes do mercado Central de Campi­
na Grande estiveram pela manhã no Gabinete 
do Prefeito, em audiência com o Prefeito Eni­
valdo Ribeiro, oportunidade que reivindicavam 
solução para o problema generalizado com a 
sua possivel expulsão da feira daquele mercado 

■ púbíico.
Na oportunidade, estiveram presentes os 

vereadores João Nogueira de Arruda, João Fer­
nandes de Lima, Rafael Manoel dos Santos, 
Maria Lopes Barbosa, Antonio Pimentel e Lin- 
daci Medeiros e o representante da classe dos 
feirantes, Sr. Euclides Quirino da Silva, Presi­
dente do Sindicato do Comércio Varejista dos 
Feirantes e Ambulantes de Campina Grande, 
sendo recebidos pelo Prefeito Enivaldo Ribeiro, 
*o Secretário de Serviços Urbanos do Município 
- Roberto Cabral, e demais assessores do Pre­
feito. O Prefeito Enivaldo Ribeiro mostrou-se 
irritado com a atitude tomada por parte dos 
ambulantes quando, sem nenhum entendimen­
to mantido com o mesmo sobre o problema, 
usaram esses outros meios de divulgação, incri­
minando 0 prefeito por tal atitude, quando na 
verdade, não estava o chefe da edilidade muni­
cipal ciente de nada, no tocante a tal ou'« fiais 
decisões que somente deveriam partir por par­
te da representante da edilidade campinense.

Segundo Enivaldo Ribeiro o que existiu foi 
uma deturpação dos fatos. “Eu quero dar solu­
ção a todos os problemas que venham ao encon­
tro dos interesses da comunidade. A verdade 
ãempre vence; eu estou com vocês feirantes. 
Sempre estive. -Não deixem se envolver com 
politiqueiros ou pessoas que querem denegrir a 
minha imagem de administrador que sempre 
fui, sensível a todos os interesses a todas as rei­
vindicações, desde que as mesmas tenham um 
consenso de lealdade, honestidade e principal­
mente venham sempre em favor dos menos fa­
vorecidos pela sorte, isto de todas as classes”.

- Com relação ao Sindicato ao qual vocês 
estão ligados, não tenho nada contra ele nem 
tão pouco contra todos vocês. Respeito a todos 
os homens de bem que lutam honestamente 
pelo sustento de suas famílias. Só repudio a po­
sição que alguns feirantes tomaram, posições pa-

ralelas notadamente influenciados pOT pessoas 
nocivas que de certa forma querem bgar este exe­
cutivo contra a comunidade”. E continuou: 
“como é que querem uma solução de um 
problema se não vêm a mim? Sempre gostei do 
diálogo. Sou homem de diálogo, e através do 
mesmo sempre resolví problemas de difícil e 
aparente solução, entre alguns podemos citar o 
problema do Iqite, do Pediiegal etc. Como é que 
antes de um pronunefamento de minha parte, 
me malham e me acusam de fatos que até eu 
mesmo desconheço sua procedência?”

Continuando disse Enivaldo: - legalrnente 
não existe nada de concreto, o que existiu foi 
que na realidade existiu um decreto ainda na 
gestão do ex-prefeito João Rique determinando 
a desapropriação daquela área. Este decreto 
tramitou ainda na gestão do ex-prefeito Evaldo 
Cruz, porém, não foram concretizados os trâ­
mites legais e agora, após 5 anos passados, este 
não tem nenhum valor perdendo, por conse­
guinte, a sua validade legal”. Neste sentido - 
frisou Enivaldo: “já solicitei o comparecimento 
dos representantes do Bompreço a este gabine­
te, declarando na ocasião ãos mesmos que de­
sistissem de tal intuito e que aquela área não 
mais seria desapropriada. Na oportunidade, so- 
lic ite i  a e lab o ração  de um p ro je to  
por parte dos técnicos da UFPb, visando me­
lhoramentos daquela artéria cujo projeto é um 
componente inserido dentro de outros elabora­
dos visando dotar Campina Grande de condi­
ções condignas de uma cidade que preserva as 
suas tradições e bem estar de sua gente. Sou 
um amante da feira, por achar uma das expres­
sões marcantes da nossa região. Se já  não fiz es­
ses melhoramentos foi por questões unicamen­
te dos recursos não terem sijos ainda liberados 
pelo Banco Mundial”.

“De uma coisa podem ter certeza, - decla­
rou Enivaldo - gosto da verdade, da lealdade. 
Estou do lado dos feirantes - disso podem ter 
certeza. Terei agora que convocar os donos dos 
terrenos ali situados para oferecer-lhes uma

Croposta de outras áreas, no entanto que am­
as as partes fiquem satisfeitas. Podem ficar 

tranquilos que a feira será de vocês.

Foi assinado ontem pela manhã, no Gabii 
prefeito Enivaldo Ribeiro, o convênio entre a 
tura Municipal e a Caixa Econômica Federal 
vés do Fundo de Assistência ao Desenvolvimer 
ciai (FAS), destinado à contratação de financi 
to para aquisição de equipamentos para terra 
gem e coleta de lixo em Campina Grande, nc 
de Cr$ 23 milhões 600 mil cruzeiros.

O convênio foi celebrado na presença do g 
geral da CEF, Antonio Mesquita Galvão; Jos 
matéia. Gerente de Operações da CEF; prefeit 
valdo Ribeiro; presidente da Câmara Munieij 
Campina Grande, José Altair Pereira Pinto; lí< 
bancada pedesista na Câmara, Rafael Manoí 
Santos; e o secretário de Serviços Urbanos, Rc 
Cabral.

' Os recursos serão utilizados para adquirir 
guintes equipamentos: 05 (cinco) caminhões IV 
des Benz, tipo 1-1113/48 CC - Cr$ 11.145.090,( 
(quatro) coletores compactadores tipo Garwoot 
meca - Cr$ 3.800.000,00; 01 trator escavo carre; 
Clarck modelo Michigan - 75 111 - Cr$ 5.000.(X

O pedido está instruído com os orçamente 
cessários e pressupõe a inclusão de Cr$ 1.345.0 
de recursos próprios, além de Cr$ 23.600.000,0 
ginários do FAS. A correção monetária será m 
dem de 60 por cento do percentual da variaçãi 
ORTN’s. A amortização: o saldo devedor corr 
será amortizado em 20 prestações trimestrais 
cessivas.

Segundo Antonio Mesquita, essa verba ji 
para depósito na conta da Prefeitura, agênci 
Campina Grande, dependendo apenas doregist: 
contrato para compra de veículos dos equipam« 
e, consequentemente, a apresentação das notas 
turas da aquisição desses veículos.

Por outro lado, foi aprovado recentementí 
Brasília, um outro financiamento para o Muni< 
de Campina Grande de Cr$ 51 milhões que vai i 
gir a área de educação, com a construção de ums 
cola Integrada e 8 grupos escolares. A contrat) 
deverá acontecer dentro de poucos dias.

Secretaria dispensa 
correção m onetária 
de débitos fiscais <

Publicidade bem feita  
é investimento rentável
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Portaria baixada pela Secretaria de Finanças do Munic 
dispensa a correção monetária dos débitos fiscais aos contrib 
tes que estão em atraso no recolhimento dos tributos, desde o 
de Í.9S0. O beneficio se estende, também aos contribuintes í 
sados desde o ano passado e que requereram parcelamento d 
vida a partir do mês de setembro.

De acordo com a portaria, ficam também dispensadoi 
multa, juros e correção monetária, os contribuintes do Imp 
Predial Territorial Urbano (IPTU) que recolherem de uma só 
até o dia 15 de setembro, os tributos relativos ao presente ex( 
cio.

Na íntegra, é essa a portaria assinada pelo secretário de 
nanças do Município, Zélice Pereira de Morais:

0  Secretário das Finanças do Município de Campina Gi 
de, no uso de suas atribuições, resolve:

1 -  Dispensar Correção Monetária de débitos fiscais aos < 
tribuintes em atraso até 1.980, desde que estejam atualizada: 
corrente exercício, no seguinte prazo e proporção:

Até 15 de setembro -  100% (cem por cento).
II -  Dispensàr correção monetária de débitos fiscais em ai 

so até 1.980, aos contribuintes que requererem parcelamento e 
garem a primeira parcela até o dia 15 de setembro, nos seguir 
prazos e proporções:
' a) até 03 (três) meses -  50% (cinquenta por cento); b) até 
(seis) meses -  25% (vinte e dnco por cento)' e c) até 12 (doze) me 
-  sem redução.

III -  Conceder dispensa integral de multa, juros e correi 
monetária aos contribuintes que recolherem de uma só vez, até 
de setembro do corrente exercício, os tributos relativos a 1.9 
provenientes de levantamentos fiscais ou declarados espontam 
mente.

IV -  Estabelecer que, quaisquer dos benefícios alusivos a 1 
butos em atraso, somente serão atendidos mediante requerimei 
da parte interessada, na qual deverá constar o nome do requen 
te, endereço, número da inscrição, se for o caso, discriminação 
débito e modalidade de liquidação desejada, não sendo atendic 
os requerimentos que contenham solicitações de benefícios n 
inseridos nesta Portaria.

V - Os contribuintes com débitos em fase de cobrança exec 
tiva, deverão fazer, juntamente ao requerimento, de comprovar 
de quitação das despesas judiciais cabíveis.

VI -  Na hipótese do item II, o atraso de quaisquer das pare 
Ias concedidas, inmlica na restauração do débito integral e cons 
quente execução fiscal.

VII -  Fica a rede bancária autorizada a receber os débitos r 
lativos a Imposto Predial e Territorial Urbano -  IFT’U -  e Impos 
Sobre Serviços -  ISS, referentes ao exercício de 1981, com os b 
nefícios de que trata o item III desta Portaria.

VIII -  Fica o Diretor da Receita autorizado a despachar os r 
querimentos de que trata o item IV, bem como baixEu instruçõi 
necessárias ao fiel cumprimento da presente Portaria.

IX -  Os casos omissos serão resolvidos pelo Secretário de F 
nanças.

's?-
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Campina já  enviou
o* J

representação para 
Conclat em S. Paulo
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Integrando a delegação paraibana, composta de quart 
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Anuncie em

AUNIAO

Grande embarcaram ontem, ás 9 horas, com destino a São Pa 
onde terá lugar, nos dias 21, 22 e 23, a I Conferência Nacional 
Classes Trabalhadoras (I Conclat).

A delegação saiu do Sindicato dos Comerciários de Camf 
Grande, em ônibus oferecido pelo Prefeito de Guarabira, sr. 
berto Paulino. Cerca de dezesseis sindicatos de trabalhadores 
raibanos estarão representados na Conclat.

A realização da I Conclat busca unir todas as classes tra 
Ihadoras brasileiras em torno de ideais comuns, na luta pela 
mocratização do Pais e no esforço pela conquista de melhe 
condições de trabalho e salários.

Objetivando conscientizar a todos sobre a participação d 
Conferência Nacional das Classes Trabalhadoras, os dirigen 
sindicais da Paraíba promoveram nos dias 8 e 9 o I Encontro < 
Classes Trabalhadoras Paraibanas (I Enclat/Pb) quando, 
oportunidade, discutirem as teses que irão apresentar ao plená 
da Conclat,. que serão Direito do Trabalho, Sindicalismo, Pre 
dência Social, Política Salarial e Económica, Política Agrárii 
Problemas Brasileiros.

O prim eiro na Paraíba

RO».... «

• o  único jornal a circular na quase totalidade 
dos municípios pamibanos.
• Maioria de publico leitor na faixa de maior 
poder  ̂aquisitivo.
• Anúncios com melhor padrão de qualidade.
•  Programação de publicidade dentro da “mí­
dia** ideal maie económica e rentável para o 
Cliente.
•  Alto padrão de qualidade editorial aperfei­
çoado ao longo de quase um século.

Secagem  da bentonita 
perm itirá redução da 
poluição no D istrito

Solicite um contato pelo fone: 221-7001

o  volume de poluição ambiental no Distrito Industria 
Campina Grande sofrerá, nos próximos dias uma consideráve 
duçâo, graças à iniciativa da Bentonit União Nordeste que 
instalar brevemente, no distrito de Boa Vista, próximo às jaz 
de bentonita, uma unidade industrial destinada exclusivami 
à secagem do minério.

Essa providência da BUN, de processar a secagem da be; 
nita no próprio local onde ela é explorada, virá ser somadt 
equipamento já existente em sua unidade fabril, no Distrito 
dustrial de Campina, onde funcionam modernos filtros despo 
dores.

Ocupando uma área de 95 hectares, a unidade de secagen 
bentonita, no distrito de Boa Vista, representa para a Benti 
União Nordeste, um investimento da ordem 5 milhões de cru 
ros, além de oferecer cerca de 50 empregos diretos.
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Promoção
□ Depois de reunir t  
homenagear presiden­
te e diretores sociais 
de 11 clubes sociais da 
cidade em memorável 
festa , o presiden te  
Marcos Crispim e o di­
retor Luciano Henri­
que, do J a n g a d a , 
preparam-se para ou­
tra investida.
□ Segundo o dirigente 
social Luciano Henri­
ques, o clube, ainda 
este ano, irá reunir 
com a mesma finalida­
de todos os presidentes 
de Lions-Clube de João 
Pessoa, desta vez, pos­
sivelmente, com Iva- 
nildo e Seu Saxe de 
Ouro.
□ No próximo sábado, 
0 Jangada Clube vol­
tará a oferecer danças 
com Moacir Codecei- 
ra.

Palestra
□ o  Coronel Virgílio 
Távora, Governador 
do Ceará, chega hoje a 
João Pessoa acompai 
nhado de sua assesso- 
ria. Vem como convi­
dado da Comissão 
E x e c u t i v a  da 
ADESG/PB e à noite 
pronuncia conferência 
para estagiários no 
auditório do Inamps.
□ A palestra do gover­
nante alencarino ver­
sará sobre “A Viabili­
dade do Nordeste”, de­
vendo a sua apresenta- 
çã. o ser feita, possivel­
mente, pelo economis­
ta Patrício Leal Filho, 
delegado-suhstituto da 
Adesg.
□ Amanhã quem irá 
falar é o dr. José Os­
valdo Pontes, Diretor 
Geral do Dnocs.

GLENDA RAMALHO SOÜTO

Nascimento 
em Recife

□ Maria Tereza é como será 
chamada a primeira filha do 
empresário e senhora Paulo e 
Taciana Brandão, nascida na 
última semana em Recife.
□ Paulinho é um dos homens 
fortes da “Polyutil” e do Sis­
tema Correio de Comunica­
ção.

□ □ □
Aniversário 
de Glenda

□ Glenda Ramalho Souto 
(foto), aniversaria hoje. É 
fílha do nosso companheiro 
de trabalho Petrônio Souto 
e de sua esposa Sania.
□ Ela está fazendo três 
anos e vai comemorá-los na 
Escolinha de Arte Livre, em 
Tambaú, onde estuda.

( EXPOSIÇÃO NA GAMELA )
□ Roseli Garcia abrirá ama­
nhã a Galeria de Arte “Ga- 
mela” para mostrar os traba­
lhos de bico de pena de Fran­
cisco Neves e a óleo sobre tela 
de José Alves de Moura Fi­
lho, o primeiro campinense e 
0 segundo pernambucano, 
mas os dois com ambiente de 
trabalho na cidade de Olinda. 
Tanto Francisco Neves como 
J. de Moura, são pintor, dese­
nhista e gravador.

□ Francisco Neves tem prê­
mio do Museu do Estado de 
Pernambuco e já cumpriu 
uma série de exposições por

todo o pais, destacando-se 
São Paulo, Ceará, Salvador, 
Rio de Janeiro, Goiás, Curiti­
ba, João Pessoa e na cidade 
do Porto, em Portugal.
□ José Alves de Moura Filho 
não fica muito atrás de seu 
parceiro na mostra que será 
inaugurada anianhâ na Gale­
ria Gamela. Èle já expos em 
Belo Horizonte, Rio de Janei­
ro, João Pessoa, Curitiba è 
Olinda. Tem menções honro­
sas do Salão de Alunos da Es­
cola de Arte, do Salão do Es­
tado de Pernambuco e prê­
mio do Museu do Estado de 
Pernambuco.

PRODUTOS DA SOPYS
□ O salão de beleza “Santa R ita”, da gaúcha Ezilda 
Rocha,  ̂ foi escolhido pela lançamento dos produtos 

Sopy’s ”, uma linha francesa de beleza já  premiada 
com o “Oscar de Ouro” no Brasil pela sua indiscutível 
qualida<h. O acontecimento será na Mtima sexta-feira 
deste mês com o prestígio das presenças das clientes e 
amigas de Ezilda Rocha.

. □ Ainda para aquele salão de beleza está reservada a 
execução das novas técnicas de limpeza da pele. Quem 
vai ficar responsável pelo trabalho é a professora Te- 
rezir^a Gondim, que tem curso internacional. As ho­
ras já podem ser marcadas com Ezilda.

SocjBcíacte—,nomo cm

IDALBA E PAULO SOARES, ELE SÓCIO DO LIONS LESTE

□  □ □

INGRESSO DE NOVOS 
SÓCIOS NO LESTE

□ A “domadora” Euridice Mororó, esposa do presidente do Lions 
Clube João Pessoa Leste, CD João B atista Mororó, concluiu bri­
lhantemente campanha que comandou de ajuda aos defícientes físi­
cos. Na última semana e la  e sua companheira fizeram entrega de 
100 metros de tecidps que foram doados pelos 9 outros clubes do 
Lions de João Pessoa.

□  Esta campanha, segundo nos mandou comunicar o jornalista 
Fernando Wallach, teve a participação de todos os Lions da Capi­
tal, tendo o LC-Leste prontamente atendido ã convocação, 
integrahdo-se com entusiasmo neste seu primeiro compromisso de 
ajuda aos mais necessitados.

□  No próximo dia 29, durante jan tar festivo no Clube Astréa, pas­
sarão a integrar também o Lions os médicos Paulo Soares (foto) e 
Djacy Andrade, o deputado federal Paulo Gadelha, o executivo Rô- 
mulo Antônio Gomes de Lima, e o advogado Manoel Raposo. For­
marão eles, ainda, entre os sóciOs fundadores do Lions Cluhe Leste.

□  □ □

EDNA GOMES, MARIZA GAUDÊNCIO E ANA LÚCIA RIBEIRO

-  SENHÕRA Pawlova Arcoverde 
recebe hoje em sua residência o 
pessoal do “Informal Clube”. □ □ 
□ MÉDICA Eliane Pires, assesso- 

raüa pela Professora Neide Luna, presidiu^ mais uma reunião da 
Associação Brasileira de Neuro-Psiquiatna Infantil, Secção da 
Paraíba. □ □ □ GRUPO “Gian” reune-se amanhã para chã. As 
novas sócios participarão dô encontro no Elite Lanches. □ □ □ 
LOJA Maçônica “Pedro Viana da Costá”, de Cuité, promoverá 
no dia 20 de setembro o seu festival de prêmios no Estádio Muni­
cipal “Jeremias Vermncio”. □ □ □  LOURDESeEunápio Torres 
telefonam e comunicam que estarão de volta do Rio de Janeiro 
ho próximo doniingo. □□□ CHAMA-SE Ivanildo Damião Bezer­
ra ò novo paraibano milionário da Loteca e reside em Bayeux. 
Fez um jogo de 320 cruzeiros.

r Moda no 
Jangada

jO A sempre admirável cole- 
ição de modelos da boutique 
“La Fèmme Chie", de Nor­
ma Pedrosa, voltará a ser 
mostrada a sociedade du­
rante desfile que está pro­
gramado para a tarde do 
próximo dia 10 de setembro. 
A organização é da sra. Ana  
Lúcia Ribeiro Coutinho, que 
reverterá sua renda em be­
neficio das creches mantidas 
pela Odilándia, de Santa R i­
ta.
□ O encontro social, dedica­
do ao mundo feminino pes- 
soense, será no Jahgada  
Clube.

□  □ □

Visita a 
hospitais

□ Durante a viagem que fez 
recentemente aos Estados 
Unidos, em companhia do 
marido José Sales Pontes 
(professor de Educarão F ísi­
ca) e sua filha Kay France 
(vencedora do Canal da 
Mancha), a médica Fátima  
Sales teve oportunidade de 
visitar inúmeros hospitais 
norte-americanos, p rinc i­
p a lm e n te  na  c idade de 
Atlanta.
□ Com curso de especializa­
ção em ginecologia e obstre­
tícia, a dra. Fátima Sales 
aproveitou e inteirou-se de 
algumas novas técnicas.

□  □ □

Liberado 
de ponto

□ Estão liberados do ponto, 
por determinação do M inis­
tro Chefe da Casa Civil da 
Presidência da República, 
os sèrvidóres públicos fede­
ra is,, da Administração D i­
reta e das Autarquias, que, 
comprovadamente, compa­
recerem ao V I Congresso 
Brasileiro de Técnicos em 
Radiologia.
□ O certame está marcado 
para a cidade do Recife, du­
rante 0 período de 18 a 24 de 
outubro vindouro.

Correspondências; R ua ' 
João Am orim , 384 (A 
União), Av. do Négo, 196 
(Tambaü) ou Livraria São 
Paulo, junto ao Cine Sex.

Exposição
noNAC

□ A mospra do “Grupo 3 
Nós 3”, de São Paulo, conti­
nua sendo bastante visitada 
no Núcleo de Arte  ̂Contem­
porânea, sob o título “In­
tervenções Urbanas”. São 
seus responsáveis, os artis­
tas Hudinilson Jr, Mário 
Ramiro e Rafael França.
□ Este grupo de artistas li­
gados às novas visualidades 
é considerado como um dos 
mais produtivos do país. A 
exposição do NAC é com­
posta de fotografias como 
documento do trabalho do 
grupo, um grande e admirá­
vel conjunto de xerox.
□ A mostra é realizada gra­
ças ao acordo Funar-  
te/UFPb, coordenado pelo 
Prace apoiada pela Xerox 
do Brasil.

Carlos Pécora 
e empresários

□ Através de telex, o industrial 
Abdias da Silva Sá comunicando 
a antecipação do próximo jantar 
dos empresários, do dia 28 para a 
próxima quinta-feira (amanhã). 
O encontro será na sede do Jan­
gada Clube, começando às 8 da 
noite.
□ Como convidados, participam 
do Jantar dos Empresários os 
srs. José Ulisséa e Carlos Péco­
ra, da Secretaria do Planeja­
mento da Presidência da Re­
pública; o Governador Tarcisio 
Burity e Secretárnsde Estado.

□  □ □

Mais leitura 
nó C. Branco

□ 0  diretor de Relações Públicas 
do Cabo Branco, jornalista Luiz 
Augusto. Crispim, confidenciando 
ao redator que está pretendendo 
dar novas dimensões à Sala de Lei­
tura “Celso Mariz” na sede central 
do Cabo Branco.
O Está pretendendo Luiz Cispim 
dotar a bilbioteca de novas (e mais 
atualizadas) obras literárias e colo­
car ali exemplares diários dos jor­
nais que sãó editados em João Pes­
soa, Campina Grande e Recife.

□  □ □

Lançamento do 
livro de Tico

□ o  jovem poeta Francisco da 
Fonsêca Ramos (Tico) vai lançar 
amanhã, às 8 da noite, no Teatro 
“Limá Penante” o seu livro 
bento” . Nele, temas como o ser­
tão, as opressões, o menor caren­
te,o monstro multinacional e ou­
tros, são explorados por Tico em 
seus versos.
□ Em seus trabalhos nota -se 
ainda a ausência da rima, costu­
mando 0 autor a evidenciar o 
poema-firase. Todos os convites 
já foram distribuidos para a sole­
nidade.

■̂y ■■

■V Ä
SfiJÍGIO PEREIRA E lEDA SAN'roS

Atualização
D O conhecido “expert” em modas 
m asculinas e fem inina, Valdo 
Quércia, das boutiques Happy 
End, está com suas lojas abarrota­
das de muitas novidades, muitas 
delas já  trazidas da Moda Rio que 
ele foi ver de pm'to na primeira se­
mana deste més.
□  Sem favor nenhum, a Happy 
End  instalada nos corredores de 
boxs do Hotel Tambaú, é uma das 
mais atualizadas, notadamente em 
matéria de roupas esportivas mas­
culinas.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curao de Especialização «Ooutiwammto MB Oftal­
mologia - 4 anos ■ no serviço do Profeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Umvaiaidada Fada- 
ral de Minas Gerais.
a  I^fessor da Faculdade de Medicina da UnivaiBida- 
de Federei da Paraíba.
a 'Membro do Conselho Latino-Amaricaao da Batia- 
b'is(np.
a Membro da Sociedade Brasileira da Laataa da Coo- 
tato. ,
a Membro da Sociedade^anceaa da Oftalmologia, 
a Especialista em Oftafmologia ppr eonouao paio 
Cottselhó Brasileiro de Oftalmuogia.

PLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walltodo LaaL 715 

Fones: 222-0090 • 222-1190 
Consuhaa:

Hóra MarcMa
Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauaiiiha 

Fona: m-Zm

exame de Uópdaa e peçat cirúrgicas 
prevenção do cáncm* ginecolópco 

diagnéetíco imediato do câncer (congelação)
citologia das cavidades 

sediimmtação espontânea 
citocentriflõga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
^  Avsnidft D . Flecto IL 780> Fone; 221r33S8

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

D erm atologia

Oiàriamente de IjB ás 18 horas
Convênioí;

w iM e D  - p a t r o n a l  -  b a n c o  d o  b r a s il
BANCO DC N CRpeSTE ~  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 -  6? Andar -  Sala 606 
Fona: 221-^62 -  Edifício Viãs dei Mar.

CLINICA DE T O C O G I^O L Ó G IA  
B PATOLOGIA MAMÀmA LTDA.

GINECOLOGIA: Flan^amento Familiar, Este­
rilidade, Prevenção dó Câncer - assistência díni- 
ca B ■dríhgka - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAIRA: Assistéijda clínica e 
cirúrgiçq.

CBS- Maria Bammieté Dr. Giusappa Sarto Dr. Geraldó Majda 
Joúto Beasrra 

CRM 1764 - com
de Maddroa Baaacra 

- CEM 1931- 
com eatádo .am

T<
Hl

licmaáiano 
da Séae da

aatágio em Gineco 
lo^ia e Mama na 

Utuv^nidade Esta­
dual de Campinas 

(UMCAMP).

Souto Bezena 
CEM 1944, 

com «atágio am 
Tocoginecoiófia ra 
Hoapital de Baaa ne 

Brasilia.

5X âüa.joaq;t«í NAaucü, i44̂
FONE: 221-4806 

JOâO PESSOA - PARAÍBA J
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r AHIlSS
21 de março a 20 de abril - Hoje o ariano terá 
um momento de debilidade no tratamento de 
pessoas que o cercam, com apreciações que re­
fletem sua precipitação e impaciência diante 

dos fatos. Procure mostrar-se tolerante, sabendo esperar pela 
ocasião oportuna para atitudes que não venham a ferir suce- 
tibilidades. Clima positivo para suas finanças e para o trato 
intimo. Saúde em momento que lhe exige cuidados.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O taurino tem uma 
quarta-feira de disposição relativamente ad- 
versa para o trato profissional onde você poderá 
ter alguns problemas relacionados a atitudes 

inflexíveis e irredutíveis. Polêmicas e desentendimentos. As­
pectos favoráveis em relação ás finanças. Motivação positiva 
para a condução de negócios ligados à família. Clima neutro 
para o amor. Saúde em fase muito boa.

. GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Motivado por uma 

? I constante mudança de seus interesses imedia- 
■  tos, 0 geminiano pode hoje enfrentar alguma

dificuldade financeira que lhe exigirá maior 
equilíbrio nos gastos e aplicações. Bons aspectos em termos 
profissionais. Momento aconselhado para negócios com obje­
tos de artesanato ou madeira. Saúde regular.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Dia neutro nos as­
pectos gerais do horóscopo diário do canceria- 
no. Esse clima o favorece na tomada de deci­
sões que alterem o ambiente onde você vive ou

trabalha. Procure expor seus projetos de forma clara e objeti­
va. Receptividade no trato pessoal. Aspectos predominante­
mente positivos para todos os assuntos ligados d família e ao
n m n r

LEÂO
22 de julho a 22 de agpsto - Hoje o leonino en­
frentará um aspecto de desfavorabilidade nas 
suas atividades de caráter público, mormente 
as que estejam ligadas a política ou associa­

ções. Uma influência negativa do trânsito do Sol o fará sensí­
vel a críticas e poderá lhe trazer mágoa e decepções. Clima 
de boa vivência em família e no trato amoroso. Ternura e 
compreensão. Saúde boa.

f VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro- Com uma dis­
posição astrológica muito favorável, o virginia- 
no terá, nesta qúarta-feira, aspectos benéficos 
em todas as suas atividades que serão marca­

das por incomum vitalidade e notável possibilidade de êxito. 
Procure agir com dinamismo e arrojo ao expor planos e proje­
tos. Transfira aos que lhe são mais próximos esse clima de 
acerto. Saúde em período muito bom.

LIBRA
23 de setembro^a 22 de outubro - A constante 
busca do libriano de uma harmonia em suas 
atitudes e a coerência de uma vida marcada 
por símbolos que a façam mais a próxima da 

tradição, o farão hoje expressar de forma acentuada seus con­
ceitos, de vida. Clima de boa disposição em todos os aspec­
tos, sem qualquer alteração sensível em seu mapa astrológi-

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - As indica- 
ções desta quarta-feira para o escorpiano não 
são favoráveis em sua totalidade. Há neste dia, 
principalmente em sua segunda rríetade, a pos­

sibilidade de ocorrência de fatos novos ligados a suas finan­
ças que poderão lhe trazer alguma inquietação e desassosse­
go. Evite confiar excessivamente em pessoas pouco conheci­
das. Clima neutro para a família e o amor. Saúde boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje o sa- 
gitariano viverá um dia marcado pela influên- 

m  cia negativa de um trânsito desfavorável de Sa-
*  turno que rege as negociações que envolvam

imóveis e terras. Procure evitar, se possível, concluir negó­
cios nesse sentido. Aspectos neutros para o trato profissional 
e no relacionamento pessoal ligado a sua família. Boa diyjo- 
sição para assuntos amorosos. Saúde em dia neutro.

s CAPRICÓRNIO
■ É B W  22 de dezembro a 20 de janeiro - Nesta 

quarta-feira indicações gerais para o capri- 
corniano trazem recomendações de uso de 
maior realismo e sentido prático na condução 

de seus negócios, principalmente se ligados ao comércio pró­
prio. Evite mostrar-se excessivamente sonhador e idealista. 
Momento favorável a viagens de recreio e excursões. Tran­
quilidade em família e momento neutro para o amor.

AQUÁRIO
21 de janeiro a  19 de fevereiro - Superados os 
pequenos obstáculos que fizeram de seu dia de 
ontem um momento negativo nesta semana, o 
aquariano terá hòje uma boa influência da Lua 

para seus negócios, com reflexos muito positivos para os nati­
vos que trabalhem como empregados. Bons aspectos em ter­
mos financeiros e disposição favorável em assuntos domésti­
cos e íntimos. Saúde debilitada. Evite a autn-medicação.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Dia de grande 
favorabilidade para o pisciano em todos os seus 
aspectos. Uma característica natural de seu 
signo, estará destacada neste dia e o farão in- 

ten.samente feliz se dela você se ocupar: a benemerência e as­
sistência social. Essas indicações também se refletem sobre 
suas finanças e nos assuntos ligados a sua família e ao trato 
amoroso. Saúde boa.

JÂNIO QUADROS 
20 anos depois

No próximo dia 25, quando a história 
da Nação registra 20 anos da renúncia do 
então Presidente Jânio Quadros • provo­
cando uma das maiores reviravoltas políti­
cas do Pais - não seria um disparate afir­
mar que mais da metade da população bra-| 
sileira quase nada sabe sobre este episódio 
e esta personalidade. Na época, não havia 
nascido ou apenas engatinhava. Outra par­
cela significativa, dos que entravam  para a 
p rim e ira  esco la , deve te r  um a vaga 
lembran^. Jânio Quadros continua - ocu­
pando os noticiários com inflamadas ade­
sões ou afastamentos - m as, para a  grande 
maioria brasileira , vale mais o seu folclo­
re, amplamente difimdido.

O surgimento de Jânio, suas defini­
ções do passado e de hoje, sua breve per­
manência - de apenas sete meses - na Presi­
dência da República, a entrada e saida dO' 
a tu a l PTB, fazem o tema áe Jânio Quadros, 
20 Anos Depois, Globo Repórter que vai ao 
a r  am anhã, às 21 horas. Neste levanta­
mento, trabalharam  durante quase um ano 
o diretor e roteirista Silvio Back e o jorna-' 
lista e com entarista politico José Augusto 
Ribeirç.

- Ã idéia de um documentário sobre o 
ex-Presidente Jânio Quadros é do José 
Augusto Ribeiro e me interessou imediata­
mente. Sempre me excitou remoer a face 
oficial recente e remota do Brasil. J á  fiz 
.isso em alguns filmes, como A Guerra dos 
Pelados, Revolução de 30, Aleluia, Gretchen, 
e o inédito República Guarani, e também na 
televisão, com uma edição especial da Re­
volução de 30, no próprio Globo Repórter, 
que teve uma audiência incrivel e foi como 
se, de repente, estivéssemos revelando o 
sótão do Brasil ao dono da casa. Divertido 
Î instigante. Com este program a paira 
idêntico perfume. Com a van tag«n de que' 
seus realizadores - Ribeiro e eu - convive­
ram com os fatos. Ao mesmo tempo em que 
D documentário é uma biografia histórica.

Jânio: depoimento no Guarujá para o "Globo Repórter”

lá  no ftindo é também um pouco da nossa 
história pessoal. Talvez passada a limpo.

Com as já conhecidas dificuldades de 
memória do Pais - perda de documentos, 
destruição de filmes, fotos, m aterial -, Sil­
vio Back e José Augusto Ribeiro, ainda as­
sim, conseguiram registros “ reveladores” , 
como eles definem, inclusive em termos de 
imagem. P ara  isso foram  recorrer a  acer­
vos de colecionadores particulares; Cine­
mateca do Museu Guido Viaro, de Cmriti- 
ba; Fundação Cinemateca Brasileira, de 
São Paulo, e Centro de Documentação da 
Rede Globo.

-  O program a consegue re traç a r  
momentos-chaves da posse. Governo e re­
núncia do ex-Presidente.,

M as a lin h a  condu to ra  de Jânio  
Quadros-20 Anos Depois é o depoimento 
atual de Jânio Quadros, gravado em maio 
deste ano, em sua casa na praia paulista do 
Guarujá, quando Silvio e José Augusto en-

trevistaram  o ex-Presidente durante uma 
hora e meia, ‘analisando ângulos nunca 
divulgados sobre os motivos que o levaram 
ao gesto” .

-  Embora a Jânio Quadros sejam re­
servados momentos de impacto do progra­
ma - diz o cineasta -, sua personalidade 
pode ser captada em toda a extensão deste 
Globo Repórter. Os próprios entrevistados, 
sem se darem conta, frequentemente se 
convencem dessa presença.

Entre esses entrevistados, estão o ex- 
Chanceler Afonso Arinos de Mello Franco, 
Rafael de Almeida M agalhães, José Apa­
recido de Oliveira, Almino Afonso e o jor­
nalista Joel Silveira.

Jânio Quadros. 20 Anos Depois tem dire­
ção e texto de Silvio Back, pesquisa de José 
Augusto Ribeiro, câm ara e fotografia de 
Adrian Cooper, som de Miguel Sagatio e 
montagem e edição de Laércio Silva. A 
narração é de Sérgio Cfaapelin.

«Ruim 
** Regular 
•** Bom 
**** ótimo 
'**** Excelente

NO CINEMA
XANADU (**) -  Produção americana. 

Direção de Roberto Greenwald. Musical con­
tando a história de um arquiteto famoso que 
vive de recordações do tempo em que fora 
músico. Com uma cantora e um artista plás-| 
tico, ele sonha com a abertura de um clubé 
musical. Com Olivia Newton-Jolm e Gene 
Kelly. A cores. Livre. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

MADO...UM AMOR IMPOSSÍVEL
(**)■- Produção francesa. Direção de Claude 
Sautet. Simon Leotard, empresário de 50 
anos, se vê envolvido numa trama criminal e 
em problemas afetivos com uma bela mulher. 
Com Romy Schneider, Michel Piccoli e Ota- 
via Piccolo. A cores. 18 ahos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS TRÈS SUPER-TIRAS (*) -  Produ­
ção americana. Direção de Dom DeLuise. Co­
média baseada em fatos reais de operações da 
política americana: em 33 cidades, os agentes 
recuperam cem milhões em mercadoria' rou­
bada. Com Dom DeLuise, Suzanne Pleshete 
e Jerry Reed. A cores. Livre. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.
BACANAL (**) - Produção brasileira. Dire­

ção de Antônio Melliande. Com John Her­
bert e Aldine Muller. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
o  FALCÃO DOURADO (***) - Produ­

ção americana de 1952, com direção de Sid­
ney Salkow, com roteiro baseado em novela 
de Frank Yerby. No século XVII, a guerra 
naval de Espanha e Inglaterra contra a Fran­
ça nos mares do Caribe. Com Rhonda Fle­
ming, Sterling Rayden, John Sutton e Mi­
chael Ansara. A cores. No Canal 10.14h30m.

DEIXE ONTEM PARA TRÁS -  Reci­
clagem otimista de Love Story, Deixe Ontem 
para trás descreve o empenho de uma jovem, 
Marnie Carlson (Carrie Fisher), para trazer 
de volta à vida normal um estudante univer­
sitário, Paul Stallings (John Ritter), que fi­
cou paraplégico dos membros inferiores ao 
sofrer acidente numa partida de pólo. Insta­
lado pelo avô (Buddy Ebsen) em sua fazen­
da, Paul fica confinado à solidão voluntária, 
atormentado por sentimento de autopiedade 
e insegurança, julgando-se incapacitado para 
qualquer relação amorosa ou para enfrentar o 
futuro com esperança. A presença de Mamie 
é decisiva para que Paul reconquiste confian­
ça em si mesmo, mas ela precisa enfrentar 
não apenas as resistências do rapaz como 
também aos dos próprios pais (Ed Nelson e 
Lucia Stralser), que não querém vê-la com­
prometida com o que consisderam um “ho­
mem mutilado”. O realizador Richard Mi­
chael mantém o telefilme, produzido em 
1978, numa atmosfera de cândida afetividade 
e sentimentalismo à flor da pele, mas sem 
tropeçar em prédicas edificantes do gênero 
“rearmamento moral”. Também no elenco, 
Carmen Zapata, Robert Urich e Barba 
Stuart. A cores. No Canal 10. 21hl5m.

VISÕES DA MORTE -  Produção ame­
ricana feita para a TV por Lee H. Katzin. 
Um pro fesso r un ive r s i t á r i o  (Monte  
Markham) da cidade de Denver tem visões 
sobre uma pessoa que coloca bombas em vá­
rios prédios. Ele conta essas alucinações na 
policia, mas esta pensa que ele pode ser louco 
perigoso. Também nõ elenco Telly Savalas, 
Barbara Anderson, Lonny Chapman e Tim 
O’Connor. A cores. No CEfnal 10.23hl0m.

EM DISCOS
TA VITO 2 -  É o título do novo LP do 

compositor e cantor Tavito, de Minas Gerais,

Tavito em segundo LP
que fez sucesso em todo o Brasil com as músi­
cas Rua Ramalhete e Naquele Tempo, ambas 
incluídas no repertório do seu primeiro disco 
lançado pela CBS. Para o segundo, produzi­
do pela mesma gravadora, Tavito apresenta 
parcerias com Dominguinhos, Renato Teixei­
ra, Sá e Guarabira. A novidade desse traba­
lho, de acordo com explicações do autor, está 
nas músicas, que “têm um sabor mais real. 
No meu primeiro disco, o clima era de sonho. 
As letras falavam de recordações ou então de 
desejos. Agora, quando falo de alguma coisa, 
ela está existindo realmente”. Lançamento 
CBS.

coisa mais maior
Acabado um disco, fazer um 

outro. Acabada uma música, fazer 
uma outra/s' (várias encaminhar). 
De dentro de um disco sai um disco. 
De dentro de uma música sai uma 
música. De dentro da vida, sempre, 
sai vida. A continuação existe, não 
exatamente como se espera, mas, 
transformada pela dinâmica da pró­
pria vida.

Transformação -  palavra cha­
ve.

De repente agora eu estou de 
volta ao começo. Eis-me aqui sendo 
Começaria tudo outra vez (Moleque 
- Recado - da Vida-Gonzaguinha). 
O seu fim (dele, o LP - 1976, 77, 78, 
79) propõe o começo.

Ck)isa mais maior de grande 
Pessoa

Um universo, (tudo somos, 
tudo podemos). O bem e o mal an­
dam juntos. Verdade /  Mentira (i- 
magem no espelho). Passado e futu­
r o - o  presente é uma rápida passa­
gem (momento) (já passou) (já foi). 
Nunca veja como única a pedra co­
locada num caminho (ela só é a 
mais visível). Pedra por pedra eis alí 
uma pessoa se entregando. Não gos­
te dela por aquilo que falam. Mer­
gulhe (ou não). Vamos juntos (ou 
não). Despir a vaidade^ o orgulho e 
partir. Vamos e vamos. A fábrica de 
sonhos acabou e gerou um eu, um 
pacato cidadão, um menino, um

"Muito que aprender por aí

moleque que sente saudade do que 
ainda não viveu. Chão, pó, poeira. 
Um garoto que aprendeu que chegar 
é fácil manejo, mas, a volta, para a 
santa maravilha de amar, pelo amor 
deixado, é russa (quem pode vol­
tar?) (quantos podem olhar para 
trás e para a frente?

A légua é tirana porque a gente 
vira. as costas é tudo já mudou. E a 
gente não gosta. Mas as coisas mu-

dam prn gente, pra nós, pra nos fa- 
zer crescer_e entender o valor do bei- 
jó/abraço nas varandas (sorrisos - 
brilho de sol). Abraços /  calor de 
corpos na dança do trabalho e da 
festa. No preparar da colheita (di­
reito à preguiça, direito ao fazer, 
trabalho e dor, trabalhador). A dor 
do trabalho é a dor de fazer o que eu 
sou - com prazer. Através olhos, bo­
ca, nar i z ,  ouv i dos ,  mãos,  
mérgulhar-me,  conhecer-me,  
dè^cobrir-me. Redescobrir-me ani- 
nvjl nesta imensa floresta. Viajar 
prq dentro do eu universo.

Pessoa = universo (temos- 
somos)

Vamos! Força! Fala Brasil! 
Transformar.

Longe um Brasil que ninguém 
conhece.

Pé na estrada
O importante é que o nosso co­

ração sinta, através do respeito, o 
que éser uma pessoa da maior liber­
dade, sorrindo, chorando, gritando, 
louco, alucinado, criança - COISA 
MAIS MAIOR DE GRANDE. 

-PESSOA-
Gonzaguinhá na vida
P.S.l -  a alegria ainda está co­

migo (a nossa)
P.S.2 -  este filme começou há 

muito tempo atrá^
P.S.3 - muito que aprender por

ai
P.S.4

acredito.
moleque Gonzaga. Eu

A U N I â O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

João da M ata 
é nome de 
rua no R io
No dia 19 de agosto de 1931 

A UNIÃO publicou

Não deve passar sem registro a 
homenagem que o prefeito Adolpho 
Bergamini, do Rio de Janeiro, acaba 
de prestar á memória de João da 
Matta, collocando o seu nome numa 
das ruas da capital federal.

João da Matta que desapareceu 
no início de uma invejável carreira 
publica, foi uma das figuras singula­
res da geração actual.

De sua banca de advogado 
sahiu, attrahido pela politica, para 
encabeçar a formação do Partido 
Democrático da Parahyba que, sob 
o contacto de sua mentalidade e sob 
os influxos de seu patriotismo se 
constituiu numa agremiação digna 
de apreço.

Depois, quando a nação convo­
cou todos os filhos para a reconquis­
ta da sua liberdade, elle, á frente do 
seu partido, foi dos primeiros 
co n sc r ip to s  d a  a l l ia n ç a  L ib e ra l. E , 
collocado num posto de vanguarda, 
a que os seus méritos lhe davam di­
reito, exerceu uma acção vigorosa e 
sem tréguas, fazendo, na tribuna e 
no jornal, a propaganda dos postu­
lados que triunpharan com o movi­
mento outubrista, um anno depois 
de sua morte.

Iniciativa digna de applausos 
essa do prefeito carioca. Sobretudo 
justa, porque teve por fim homena­
gear um dos valores authenticos da 
cruzada redemptora.

A noticia da homenagem a que 
nos refferimos foi transmittida ao 
prefeito Borja Peregrino pelo nosso 
conterrraneo dr. Ruy Carneiro, nos 
seguintes termos:

' “ Rio, 14 - O Interventor 
Adolpho Bergamine, por decreto de 
hoje, n. 3.603, deu nome do inolvi­
dável João da Mat t a  a uma 
das ruas do districto da Tijuca. Peço 
levar ao conhecimento dos nossos 
companheiros esse gesto patrotico 
do illustre politico carioca, renden­
do tão justa homenagem áquelle que se 
bateu abnegadamente, pregando 
aos homens do norte o evangelhoda 
democracia. - RUY CARNEIRO”.

□ □ □

DOCUMENTOS SOBRE AS 
ORIGENS DA MASHORCA 

DE PRINCEZA 
(continuação)

“Areia, 4 de fevereiro de 1930 - 
Presidente Julio Prestes - São Paulo 
- nossa residência cercada Força 
P u b l i c a  E s t a d u a l  que  ten  
tou violar nosso lar durante 
t oda  n o i t e  h o n t e m  a l a r  
mando nossos amigos familia toque 
corneta. Amigos eleitores candida­
tura vossencia inteiramente sem ga­
rantias entregues destino grandes 
vexames ameaças morte abandonanr 
do lares. Situação péssima. Tudo 
nos falta. Saudações, (ass.) Cunha 
Lima.

“São Mamede 20 de fevereiro 
de 1930 - Coronel José Pereira - 
Princeza - Muito fortificou-me vos­
so telegramma “Diário”. Deante 
vossa attitude admiro vossa intelli- 
gencia procurar dia bodas prata 
João Pessoa para dar-lhe tão grande 
rasteira. Saudações (as.) Januncio 
Nobrega”.

□ □ □

VARIAS

Foram affixados proclamos 
para o casamento civil dos contra- 
nhentes Rafaél Teodóro Garro e d. 
Maria do Carmo Marója: Virgilio 
Cordeiro de Mello e d. Maria Isabel 
V Piá de Albuquerque: Sebastião 
Fortunato de Sá e d. Maria Felismi- 
na da Conceição; Manuel do Ó da 
(ílosta e d. Anna Justina de Jesus oú 
Anna Rodrigues da Silva e Antonio 
Pereira da Silva e d. Raimunda Lo­
pes de Medeiros, todos desta capi­
tal.
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Os trezeanos 
despertaram!
P ara alegria->ão torcedor 

botafoguense e porque 
não dizer: para o bem 

do futebol pessoense, o Bota­
fogo, afinal, depois da tem­
pestade pelos mares da incer­
teza, conseguiu sua classifi­
cação para disputar o qua- 
drangular decisivo do segun­
do turno. Essa é naturalmen­
te a análise mais coerente, 
levando-se em consideração 
que a simpies presença do 
Auto na competição - caso o 
tricolor ficasse de fora - lhe 
proporcionaria apenas prejuí­
zos financeiros.

Ora, sabemos que com a 
presença do Botafogo no qua- 
drangular, as rendas não che­
gam a corresponder ás expec­
tativas. E se fosse apenas o 
Auto? Claro, só teríamos uma 
meia dúzia de torcedores 
comparecendo frequente­
mente para prestigiar os jo­
gos. Um grupo, que, incansa­
velmente, ocupa sempre seu 
tugarzinho nas arquibanca­
das.

E fico a relembrar: se 
não estou enganado, a última 
vez que a drena vermelha do 
torcedor automobilista tocou 
no Almeidão, foi exatamente 
naquelas duas últimas e con­
secutivas vitórias que o Auto 
obteve sobre o Botafogo, na 
época que Anselmo e Dau 
ainda defendiam o seu time. 
Quebrou o silêncio e voltou a 
tocar no Botauto mais recen­
te, quando o alvi-rubro ven­
ceu 0 jogo por 1 a 0.

Como os torcedores do 
Treze, muitos deles, camufla­
dos entre as folhagens e ro­
chas que se espalham rias cer­
canias daquelas campinas da 
Borborema. Um silêncio 
emarünhado nos sorihos aca­
lentados há mais dé qúirize 
anos, mas frustrados a cada 
campanha desalinhada do 
clube, nos campeonatos re­
gionais. Desta vez, já tendo 
conquistado um turno e com 
60 por cento de possibilidades 
para levantar o segundo, eis 
que os torcedores quebraram 
0 ritual da inércia e começam 
a ensaiar o côro que está sen­
do trabalhado para a festa do 
campeonato.

-  Chega de tanta alegria 
rubro-negra ou tricolor! - di­
zem os trezeanos - porque 
desta vez ninguém vai impe­
dir que a taça seja transpor­
tada para o santuário do Pre­
sidente Vargas, onde existe 
um troféu solitário, empoei­
rado e triste ao lado dos que 
foram conquistados antes de 
sua chegada (1966) cheia de 
glória e ovação, num campeo­
nato conquistado de forma 
invicta. As trombetas dos an­
jos alvi-negros começam a 
burilar o cântico que natural­
mente será ouvido por uma' 
multidão que certamente in­
vadirá as dependências do 
Amigão.

“E 0 Galo fará ' as pazes 
com a glória”!

Em meio a todo esse cli­
ma de euforia dos trezeanos, 
com os sorrisos sendo confun­
didos nas tardes frias deste 
agosto amarelado, vamos tor­
cer para que tenhamos um 
quadrangular mais motivado 
e com arrecadações dignas dé 
um futebol*que possui dois 
estádios carentes de público. 
Que os dirigentes sejam mais 
sensatos na hora de decidi­
rem as coisas, para não come­
terem erros, que na maioriã 
das vezes, prejudica o próprio 
clube e a torcida.

E para não deixar um es­
paço em branco - já que eles 
fazem parte do contexto -, 
que os juízes se preparem 
mais para não cometerem 
atos pecaminosos diante dos 
olhos do público. Que tenha­
mos poucas expulsões, e, que 
os atletas procurem jogar fu­
tebol, tendo mais respeito ao 
torcedor. Afinal, eles são pa­
gos para jogar. E isso eles de­
vem fazer...

Rodada dupla 
no Almeidão 
hoje à noite

0  Auto joga hoje contra o Nacional de Cabedelo e poderá obter nova vitória

Santos ameaçado
Lutando desesperada- 

mente para fugir da lanter­
na, o Santos termina hoje a 
sua participação no segundo 
turno do Campeonato Pa­
raibano, enfrentando a 
equipe do Campinense, no 
Estádio José Américo de Al­
meida Filho, na preliminar 
de Auto Esporte x Nacional 
de Cabedelo, com início 
previsto para às 19:30h. O 
time santista tem apenas 1 
ponto positivo neste segun-

do turno, fruto de um empa­
te com o Santa Cruz de 
Santa Rita em 1x1. Sua 
campanha, em relação ao 
primeiro turno da competi­
ção, caiu muito e os dirigqn- 
tes não conseguem uma ex­
plicação para o fracasso. Já 
0 Campinense, cuja classifi­
cação para o quadrangulai 
decisivo está assegurada, 
vem apenas para cumprir a 
tabela, podendo testar al­
guns jogadores no compro­
misso desta noite.

SANTOS -  Carlinhos, 
Luiz Carjos, Pacelli, Zuza e 
Josivajdõ; Toinho, Hugo e 
Ailton; , Naldo, Ary e Rob­
son. Técnico: José Walter 
Marsicano.

CAMPINENSE -  Jor­
ge Luiz, Zé Carlos, Gilney, 
Timbó e Sales; Joel Mane- 
ca, Jorge Machado e Mário; 
Gabriel, Guedes e Berg. 
Técnico: Edvaldo Araújo.

Com a classificação já assegu­
rada para o quadrangular decisivo 
do segundo turno, o Auto Esporte 
encerra a sua participação nà fase 
preliminar, enfrentando a equipe 
do Nacional de Cabedelo, hoje à 
noite, no Estádio José Américo de 
Almeida Fiiho  ̂ esperando contar 
com o apoio de toda a sua torcida.

O time automobilista procura 
também uma reabilitação da derro­
ta sofrida domingo último, para o 
Treze, em Campina Grande, pela 
contagem minima e, mesmo com a 
situação definida no que diz respei­
to à classificação, encara o compro­
misso de hoje com nluita seriedade.

Por sua vez, o Nacional quer 
pelo menos repetir a boa atuação da 
semana passada, no jogo frente ao 
Botafogo, quando foi derrotado por 
3x1, mas deixou uma boa impres­
são.

EQUIPES
AUTO ESPORTE -  Américo, 

Edvaldo Morais, Da Silva, Nasci­
mento e Valdeci; Vavá, Ramos e 
Neto; Alberto, Carlos Brasilia e 
Vandinho. Técnico: José Lima.

NACIONAL-C -  Veludo, Lú­
cio, Edir, Jonas e Flávio; Nena, 
Tostão e Gilberto; Didido, Luizinho 
e Lamartine. Técnico: Professor 
Marconi.

E 0 Campinense vem disposto a golear o Santos, na oreliminar do Almeidão

Auto paga salário e deixa 
os seus atletas motivados'

O fato de ter recebido ontem 
os salários referentes ao mês de 
julho, aumentou ainda mais a 
motivação do elenco do Auto Es­
porte para a partida de hoje, 
diante do Nacional de Cabedelo, 
encerrando a sua participação na 
primeira fase do segundo turno 
do Campeonato Estadual da pre­
sente temporada.

Todos os jogadores automo­
bilistas querem conseguir uma 
vitória na partida de hoje, sobre­
tudo porque o time perdeu a sua 
invencibilidade no último domin­
go, em Campina Grande, como 
explicou 0 próprio técnico José. 
Lima, ontem, antes do treino co-

letivo realizado no bairro de 
'Mandacaru:

- Já estamos classificados, é 
verdade, mas estamos com muita 
vontade de encerrar a primeira 
fase do segundo turno com uma 
vitória. Para que isso aconteça, 
será muito importante a presença 
da torcida.

Os treinamentos do time mo­
torista foram realizados apenas 
ontem, pois o elenco foi liberado 
após 0 jo0o de domingo e só teve a 
oportunidade de trabalhar nessa 
terça-feira. Para evitar maiores 
despesas, não houve regime de 
concentração e os jogadores rela­
cionados por José Lima devem 
comparecer á sede às nove horas 
da manhã.

A rbitrai se reúne amanhã na FPF
Botafogo e Campinense já se manifestaram, não aceitam tabela dirigida e querem sorteio

Tricolores m otivados
Os dirigentes do Botafogo 

devem pagar hoje a gratificação 
aos seus jogador^ por terem 
conseguido classificar o time 
para as disputas do quadrangu­
lar decisivo do segundo turno, 
bem como acertarem o paga­
mento das luvas do atacante 
Chico Explosão, que - de forma 
inédita no futebol - ao chegar no 
Botafogo, disse que somente 
queria receber as luvas se a 
equipe se classificasse.

Ontem o jogador se mostra­
va satisfeito e dizia que ‘‘real­
mente se trata de uma decisão 
não muito familiar, mas resolvi 
agir assim, porque tinha con­
fiança que a equipe se classifica­
ria e, ademais que retornei para 
reconquistar o carinho e a admi­
ração da torcida. Continuo me 
cuidando fisicamente e quando 
recuperar minha forma ideal, 
tenho certeza que darei muitas 
vitórias ao Botafogo, prometeu o 
jogador.

0  presidente José Moreira 
çontinua mantendo contatos 
com os dirigentes do Sport Reci­
fe, a fim de acertar definitiva- 
mente.a transferência do ponta- 
esquerda Fagurides para o trico­
lor pessoense. Enquanto isso, a 
documentação do meio-campo 
Esquerdinha ainda está sendo 
esperada, para que o atleta.pos­
sa ser lançado no quadrangular.

Sesc abre inscrições 
para Corrida Rústica

Com o objetivo de incentivar a prá­
tica de atividades de^ortivas de cunho 
ámadoristico, p SESC no estado do Es­
pirito Santo abriu inscrições jjara a “VI 
Ccrrida Rústica Cidade de Vitória”, da 
qual poderão participar os atletas e co- 
merciários de qualquer região do pais. A 
“VI Corrida Rústica" tem um percurso 
de aproximadamente 11 Km pelas prin­
cipais ruas de Vitória e está no calendá­
rio de atividades que se realizarão por 
ocasião dos festmos de fundação da cida­
de. A Corrida Rústica acontece desde 
1976, quando foi idealizada para a come­
moração dos 30 anos do Serviço Social 
do Comércio.

INSCRIÇÕES
A largada da “Corrida ” está previs­

ta para o dia 08 de setembro, em frente 
ao edifício - sede do Departamento Re­
gional do SESC no Espirito Santos, sob 
a coorden^ão do Setor de Esportes da 
entidade. Segundo os regulamentos, da 
“VI Corrida Rústica” poderão participar 
todos os atletas que desejarem, sem ex­
ceção, desde que: a) façam sua inscrição 
a tempo; b) sejam maiores de 16 anos; c) 
incluam-se como amador - de acordo 
com as leis da Federação. Internacional 
de Atletisino e Comitê Olímpico Inter-

nacional; d) não estejam cumprindo 
pena de nenhuma atividade atlética na­
cional ou internacional. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 04 de setembro 
pessoalmente - no SESC, Praça Missael 
Pena n? 54 - Vitória - ou por carta, me­
diante o envio de um documento de 
identidade (original ou xerox ) para o 
mesmo endereço.

PRÊMIOS
Os atletas que se classifícarém até o 

10'’ lugar receberão prêmios nas catego­
rias masculino (de 16 anos completos até 
35), veteranos (mínimo de 35 anos) e fe­
minino (16 anos em diante). A premia- 
ção será em troféus e medalhas havendo 
uma premiação especial para os atletas 

ue são comerciários e que participam 
a corrida.

Conforme determina ainda os regu­
lamentos as despesas de transporte e 
hospedagem serão por conta dos partici­
pantes. O SESC em Vitória providencia­
rá as hospedagens de acordo com os pe­
didos de inscrição.

Regulamento e informações com­
plementares poderão ser obtidas no 
edifíjcio-sede do SESC na Paraiba - Rua 
Des. Souto Maior. 281 - a partir de 13 hs. 
no D andar, sala do CACSOII com Lilia-

a:

GRÊMIO FAZ 
CAMPEONATO 
DE “BOTÃO”
O Grêmio Ernani Sátyro de Fu­

tebol de Mesa abriu inscrições para a 
Taça Jornalista Marden Góes, que co­
meça no próximo domingo, competi­
ção que deverá contar com os grandes 
norries do celotex daquele núcleo ha­
bitacional. Os interessados devem 
procurar o diretor de esportes Hélio, 
na rua Flaviano Rabelo, 45.

A Taça Marden Góes será pro­
movida pelo próprio jornalista, con­
tando com 0 apoio de A União é da 
Rádio Tabajara. Já estão inscritos 
para a competição os jogadores Fer­
nando (Flamengo); Hélio (Grêmio); 
Ipérides (Botafogo-RJ); Josildo (Flu­
minense); Josinaldo (Palmeiras); Se- 
verino (Vasco); Zilton (São Paulo); 
José (Santos); Galego (Atlético):

Moreira: tabèla dirigida, jamais

Reinaldo poderá 
voltar ao time 
de Telê Santana

BELO HORIZON-TE -  Afastado da 
última convocação do técnico Telê Santa­
na para a Seleção Brasileira, por ocasião 
do amistoso entre Brasil e Espanha, em 
Salvador, o centro-avante Reinaldo do 
Atlético Mineiro, acredita no seu retomo à 
Seleção para a partida do dia 26, em San­
tiago, contra o Chile. Para ele, nem mes­
mo os recentes comentários envolvendo a 
sua vida particular, fartamente explora­
dos pela imprensa e que Chegaram a pro­
vocar algumas observações de Telê Santa­
na, poderão prejudicar a sua convocação. 
Admite ter havido um desgaste de sua 
imagem, mas não acredita que isto poderá 
influir na sua volta à seleção. -  Tenho pos­
sibilidades e bastante e^eranças de vol-' 
tar à seleção. O próprio Telê repete cons­
tantemente que não discrimina qualquer 
jogador e que utiliza como critérios de 
convocação exclusivamente o rfendimento 
apresentado. Acho que nãosofri nenhuma 
queda do meu rendimento e, por isto, es­
tou confiante na minha convocação - afir­
ma o jogador. Segundo o próprio treina­
dor, os problemas levantados sobre a vida 
particular de Reinaldo “é um assunto já 
superado”. No entanto, há pouco tempo. 
Telê Santana fez criticas ao comporta­
mento do jogador, acusando-o de levar “u- 
ma vida desregrada”.

O Conselho 'Arbi­
trai da Federação Pa­
raibana vai reunir-se 
amanhã, para discutir e 
elaborar a tabela do 
quadrangular decisivo 
do segundo turno do 
Certame Estadual, com 
á presença dos repre­
sentantes dos quatro 
clubes classificados e 
ainda do presidente Ju- 
racy Pedro Gomes.

Antecipadamente, 
sabe-se que a intenção 
da Federação é organi­
zar uma tabela dirigi­
da, com 0 objetivo de 
motivar um pouco mais 
o torcedor da Paraíba 
na fase mais importan­
te da competição.

No entanto, diri­
gentes de Botafogo e 
Campinense já combi­
naram que não vão con­
cordar com a tabela di­
rigida, pois entendem 
que esta modalidade de 
disputa representa um 
risco muito grande para 
as quatro agremiações.

Reinaldo volta á ^eleção

Participe da 8° Volta da Cidade, no dia 30 de 
agosto às 08:00 hs., da manhã. Homenagem ao 
15  ̂B I M tz e aos 396 anos de João Pessoa. Recorte 
0 cupom ao lado e faça sua inscrição no Departa­
mento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia For­
tes, até 0 dia 27.08.81.

aCVERNO

BURrry
trabalho e decisào

“ 8* Valta da Cidade” 
-  Cüpom de Inscrição -

Nome:

Idade:

(letra de. forma)

— 11 /  —I. - Sexo:.

Residência:.

Representação:-

Assinatura do Atleta



Vinte e oito oficiais das Polícias Mi­
litares do Rio Grande do Sul, Para­
ná e Santa Catarina, sob a liderança 
do coronel Osvaldo Oliveira da Sil­
va, estiveram ontem em João Pes­
soa, em viagem de estudos. Pela ma­
nhã, no quartel do Corpo dos Bom­
beiros, ouviram palestra do coman­
dante da PM, coronel Severino Ta­
lião, sobre atividades da PM parai­
bana. Talião revelou que o contin­
gente da PM é de 4.604 homens, com 
disponibilidade de 700 viaturas, 
além de uma unidade do Corpo de 
Bombeiros em Campina e um Cen­
tro de Formação de Oficiais. Aspec­
tos sócio-económicos da Paraíba 
também foram abordados pelo co­
mandante da PM. Daqui os visitan­
tes seguiram para Fortaleza.

Padre Abath 
celebra missa 
por Ramalho

Foi celebrada ontem, às 17 ho­
ras, na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, em Miramar, a missa de 30? 
dia da morte do compositor Luiz 
Ramalho, autor da música Foi Deus 
Quem Fez Você, classificada em 2? 
lugar no MPB-80.

Cerca de 200 pessoas compare­
ceram a missa celebrada pelo padre 
Fernando Abath, que teve a música 
A Estrada, de Luiz Ramalho, como 
canto de entrada. Um coro feminino 
acompanhado de violão durante 
toda a celebração entoou cânticos li- 
túrgicos, sendo logo seguido pelos 
fiéis presentes.

Além da esposa, Jayra Carva­
lho Lisboa Ramalho, compareceram 
familiares do compositor, inclusive 
os irmãos Francisco de Assis e Corio- 
lano, vindos de Recife e Campina 
Grande. Presentes também as ir­
mãs Benonia, Anita e Eunice, e os 
filhos Geber, Gualter, Viviane, Câli­
ne e Reuben.

Na missa diversas autoridades 
estavam presentes, entre elas o ex- 
govemador Pedro Gondim, o ex- 
presidente do Tribunal de Contas do 
Estado, Luiz Nunes, o deputado 
Inácio Bento e o desembargador 
Luiz Sílvio Ramalho, primo do com­
positor.

Prefeitura tem 
financiamento 
para distrito

A Prefeitura Municipal de João 
Pessoa está autorizada a elevar em 
vinte e três milhões de cruzeiros o 
montante de sua divida consolida­
da, para que possa contratar um em­
préstimo de igual valor para con­
cluir os serviços do Distrito Mecâni­
co.

A medida foi aprovada pelo Se­
nado Federal e promulgada pelo se­
nador Jarbas Passarinho, autorizan­
do à Prefeitura da Capital que obte­
nha o empréstimo junto ao Banco do 
Nordeste do Brasil.

Por outro lado, os proprietários 
das oficinas instaladas no Distrito 
Mecânico de João Pessoa revelaram 
que têm enfrentado dificuldades 
com o atual estado das obras. Eles 
ressaltaram a necessidade urgente 
de que os trabalhos sejam conclui-, 
dos.

O Lions Centro já enviou ofício 
ao prefeito Damásio Franca comuni­
cando ao chefe do Executivo muni­
cipal as dificuldades que os mecâni­
cos estão enfrentando, e pedindo a 
agilização dos trabalhos de conclu­
são do distrito da Capital.

Baracuhy fica 
hoje e amanhã 
em São Paulo

O secretário de Agricultiura e 
Abastecimento, sr. Marcos Bara­
cuhy, está em São Paulo, onde par­
ticipa - hoje e amanhã - de reuniões, 
no Augusta Boulevard Hotel, com 
diretores do BNCC-Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo.

Discutirão, dentre outros assun­
tos, os resultados obtidos pelo 
BNCC no primeiro semestre deste 
ano, o plano de ação e orçamento da 
instituição para o segundo semestre, 
plano para construção da Casa do 
Cooperativismo em Brasilia e orga­
nização de cooperativas de crédito.

Os problemas do programa de 
emergência foram discutidos pelo 
secretário Marcos Baracuhy, com 
diversos assessores da SAA, antes de 
sua viagem. Manteve reunião com 
os srs. Reinaldo Resende, diretor- 
técnico da Emater; João Barbosa, 
assessor especial da SAA; Agostinhc 
dos Santos, diretor-geral da Secreta­
ria de Agricultura; e o técnico Cláu­
dio Ribeiro, da Sudene.

Anteontem ele havia mantido 
encontro com prefeitos das cidades 
satélites de Catolé do Rocha, quan­
do procurou ouvir problemas refe­
rentes ao programa da emergência.

Vacina anti-pólio não 
é perigosa, diz médico

“Não existe nenhum pe­
rigo de que a aplicação da va­
cina provoque reações”, disse 
ontem o médico Mourad 
Ibrahim Belaciano, coordena­
dor de Saúde da Secretaria de 
Saúde do Estado, rebatendo 
as declarações do popular Jo­
sé Laurindo de Oliveira, de 
que depois de terem tomado a 
vacina contra poliomielite, 
durante a campanha do últi­
mo sábado, os seus filhos fica­
ram com sérios problemas de 
saúde.

O filho do senhor Laurin­
do, de dois anos e um mês, 
Isaias Laurindo, e o outro de 
um ano, José Laurindo Jú­
nior, depois de terem tomado 
a vacina anti-pólio, ficaram 
com o comportamento dife­
rente. O primeiro sofreu um 
ataque de epilepsia na ma­
drugada da segunda-feira e o 
segundo está com principio 
de asma.

Ouvido ontem pela re- 
lortagem, o médico Mourad 
lelaciano disse que “a anti-

pólio é a vacina mais inócua 
]á feita na face da terra. As 
crianças, possivelmente já es­
tavam com doenças em fase 
de encubação e coincidiu que 
depois da aplicação da vaci­
na, é que estas vieram se 
apresentar mais claramen­
te”.

A v a c i n a  a n t i -  
poliomielite é conseguida 
através da atenuação dos vi­
rus I, II e III da doença e não 
tem nenhuma contraindica- 
ção. “No entanto, é desacon- 
selhável a vacinação de crian­
ças que estejam, na época, 
em estado grave de qualquer 
tipo de doença.”

Sobre possibilidades de 
alguma dòse da vacina anti- 
pólio estar deteriorada, du­
rante a campanha, o coorde­
nador de Saúde explicou que 
“estas possibilidades não 
existem, pois a vacina foi 
toda ela acondicionada em 
recipientes altamente segu­
ros, sem riscos de deteriorar.

Bronzeado assume hoje lugar de Aurélio

Posse de Bronzeado é 
prestigiada por Burity

o  ex-Procurador Luiz 
Bronzeado toma posse hoje, 
às 16 horas, na função de De­
sembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado da Paraí­
ba, assumindo na vaga do ex- 
Desembargador Aurélio de 
Albuquerque, falecido recen­
temente.

O cerimonial de posse 
marca saudações de repre­
sentantes ' de diversas insti­
tuições jurídicas. O primeirc 
a discursar será o desembar­
gador Silvio Pélico Porto, re­
cepcionando o mais novo in­
tegrante da Corte judiciária 
em nome dos seus pares.

A OAB-Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, secção da 
Paraíba, designou como seu 
representante o bacharel 
iYanko Cirillo, enquanto oú 
procuradores falarão através 
do Procurador de Justiça dq 
Estado da Paraíba, sr. Orlan-* 
do Jansen.

À sala de sessões do TJ, 
onde será desenvolvida a ceri­
mônia, comparecerão as mais 
expressivas autoridades civis 
e militares, como o governa­
dor Tarcísio Burity; o Vice- 
Governador Clóvis Bezerra;« 
presidente da Assembléia Le- 
rislativa, deputado Fernando 
Milanez; comandante do I 
Grupamento de engenharia e 
Construção, general Roberto 
Dominguez, dentre outras.

Após as formalidades de 
praxe, os convidados partici­
parão do coquetel oferecido 
pelos membros do Tribunal 
de Justiça e do Ministério 
Público. Prestigiarão a posse 
do sr. Luiz Bronzeado, de-| 
sembargadores dos Tribunais 
de Justiça de Pernambuco e 
do Rio Grande do Norte, 
além do general Bandeira e 
fsposa.

O bacharel Luiz da Cos­
ta Bronzeado toma posse 
< omo Desembargador quando 
í ompleta 34 anos de formado 
era advocacia. Formado pela 
Vaculdade de Direito do Reci­
fe, em 47, aos 23 anos de ida­
de, diz que vai atuar como 
“‘juiz inflexível, njas benevo­
lente”, não agravando o rigor

da lei “para se creditar com a 
fama de austero e ilibado”.

Casado com Dona Crise- 
lida Bronzeado e pai de três 
filhos e uma filha - Antônio,- 
Antônio Luís, Valério e Ger­
mana - iniciou seus estudos 
onde nasceu - Fazenda Serri- 
nha, em Remigio - com sua ir­
mã Maria, concluindo curso 
ginasial no Colégio Pio XI,| 
em Campina Grande.

Leva para o Tribunal de 
Justiça uma experiência que 
começou, nos bancos escola­
res, participando dos movi­
mentos estudantis pela rede- 
mocratizaçâo, guardando a 
morte de Demócrito de Sousa 
Filho, na Pracinha do Diário, 
provocada pela Policia Mili­
tar, como uma dè suas princi­
pais recordações. É dessa é- 
poca, ainda, o reencontro de 
Gilberto Freyre com a facul­
dade e a campanha do briga­
deiro Eduardo Gomes para 
Presidente da República.

A militância política co­
meçou em 46, aliando-se ao 
coronel Cunha Lima, pela 
.candidatura de Oswaldo Tri­
gueiro para Governador. 
Elegeu-se Deputado Esta­
dual em duas legislaturas - 50 
e 54 - chegando a líder da 
UDN no Governo José Améri­
co e dp Governo de Flávio Ri­
beiro.'Em 58 e 62 foi eleito 
Deputado Federal pela UDN 
conseguindo, com sua atua­
ção, diversos benefícios para 
o Brejo, principalmente abas- 
itecimento d‘água para diver­
sas cidades.

Promotor público em 
Areia, Delegado de Policia 
em Campina Grande, Secre- 
cário do Interior e Justiça e da 
Segurança Pública, exerceu 
este cargo também no Gover-
no Burity, que o remanejou, 
posteriormente para as Pro­
curadorias Geral do Estado e
de Justiça do.Estado. Diz de­
ver sua ascensão a Desembar­
gador “à obrá’ e graça dos srs. 
Desembargadores” e ao ,ex- 
ícesso de bondade do Gover­
nador Tarcísio Burity, assu­
mindo na vaga do sr. Aurélio 
de Albuquerque.

N avarro
justifica
contratos

A contratação de delega­
dos que não sejam concursa- 
das ou não tenham feito curse 
através da Academia de Poli­
cia é possível e está de acordo 
com a legislação pois os car­
gos são de confiança do Go­
vernador e do Secretário de 
Segurança Pública.

A declaração é do secre­
tário Geraldo Navarro ao res­
ponder às acusações do verea­
dor Gerson Gomes de Lima. 
Ele explicou que não foi pro­
mulgado ainda o projeto-lei 
que cria a Policia de Carreira, 
e portanto, não há necessida­
de de um concurso público.

A nomeação dos delega­
dos de João Pessoa e Campi­
na Grande é feita pelo Gover­
nador do Estado, sendo da 
competência do Secretário de 
Segurança Pública a designa­
ção destes profissionais para 
as demais cidades da Paraí­
ba.

Contudo, os delegados de 
João Pessoa (oito nas Delega­
cias Distritais e sete nas es­
pecializadas), de Santa Rita, 
de Campina Grande (onde 
também h /  quatro delegados 
distritais e quatro especiali­
zados) de Guarabira, de Pa­
tos,- Sousa, Cajazeiras, ou se­
ja, nas principais cidades do 
Estado, todos são formados 
(bacharéis em Direito), com 
curso para execução da fun­
ção.

Geraldo Navarro disse 
que quando for promulgado o 
decreto criando a Policia de 
Carreira, será feito um con­
curso público para a ocupa­
ção do cargo, através da Aca­
demia de Policia, onde será 
ministrado um curso prepa­
ratório para os candidatos.

Ele informou que execu­
tando as suas funções os dele­
gados já nomeados após a 
aprovação do projeto-lei, ten­
do sido os critérios de escolha 
do profissional honestidade, a 
capacidade e aptidão para o 
bom desempenho do cargo.

Sobre as declarações do 
presidente da Associação dos 
Vigilantes, José Araújo, que 
garante não haver marginais 
nas empresas de vigilância, 
ele reafirmou que ladrões 
existem atualmente em todos 
os cantos, e tendo tido ele na 
sua própria casa um vigia 
com antecedentes criminais, 
sendo solicitado à empresa a 
remoção do mesmo.

Hoje às 10 horas haverá 
aa Secretaria de Segurança 
Pública uma reunião de Ge­
raldo Navarro com os nove 
diretores das empresas de vi­
gilância existentes em João Pes­
soa, durante o encontro ele 
sugferirá que seja aplicado aos 
vigilantes um curso através 
da Academia de Policia.

O secretário Geraldo 
Navarro considera que há 
mais empresas neste ramo do 
que 0 número necessário, ou 
seja, acima do que o mercado 
local pode absorver. Segundo 
ele o efetivo das firmas de se­
gurança já está preocupando 
as autoridades, tendo o Go­
verno Federal baixado um de­
creto que limita a expansão 
deste setor.

Carlos Pessoa aponta 
solução para resolver 
a situação da Polynor

0  secretário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e Comércio, acredita'numa so­
lução para a crise que a Polynor enfrenta atualmente e que a obriga a dar férias co­
letivas a mais da metade aos seus operários a partir de hoje. A solução, para Pes­
soa, seria o acatamento de um projeto da Sudene que permitiria o aumento da pro­
dução da indústria o que geraria inclusive, mais empregos.

O secretário da Indústria e Co­
mércio do Estado, sr. Carlos Pessoa Fi­
lho, disse ontem ao presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Fiação e Tecelagem que não se en­
contra com forças suficientes para so­
lucionar o problema das férias coleti­
vas que a Polynor concedeu a partir de 
hoje a 141 operários. “Não tenno pode­
res para tanto, visto que esse problema 
é decorrente de uma conjuntura nacio­
nal”.

A Polynor decidiu conceder férias 
a mais da metade de seus operários 
“por motivo de força maior”, tomando 
esta medida para que não pudesse che­
gar a “soluções drásticas’\  Os empre­
gados deverão ficar de férias por cerca 
de 10 a 20 dias e a medida atinge inclu­
sive pessoal que não tinha férias previs­
tas nesse período.

- O Estado está em uma má situa­
ção para poder ter força para resolver 
essa crise. No entanto, o Estado já su-
geriu uma solução à Polynor tempos 
atrás, sem haver qualquer interesse por 
parte daquela Empresa. Esta solução 
seria um projeto da Sudene que permi­
tiria a duplicação da produção da Poly­
nor, sendo exigido para isso o aumento 
de apenas 80 operários. Com isso, bai­
xaria 0 custo operacional e a fábrica se 
tornaria rentável, disse.

Informou ainda o titular daquela 
Pasta que a Polynor tem  ̂ um débito de 
quase Cr$ 300 milhões e, caso a empre­
sa se interessasse pelo projeto, o débito 
seria aplicado na própria fábrica como 
participação acionária, sendo aberta, 
além disso, uma outra participação 
acionária no valor de Cr$ 200 milhões. 
“De inicio o Grupo Matarazzo concor­
dou na aprovação do projeto, mas me 
parece que o grupo está interessado em 
outras transações de nível internacio­
nal”, adiantou.

O secretário Carlos Pessoa disse 
ainda que, para superar a crise, de um 
modo geral, do desempr^o não só na 
Paraíba como em outros Estados, seria 
necessário realizar unia reformulação 
na política econômica do Brasil, “já 
que, até agora, as medidas apontadas 
têm se mostrado incapazes de resolver 
qualquer crise, não correspondendo às 
expectativas”.

- A preocupqçâo quanto à crise 
existente nas Indústrias táxteis do Es­
tado, afora outras em igual situação, 
não é apenas sentida pelos emprega­
dos, mas também pelas autoridades 
competentes. E nós estamos nos sen­
tindo angustiados porque não podemos 
conter as dificuldades, desabafou o se­
cretário.

O presidente do STIFT, sr. Do­
mingos Marques, informou durante a 
audiência com o secretário, que mais 
duas indústrias têxteis estão ameaçan­
do despejar seus ei^regados ainda 
este mês. São elas a Tecinorte, que já 
anunciou a diminuição de seu quadro 
em cerca de 30 por cento, despejando 
mais 100 empregados, e mnda a indús­
tria têxtil de Mandacarú, já estando 
117 operário em aviso prévio e com es- 
pectativa para mais 100, que deverão 
estar desempregados ainda este mês.

Ele adiantou que as últimas de­
missões e férias coletivas decididas pe­
las empresas têm afetado consideravel­
mente a situação financeira do Sindi­
cato, já que dos 1200 dispensados de ja­
neiro até hoje, 60 por cento faziam par- 
:e do quadro de associados do Sindica­
to”. Atualmente o Sindicato conta 
apenas com 703 associados, e a situa­
ção tende a se agravar, com o anúncio 
de mais demissões nas indústrias têx­
teis”, queixou-se Domingos Marques.

Faepa critica Banco do Brasil
O secretário Carlos Pessoa, presi­

dente da Federação da Agricultura no 
Estado, declarou ontem que não acre­
dita nos resultados' de uma política 
econômica que reduza os investimen­
tos em suas fontes de produção, criti­
cando assim 0 fechamento da Carteira 
de crédito rural, do Banco do Brasil.

Segundo ele, o produtor rural ne­
cessita de crédito, principalmente ago­
ra que a seca tem castigado a agricul­
tura. Explicou Carlos Pessoa que está 
havendo, uma descapitalização do meio 
rufáí {X)r conta da escassez de produção.

Informou ainda o presidente da 
Federação da Agricultura que os recur­
sos do crédito estão sendo canalizados 
para a poupança. Como a política de

restrição de financiamentos não atinge 
somente a agricultura, ele informou 
que cerca de 80 a 90% estão trabalhan­
do no vermelho, ou seja com déficit.

Na sua próxima viagem â Brasília, 
para a reunião do Consic, ele manterá 
contatos na Confederação Nacional da 
Agricultura no sentido de alertar para 
as consequências que virão em função 
da suspensão do crédito rural para os 
grandes agricultores, e espera que tam­
bém seja encontrada uma forma de so­
lucionar o problema.

Disse ainda que, no caso da Paraí­
ba, não só o produtores de sisal se res­
sentirão da nova política, apesar de te­
rem sido os primeiros a reclamarem 
pois a deteminação atinge a todos.

Ministério beneficia a Paraíba
A Paraíba foi incluída no projeto 

' 0 pelo
selho de Desenvolvimento (Jomercial
de Crédito Comercial, criado pelo Con-

do Ministério da Indústria e Comércid, 
orientado às micro, pequenas e médias 
empresas, com o apoio financeiro do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e o suporte operativo da As­
sociação Brasileira de Bancos de De­
senvolvimento.

O Programa de Crédito dá conti 
tiuidade as ações que implementam o 
setor comercial, é composto de subpro- 
jetos experimentais abrangendo os"Ès- 
tados de (Joiás Piauí, Paraíba e Brasí­
lia. A escolha tem por base a existência 
de uma estrutura técnica capaz de con­
tribuir para a obtenção das metas.

A Secretaria de Indústria e Co­
mércio vem mantendo contatos com o 
CDC e participando das reuniões que 
estão sendo realizadas em Brasília, nas 
quais ficou estabelecido que serão ela­
borados projetos de Cooperação 
Técnico-financeira, para a operaciona- 
lização do projeto-piloto na Paraíba, 
cuja execução ficará à cargo da Ceag- 
Pb, e a supervisão e coordenação será 
feita pela Sic.

Õ secretário Carlos Pessoa desta­
cou a importância do Programa de Cré­
dito por dois fatos: o Governo i está 
buscando formas metodológicas de im­
plementação de um programa crediti- 
cio orientado para o setor comercial e o 
Estado da Paraíba tem a primazia de 
participar Sa experiência joferecendo 
oportunidade de gerar subsídios para 
a formulação do projeto a hívêl nacio-
U i.

Segundo ele a Secretaria de Indús­
tria e Comércio continuará tentando 
obter do Conselho de Desenvolvimento 
Comercial um programa de^apoio insti­
tucional ao comércio. Está sendo pro­
posto ao CDC um projeto de Coopera­
ção Técnico-financeira para estudar a 
viabilidade da implantação de um ter­
minal de cargas e uma central de co­
mércio atacadista.

Para Carlos Pessoa, a concretiza­
ção destes serviços de apoio trará incal­
culáveis benefícios ao comércio parai­
bano, pela agilização e racionalização 
do fluxo de cargas, e consequentemen­
te redução dos custos operacionais, 
além de economia de combustível.

João Pessoa terá, a partir do segundo domingo de dezembro próximo. Dia Nacional 
da Bíblia, um monumento Bs Sagradas Escrituras. O pleito foi feito por represen­
tantes da OMEB ao prefeito Damásio Franca, que ontem anunciou a construção 
de um monumento símbolo do Cristianismo numa das praças da cidade. O anún­
cio da construção do monumento foi feito na presença dos pastores Natanael Bar­
bosa e Estevão Moreira e dos deputados Wilson Braga, candidato pelo Partido De­
mocrático Social ao Governo do Estado e Sócrates Pedro, que representou os 
parlamentares da Assembléia Legislativa.


